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Solidariedade ao Povo Argentino: Repúdio Aos Trustes e ao Golpe Teifo mi

3' pu.",m.i

6ivêrno je Lacerda Naufraga io Mari% Mini e da Corrupção.
Light e Governo:

j

Maior
da História do Brasil

Negociata
A 

negociata, a maior ne*
goclata da bl-tória do

Rratll, e*li em curso: prr.tende o governo federal,
•trave* do llaneo Nacional
do Desenvolvimento Kco*
nomlco. comprar a* velha»
instalações da Companhia•*¦»•• ¦»>•. n-f ¦ «-fl. r«-a
*oma fantástlra de II hi-
lliôr». dr cruielroti r mais
«7 mPhões dr .li.lnrr-. \\
n««":oriacõr^. que a»»l-ã.a sru-
a1'» riindualdai pelos sr».
Antônio Gallotl — vier*

prr-lilrnlr da l.ifli. — r
Antônio Balblno. Consultor
Clrral da Krpubliea. Ja rn-
volveram o Conselho de
Mlril<irus r os o.r .«Irii n
J.ilii f«n'.i"(rr e •«,»••» <;«,...»
d.v. A Intervencio dê*te úl-
tlmo trvr por objetivo eon-
vrnrrr o sr. Carlos lacrr-
da a ilr-.i-.llr do* nhvlárn' i>
qur vinha pondo ao nreó-
rio. rom rrrr'o dr qur o
rnntriVr do «ervlro trVfóni-
ro r-(-i|nssr dr Miis mãos.
tllrporlagem na 3.» pãgl-ia).

CONFERÊNCIA DECIDIU:
ESTIVA PARA DIA 16
SE GOVERNO NÃO RECUAR

Texto na 8* página

Estão de pé
as vitimas

Ja fome
Artif o de
Roberto Morena,
i» 2' páf.
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EDIÇÃO PARA GUANABARA

A edição
de hoje

NOVOS RIMOS circula
liur com diis ruilrrnot .pie
não podem srr vendidos se*
paradamrntr. O secunda
caderno está Inteiramente
dedicado is comrmoracõe*
do 10.° aniversário do Par-
tido Comunista, traiendo
rrportacrns e*pecials sobre
is festas realizadas rm São
1 •""•> i* no 'Surtiu <"
Martins.

..JtfGWp-* vtip'.
e foi levando
mais de doi*
bilhões

i
Texto nâ
7* página

A «Frente das
Esquerdas»

no Movimento

Estudantil
Artigo de
Zuleika Alamberf,
na 4' pá**:.

O papei crítico
do intelectual
marxista

Artigo de
i J» Miglioli

na 5* pág.

O "Diário da Manhã" edi-
tado em Passo Fundo (RS),
em seu número de 27 de fe-
vereiro publicou um edito-
rial contra os trustes e mo-
nopólios estrangeiros quesufocam a economia brasi-
leira, sob o titulo "Reação
que se impõe". Grande re-
percussão teve o editorial,
que mereceu a seguinte car-
,ta do general Mário Ponse-
ca, publicada na edição de
11 de março do "Diário da
Manhã":
"São Leopoldo, 5 de Março
de 1962
Sr. Diretor do
DIÁRIO DA MANHA
Passo Fundo.
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Povo Comemorou em Ttio o Brasil
fW touenáiio de P.rtii» Canaista J' 
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Dezena* de milhares de
pessoai em. todo 0 pai* co-memoraram na semana íin-

Tarffdo Comunfttf.. Em t6- \das as grandes e pequenascidades realizaram-se conte-
nas dc atos públicos, comi-
cios e festas, além de gran-des manifestações que tive-
ram lugar nas principaiscapitais. Em .«Sào Paulo no
Pacaembu; em Niteróij oo
Kstádio Caio Martins, •» no
P.ecife. no teatro Sanla Isa-
hei. milhares de pessoas par-•ticiparam das festas come-
mbrativas. que sr revesti-
'ain tle titn significado po-litic-o bastante importante »»
que marcaram a presençaconstante e ativard0í comu-
nistas na vida nacional. Per-
sonalidades da vida politl-«•a brasileira, diligentes sin-
dicals. estudantis e popuia-res não comunistas também
participaram das solenidade."
realizadas. No segundo ca-
demo que acompanha estaedição, vao publicadas am-
pias reportagens sobre as
comemorações, a én das
mensagens enviadas aos co-
munistas brasileiros pelo»
partidos comunistas e ope-
rários irmãos.

O segundo caderno con-
tém também um artigo de
Eneida — "Vale a pena rr-
lembrar" — «¦ narrativas
sobre episódios da histó-
ria do PCB.

Na foto. um aspecto damanifestação realizada na
tarde do dia 25. no E^tá^ioCalo Martins, em Niterói.

Discurso Entreguista
Orlando Bomtim Jr.

r\ DlbtUKSO pronunciado prlu »r. J...... (.oulan im-«•* almovo m.r u.r oleirteu u tAiiur^ de (omérateamericana rr.rl» unu orlenlacio •.iirriultia «ue me-rrce a repulsa dr Iodos o. palriola*. I. mal. um pa-.** —r muilo »crlo - «ur o preuldenle da HepúblUa da imrumo «.em futuro r tem cti.ri-* da rapiiulniio ao imtae-nall.mo nortr-unirriraim

gt.sriMio-Mi,. ea afirmou, ria ".mir.•....,. de »o»s»
. teande paia", o sr. li...» (iuuluri iiroiuruu lon atoinicio iianquiliini oa iiivrstJdurrs uiiaura. s.„, ilrerutanenhum receio. "O -u.rriin nfto allmriiia a mínima pra.vrnçao, nem rultlva quuli|itrr sorlr dr preconceito Mjia vontade com agurlrs qur repreteiuam uu defendera».•s inlarèssrs rio rapitnl r-.ir.iiiKriro". I. náo fica* aénisso. Ofereceu garantia, c abriu as poria» para urupenetra-ae crescente: "Quanto ,m» tmeslimcnt»». —dl-jie o sr. Goulart — c lambem natural qur sriam re*-

guardado* de raranlla», * lim ürr4ur po>,ain srr »HI-rados em escala crr-irnie".
•yos-jo povo atravessa uma situação de intrantúlll-*J dade a dr penosas privurões. Nosso povo compre-ende, por outro ladu, e com uniu t-uiiviiçao que o* falo*•e encarrrc.ini rie forlalerrr. P-lar na liberlaçúo do paisda espoliai iu r epreroâo lmperlali«la o rarnlnho única• seguro para a soluv.io «Ir nossos prublrmas lundamen-

tais. E qur fax o proiilriitr ri» Itrpubllca? Vai trata-QÚilícar o* invr-líiloir-. iii.rl.-.imrrii-.iiios ... Vai (arau-lir-lhrs qur porirráo não apenas iutituiu.tr a nos expio-
rar, mas tambrm explorar-uo* aiaula mui-
"k|0 que ilir rrsprito, particularmente, às empregas*m concessionárias tle serviços públicos, o pret-identeda Republica puri.m -i- i-otiio ardoroso advogado dos In-
terésses dos monopólios Ianques. Reconheceu que as ser-viços públicos em geral "funcionam mal. funcionam irta-
dequada e Insuficientemente". Criara-se, assim, largas
áreas de atrito e fricção rntre a opinião pública e as
empresas concessionárias, for um fenômeno "muito na-
tural de transposição", os atritos e fricções envenenam"a* próprias relações entre o nos«,o pais e governos es-
trangeiros, esprcialmcntc o mais representativo deles
neste setor, que é o dos Estados Unidos".

MUITO bem. Mas, qual a conclusão a tirar? Se «a"¦ serviços vão mal, são inurirquailos e insuficiente».
é porque as concessionárias não cumprem com a pria-
cipal obrigação dos seus contratos. Enriqueceram à e
do povo durante anos seguidos, durante decênios, a
vem mal ao povo. Vrm agora o sr. João Goulart a .
põe nada menos do que premiar os nossos exploradores.
Propõe que, na base de astronômicas indenizações (ra-
Ja-se a negociata com a Light, denunciada nesta edição)
o capital estrangeiro seja transplantado dos serviços pá-
blicos para outros setores, nos quais "nio sejam Inqtdn
tados" e ende possam obter resultados satisfatórias! Aa-
sim, desaparecem os atritos e fricções. Evita-sa • «rorM-
nenamento das relações com m Estados Unidos... TM-
dentemente, nada mais claro.

SOMO 
se tadoSmmi isso nio bastas**, o ar. João Goulart

poderá "estabelecer tua diálogo a> tal
ainal govrtno dás t-^de^T-nrioa^ Vo-**

mos, jaVenlão, o presidente da República do Brasil to-
mar a iniciativa de admitir a intromissão do governo
norte-americano em assuntos Internos de nosso pais.A Câmara de Comércio Americana é a ante-sala. Nas
salas da Casa Branca t que Mr. Kennrdr vai dizer o
última palavra.

O 
DISCURSO rio sr. João Goulart mrrecr, pois, a re-
pulsa dr todos os patriotas. Não foi a toa que ocarcomido "O Estado de São Paulo", acompanhado de"O Globo", bateu palmas afoito, pedindo que se passas-se "das palavras aos fatos". No caso ila Light, pelo quese sabe, o governo está pretendendo atender a esse

apelo. Mas nosso povo há de impedir que semelhante
crime seja praticado contra ns interesses nacionais. As
empresas concessionárias dc serviços públicos (e não
apenas elas) devem ser encampadas. Não, entretanto,
em bases que, ao invés rie nos libertar da espoliação im-
perialista, levem a uma espoliação ainda maior. Da mes-
ma forma, a luta rie nosso povo se orienta num sentido
exatamente contrário ao defendido pelo presidente da
República ao tranqüilizar us senhores da Câmara de Co.
mércio Americana. Seu objetivo é a completa emanei-
pação econômica r política rir nossa pátria, liquidando
com a nefasta ação dos monopólios norte-americanos erie seus agentes.

GENERAL MARIO FONSECA—
O INIMIGO É O IMPERIALISMO

Saudações cordiais.

Apraz-me apresentar ao
autor ao~editorial ^REAÇÃO
QUE SE IMPÕE", da ediçar
de 27 de fevereiro, o.s mais
efusivos cumprimentos. É
sobremodo confortador paranosso civismo constatar quenem toda a imprensa bra-si-
leira está comprometida

com as poderosas empresas
estrangeiras que se consi-
deram donas deste pais emanlpuladoras da opinião
pública, através da rede deórgãos da imprensa escrita
e falada que controlam e
subvencionam.

Quando os pulmões das
praças públicas respiram li-vremente e ennuanto se
abrem novas trincheiras
para a expressão do pensa-mento caboclamente brasi-
leiro, não temos motivos
para pessimismo.

Desde o veemente alerta
de-Eduardo-Prado, em sua
obra "A ILUSÃO AMERI-
CANA", não deveria haver
surpresa quanto ao compor-
tamento do gringo, que,contrariando os termos do
testamento de Washington

e a política leal de Fran-
klin Delano Ròosevelt, tem
procurado sujeitar nossa
Pátria, assim como outros
paises subdesenvolvidos aos
ditames do imperialismo
truculento e. bellcista. Há
uma diferença fundamental
entre auxiliar e dominar.
Auxilia e protege, aqueles
que ajuda e defende sem as
imposições humilhantes do
toma-lá-e-dá-cá, exigindo
mais de volta do que dando.

A lnsoléncia dos jornais,
norte-americanos em rela-
Ção ao Brasil não é de hoje.
As suas agências são useiras
e vezclras no expediente de
nos denegrir, dc nos deprl-
mir perante o mundo. O"New York Times", lá pelosidos de 1956 57. lançava
editoriais contra a nossa
política petrolífera, tãchan-

do-nos de nacionalistas re-
trógados. Agora, esse mes-
mo jornal volta atacando
nossos governantes que,cumprindo com seus deve-
res, encampam e retomam
os .serviços de tuna empresa
•subsidiária da International
Telephone and Telcgraph
Corporation.

Nos EE.UU. o Estado
converteu-se em banqueiro
e principal cliente das gran-des empresas. Via de regra,
a equipe que governa domi-
na as atividades básicas do
pais. O Congresso é mais
uma câmara de negócios
destinada a defender os In-
terésses dos grupos finan-
ceiros. do que pròpriamen-te um Parlamento. Se eles
dizem o que bem entendem
a nosso respeito, nos assiste
o direito de comentar e iui-

gar como procedem em sua;
relações com outros povos.Na politica externa o Bm-
sil tem mantido sua tradl-
Ção com base em princípios
morais: E o mesmo não se
pode dizer quanto nos no*-
sos noricrosos vizinhos do
setentrlão. Acabaram de
demonstrar na recente Con-
ferência de Punta dei Esle
que não seguem a linha tra-
Cada pelos seus mais emi-
nentes homens públicos."Nenhum 

governo deve se
imiscuir nos negócios Inter-
nos dos outros governos" —
afirmava em 1798. o presi-dente George Washington.
Se fossem coerentes com
essa diretriz, por certo, es-
tariam solidários conosco.

O Decreto n.° 13.186. de 16
df Fevereiro de 1962. d i
atual Onvíi-nn rln Rio r.mn.

—dp tio Sííl, significa um
passo a frente na marcha e
na luta pela independência
econômica do Brasil.

A termos unia Aliança
para o Progresso com pre-juizo de.nossa dignidade deNação livre e soberana, pre-ferimos o Progresso à nossacusta, por nossa conta.
Quem não está no nosso lado
nesta campanha, está con-
tra nós.

Esta é uma causa comum
em tomo da qual deveriam
cessar todas as oposições
politico-partidárias. Está' na
hora das definições. Sepa-
remos o joio do trigo. O ini-
mígo é um só: o imperlalls-
mo que se adonou das nos-
sas principais fontes dc ri-
queza com os seus prepostosindígenas, adoradores do
Bezerro dc Ouro, que estão
sendo desmascarados paranão mais serem eleitos "pelo
povo de boa fé. a quem de-
vemos orientar e esclarecei-,
cimo acaba de fazer t:"DIÁRIO DA MANHA" d'¦ niivin •';!•¦ cidade.

Atenciosamente.
M.tmn nvivis.-

CAIADO DE CA!*™ DEFENDE
OS TRISTES IANQUES
DE TELECOMUNICAÇÕES

Texto na 4a página

CNTI: Inquérito Vai
Apurar os Roubos lar
«Ganq» le Deocleciano

Texto na 2a página

INDÚSTRIA FARMACÊUTICA :
A HISTÓRIA VERDADEIRA
DA DOMINAÇÃO DOS TRUSTES

Reportagem de
MARIA AUGUSTA TIBIRI3Ã
na 7a página

POLICIA E EXÉRCITO:
VIOLÊNCIAS CONTRA
TRABALHADORES DA GB

Texto na 6" página
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•ARNAItS V0LTAM.SE
PARA A CÂMARA EXIGINDO
AUMENTO MÍNIMO DE 50%

NOVO:» RUMOS tio do Jonelro, lemona éa 30 do março 0 3 do obri! d* 1962 —

Milhara* de aervidore* pô<
b > lederau « aaUrqul-
r .Jtelio roneenumdne Aa
li .turaa da hoja, dlo 10, no
auditório do Mulaiétlo da
Kduraçáo, onde se Instalar*
a I Conferência do» Bem*
dure» da Ouanabara. Ot
trabalhadora a marítimo*.
ferroviàrtOci a portuário» *e
dirigirão em pasteata para
o local da concentração

O ronelave que se uutala
na nolu de hoje, em pre-
aença de autoridades e de
repivRcntanteii do* servido-
rei dr lodo o PaU. devera
aMinalar o ponto de parti-
da para a nova fase da
campanha pela conquista
do aumento de W" nos
vencimentos do* "barnabés"
a partir de I de janeiro do
corrente.

O Oovémo. con"- errava
previsto, enviou r. • em
ao Congrcuo Nac . . .-..-
pondo um aumen* de 10T»
nos venrimento» d --vi-
dores federais civis e mlll-•are. e a.> fimewnellrmo das
autarquia-, eom vigência a
parti* * de março do
COIT""-'

CA> f•*.» -H»

ConquisUda - ira
vitória, com da
mensagem gov... :ital
ao CongreHo, os servldorea
passam, agora, a tntenslll-
car as manlfestaçAes juntoaos parlamentares, paracjue, em regime de urgência,

promovam a» alteracòe» ..»eeuartea ao projeto oficial,notadamente no que te re*fere a taxa de aumento queoewré ter de no mínimow». com vigência a pai-ur de l tle janeiro, confor-mi; manlfestaçõe» de «vi* emilitares,
f RUIM COMO tS.lt

O» ;tllij.-.r .VI» f mí.litare» contideram Inaceita-vel a tabela de aumento*
proposta pelo governo, pnn-olpalmante pelas sreuinte*mdaa:

li Discrimina conttu va-
ria» p:.i- , de «vrvidore*
quando propõe aumentos de-Mçuats que variam dc 30 a
40'1;

2» Sacrifica o» servidores
de nivel I, prejudicando-osoutra ver, já que foram In-
devidamente mq uadradoi
neste nivel:

31 Nâo concede aumento
ao» servidores federai»
transferidos para o Estado
da Ouanabara <Ouardn-Ci-
vil. Policia Militar. Corpo
de Bombeiros, e Servidore*
do DESPI, os quais não fo-ram beneficiados pelo au-mento concedido aos svrvl-dores estaduais;
. .1' . rnan,ti"** n mesma re-trlbtilçno por trlénlo de ser-viço estabelecida cm lí'60rom o Piano de Classifica-
çio:

5» Manda pagar o au*mento somente a partir del de março do corrente.
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ESTÃO DE PÉ AS VÍTIMAS DA FOME I
Robtfto Moíctn*

A* bandeira* dai organi-tatue* operar»» na* tome»muraçõe* do I • d* Maio,noa ano* pawtdo*. oitenta-vam no mu lõpo faixai dacrtpe negro. Recordavam qinururr» da causa «Agradada ela&te trabalhadora de

tet* ano l«o nio poderá* n«o ti- aeoniecer. O» ira»balhadores e o movimentosindicai irão a praça publi-eg a ai *rde» de sem sindi-cato* eom a* bandeira*. vi-
ltrí'"íi« «Ahi* Oi .*;iir'lrt'

1 "">' » «• • -« «¦-'.»¦ ban"ÍaV'^0 dC IM1, **

A FLN EM CATASUASES
Inatalou-ic recentemente na cidade deL Catacuajccs, Minas Geral», um Conselhoda Frente de Libertação Nacional. O aioicc lugar na i>edr do Sindicato dot Tra*balhadores da Industria de Fiação e Te-cclagem. alcançando grande reperru -;io

A mesa da asembleia foi presidida pelosr. José Ro?a Fniio. presidente do Sindi-
cato de Fiação e Tecelagem: sr. Lidlo dcAlmeida Larerda. medico, presidente doPTB local t vlre-presidente da Câmara detereadoret Lauro Reis. da Federação

dos Trabalhadores da Industria Têxtil;

Jo.i Carlos Asscunçis. do PTB de Lcopol-
dina: Rubens Pollca :ro Mcira, prcaideu-te da Cüinlsiâo !oc..: da Campanha pelaReforma Agrária, além dr irprcncniante*
de iodos o> sindicato- dc trabalhadores de
Cataguascs. Outra noticln de Catagunj.es:

a Câmara Municipal de sa cidade aprovou
unnnímlmonte uma moção dc apoio a po-Mçno do Brasil nn Conferência dc Puniu
dei Este. contra a uitervcnefto em CubaNa foio. aspecto da Instalação da FLN emCataguascs.

CNTI: INQUÉRITO VAI APURAR
OS ROÜBC: DE DEOCLECIANO

MARÍTIMOS JÁ ORGANIZARAM O SEU
COMITÊ DE LIBERTAÇÃO NACIONAL

•/

Mais um desfalque supe-
rior a 800 mil cruzeiros foi
constatado na prestação de
contas da antiga Diretoria
da CNTI. presidida pelo pe-
lego Deocleclano de Uotan-
da Cavalcanti, instrumento
dos Imperialistas la.-aues e
aliado do governador Carlos
Lacerda na campanha con-
tra o "roubo e a corrup-
ção".

Deocleclano recebeu da
CIOSL 3.005 dólerr- pelo
pagamento de duas viagens
de Ida e volta à Europa, pa-ra parti'-par da reuniáo daComlsaáo Executiva daquela
entidade. Depoia da embol-
aar os dólares, apresentou
a conte da viagem à Dirá- itorta da CNTI, que lhe pa-1/«ou novamente as referidasnaeaagius, conforme consta
do relatório referente roaxerelcJo financeiro de 1961.

A f-úncia foi feita pelolide: '.r»Ucal Ciodsmidt RI-ant, atjai presidente daCJTII. na primeira reuniãodo 'xmaelho de ¦epresen-tanto* daquela entidade.
SetSSf-^í1?" • de oufr"
do relatório apresentado pe.ips campeões do anticomu-nismp e dc combate à -or-rupçao. os conselheiros de-a.í2S?" ,Pr°V"r* COm -«-
Um inquérito para apurar

todas a* irr-rulandades «•ra Instaurado.
A reuitiiu uo Conselho deRepresentantes da CNTI,

instalada na manhã do ul-timo dia 26. encerra-.sv. nanoite de hojr. dia 30, apus
os debates dos mais Im-
portantes problemas dos
trabalhadores e do Pais.
cujos resultados publlcare-mos em nossa próxima edí-
ção.

Grande ma.«.-i de traba-
Ihadores marítimo* portua-rios. cstivadorc> c de ontras
categorias da orla marítima
lotou, completamente, o au-
dltorlo do IAPM. onde se
realizou o ato público dc
apoio ao governador Brizola
e da criação do Comüé de
Libertação Nacional dos
marítimos e classes anexas
no dia 22 do corrente.

Estiveram presentes ao
ato inúmeras personalidades,
tntre as quais os leputados

estaduais Roland Corblsier
e Paulo Aiocrto; deputado
federal Valdir Slmívs; pr--fessor Ciai Hardma.i Au':-
jo. presidente do IAPM: ma-
jor da Aeronáutica Emanul
Nlcolls. representante d»-.
Forças Armadas no plena*rio da COAP do EstadD doRio: general Dario Pn-soaCavalcanti, engenheiro-cne-
fe dos Estaleiros dc Moeati*
imè: bripadeiro Trocríto Ne-ves, tenente-coronel B.-.rr"3Martins; dona Ilka Soar.i

Tftxtels de Belo Horizonte
Repelem o Anticomunismo

/

UVMMMS
LUTAM PELOS
MtfOt MfNIMOS
,.!J?•1,0,,•¦,• dl» « *> cor-
^nte, bo município de Bar-ww-.wu grande assem-"•'**• lateTadores e Tra-¦wn-rdeeie-i Agrícolas m- vo-
jj**1* P«?Ja Associaçãodos lavradores e Traba-
i»ajgres Agrícolas dessasmnoa, e à qual compa-reeeram mais de mil pes-aoaa. Bstiveram presentes os
geputedos Luciano Lepera,"•«adlto Realindo Correia, o
Kefelto municipal e presl-aldente da Câmara Munici-
pai, o presidente da Associa-
Çio Rural vale do RioOrande, o sr. Irineu de Mo-rals, diretor da FATAESP; o
jeneral Oentil Falcão, o srPedro de Azevedo Marquesrepresentando universitáriosde Ribeirão Preto e diver-sas outras pessoas.

Da ordem-do-dia consta-
va: luta por preços mínimos
para oa produtos agrícolas,
em particular o arrot, que é
a principal colheita da zo-
na. lute por uma reforma
agrária, a iniciar-se pelasterras das empresas estran*
«elras da xona (Anglo, Swl-
ft, Wilson, Armour). Tam-
bém foi discutido o proble-
ma do crédito, silos, etc.

Vários oradores critica-
ram a Revisão Agrária de
Carvalho Pinto e o ilstema
de erédito do Banco do Es-
tado, recebendo essa critl-
ea grandes aplausos dos
presentes. O assunto quemereceu maior atenção foi o
da reforma agrária, em par-ticular a denúncia da expio-
ração doe frigoríficos Impe-
rialistas, sendo aprovada
resolução pedindo a dlatri-
buiç&o dessas terras.

Durante o discurso do mé-
dico Pedro Azevedo Marques,
quando éle referiu-se à re-
forma agrária realisada em
Cuba, no que foi bastante
aplaudido, houv* -entattvas

__de_ um_grux^._J'.—ümultuar—

Os trabalhadores na In-
dustrla de ilação e receia-
gem de Belo Horizonte der-
rotaram fragorosamente. a
política co anticomunismo,
elegendo para a diretoria do
seu Sindicato a chapa do
jovem «n combativo lider
Slnval Bamblrra. por c«ma-
gadora maioria"-*; votos?

Embora tradicionalmente
eatóllcos. os têxteis de Belo
Horizonie souberam repelir
com energia a campanha deinsultos e calúnias feita pe-lo padre João Botelho, atra-ves do rádio e boletins im-
prrssos, comra ? chapa vi-
tpriosa e de i.polo à chapaderrotada, que tinha, tam-bem, todo o apoio dos pa-troas.

A chapa emabeçada pelooperário Antônio Pereira•Toninho), que contavacom o apoio e a participa-çao do líder Smval Bambir-
re. teve vm seu favor umadiferença ue 1488 votos o
que assinalou a terceirasrande vitóna dc pessoalaa chapa tradicionalmenteconhecida como a "número
dois , con!ra os seus oposi-to*-"- E a diferença vem
-uf»cená° de Plelt0 ParaPleito. Em 1958 a diferença
iflfln 

aPw5"r's 180 votos- Em1960 subiu para 1200, cul-minando com as eleições
nu-deste ano, quando -mero dois" obter- 1 m vo-

Soô em rS,.3(W da °P°sitor«.
lados 

m br8n" e 143 anu-
A '•número 

dois" obteve

rarios da ' número dois" quelem sido nm exemplo dc
combatividade, oedlcacão e
lisura em rieíest. da massa
têxtil. Quundo os trabalha-
dores reclamavam assistén-
cia médica por parte do IAPI,
os opositores prometiam as-
Éisténcia mediei pelo Sin-
dicato, qúe c; tiabalhadores,
sabem nào ser associação
de beneficência, mas de Iu-
ta pelo respei:o aos seus
direitos • peia conquista de
novas reivir.o^acòes.

Além de ludo. os traba-
Ihadores têxteis viam comclareza a identidade de
pontos de vista entre oscomponentes ua chapa um.
os patrões e u padre, quereprcsent.i o qu-. há de maisretrógrad-i entre as pessoas
que se opõi-m às legitimas
reivindicações do operaria-
do.
CONFIANÇA

A onda de calúnias ementiras com a qual se ten-tou confundir us têxteis náochegou a abalar a conflan-
ça nos seus Hderes. A pro-posito, declarou aos JornaisAntônio Pereira, candidatoeleito: "Tínhamos 

plenaconfiança na nossa classe,na sua consciência politicaSabíamos que i exploraçãonos sentimentos religiosos
nossos companheirosdo.

não dariam os resultados

EXPLORAÇÃO NAS FAZENDAS
DO ESTADO DE SÃO PAULO

Iárlo

que os opositores espera-
vam ".

Sinval Bamblrra, jovemlider de proieçáo nacional,
por sua d-esrac.iria partlci-
paçào nos conclaves sindi-cais, declarou: "E:-sa eleiçãovem despertand-, de ano
para ano.inuior intetésse no • _, , _ ..melo da toasse, entíe Os f>o*- ^ W. 15cl?"fl?do.'.l!nlí C0".»*
Jítlcos e os patrões, justa-mente porque o nosso Sindicato participa do proces-so político do Pais. Conta-mos com o apoio de nossa'•lasse, com a opo.i.çào do>
patrões e sofremos as investidas dos polhicos fra-cassados, à procura de pres-ligio".

Logo a seguir afirmou:"A chapa número um nun
ca pretendeu lutar pelasreivindicações dc nossa ca-
legoria. Foi uma chapa¦ omposta no gabinete do.v
empregadores e jamais poderia contar com i apoio
dos operários, que cíemons-
tram, cada vez mais a ele-
vaçào da sua consciência
politica. Os resultados doúltimo pleito são o melhortvstemunho disso. Estamos
satisfeitos e prosseguiremoso nosso trabalho ile unifi-cação e esclarecimento dostrabalhadores têxteis, cie de-fesa intransigente do; seusdireitos <¦ conquistas t con-tra a exploração patronal".

ri., Serviço de Awuéncii
S»iai do IAPM: R.um.un<io
Castelo, presidente da Fe-
deraçao Nacional du* Mari-timus: Pedro Fernandes, duCA. do IAPM; diretores flr.»Sindicatos de Mestres dePequena Cabotagem, dnsComissários, dos ra.feiros.
de Marinheiros, Fogulsta»,
Operários Navais. BancáriosAlfaiate-: 0 prc3l.1ent9 daUnião do> Portuários daBrasil; Comissões represei-tanno os estivadores, ftr.'o.viários da Lvopoldina. oi,e-rírlos da Ishlkawajlma, danha do Viana, d: Mocan*
Riie etc.

Os trabalhos foram pre-sldirios pelo depu*atío Ro-
land Corbisier. Entro outros
fizeram u.*o da u-a.avra odeputado Paulo \lbcrt-». oestivador Francisco Alvts
da Costa, e o deputado Vai-
dir Simões Encerrando alista civ oradores falou o sr.Ciai de Araújo, represen-tando o governador Brizolaw .
de Libertação Nacional, o
qual possui a seguinte Co-
missão Executiva: Ciai H,
Araújo, general Darlo Pes-
soa Cacalcánti, brigadeiro
Teocrito Neves, deputado
Valdir Simões, Firmino Va-
rejào,. portuário: Valdir Oo-
mes dos Santos, marinhei-
ro: Sebastião Luis dos San-
los. talfeiro; Léo Simões,
funcionário da Cia. Nacio-
nai de Navegação Costeira;
dr. Roberto dc Toledo, daPctrobrás.

Icílaçao de profunda e *en
lida honwnagpm aoa nerOi*
da luta emancipadora da
claas* operária perdura a
•erá, perenemente rerordi*
da.

Mas da* ci-.vi,í.,-.... útil.
dcitinai. realiraaat. entra
combate* com o aparelho de
n-prce-A,, do poder do» ca-
pltalUtai e do* imperlalis-
ta», daa manifestações de-
turpada* pela* associaçoe»
dos empregadore* a do» or*
gáo» do Eitado. o Ifi de
Maio vai s* afirmando como
a data 0«e consagra a mar-
cha inelutovel da emanei-
pação definitiva da expio*
raçio de que e vluma a
classe operária.

Essa vitória cupiendente
na URSS. na China Popular
em todo» os demais palse»socialistas, c aqui em no>«o
Continente no território II-
vre de Cuba. se Irradia nas
celebrações em todo» o» pai-ses que se vio libertando da
oprcuáo colonialista e im-
perlaltsta.

O l.fde Maio vai sendo
cr-memorado como um dia
de vitórias e de afirmação
dt> luta e de unidade.

Em nosso pais. o I.* de
Maio constitui um motivo de
congraçamento doa traba-
Ihadoraa i de auaa organi-
tações. Já não se reúnim
para ouvir o que dizem ou
que prometem os governan-les. No l.e de Maio. quemrala. quem afirma é a elas-
sc trabalhadora. Nesse dia.
que se va] aproxlmanlo. h.ios qu* pretendem qu* os
trabalhadores ouçam, mais
uma vez. como nos anos an-
terlores. as declarações elo-
glosas de sua operosidade.
r"i*«b.im pr-ónvnc ns mu*
mais prodii7iram e é bem
provável que o MTPS de-
.«enterre as medalhas dc fal-
so ouro para pendurar naiapela de pelegos empeder-
nldos. Naturalmente o 8E8I,caixa de escândalos e cor-
rupçio. pretende promovermanifestações 11 e g 6 rica».
com o mesmo dinheiro sone-
gado aos miseráveis aumen-
tos salariais dos trabalhado-
re?.

sindicai» o»trn<
tam viturtai na» campanha»
«alarlai». na ampllaçào de
«eus direito» «Indicai», da
libertação de »eus organi»-
mo*, eomo a Confederação
Nsnonsl da» Trabalhadores
n.*, Industria, na limpe/a da
vida sindical de pe|e-*oitraidores, policial» e agen-te» mii"-. ;.-¦..- i acima
de tudo da parUcipaçau da
claít-p irabalhadora na lu-•*• de todo o povo pelo li-
u-rtneih fif nono pais do»• ¦¦•"•Mt* - • do» latifun*
diário» e dos que >-•>..., a
seu «ervlço

No |,o dr Maio dc 1003 vc-
remo» coniugadis a» ban-
dfira» dn» organizações do»
trabalhadores da cidade e
«o campo, do» sindicatos,
das Liges Camponeses, das
tinlflfs de e**tidar.t"s. da*
«"soelnefles d*.-,..--•.,
p-ptilnre*: f pptrló-Vn».

Ê'lr será o sentido daaeelrbrneyrs do |.« de Maio
dêíie ano. As omrmoraeftps
sr-r'!-* -i-i: k' v ,)-.(„ csTl.
CONTEC feHeroçAea nacio-
nai* !!.*••*. •(••lu-.ís e esto-•liial» e a Im-»* m»'<<-*a
do» slnrileMo». Tedo^ o* or-
k.iic- sindicais noderãn
transformT n m**» de abril
em mis de preparnefo do I.°de Maio.

Cada or-t.-in''mo tem con-
dlrões r*e rcllzir 08 'es» ras
cTolIrat'*"" do conteúdo do
l.° de Mnlo. tinto nis se-
des do» sindicatos como.
principalmente, n*** emnrê-
sas, do sentido d-i» liitos
realiz-edns e do >-ro*trpmi de
tra'-<ilho -. fpr iii'15'o em ex"-
CIIC*0, A erlleão rl<> toriv.'s
sln-ilc->i'. multn contribui!*-..-.
i*".r*> *.ce!> r*»p'**">nh'> i*t> "«-
rtnrAr|v***j#*ttt*o, fj« p*,»»-»i«*»f|

niT*- n*ft ^tr-n i«-!»ç r*•*•-«»-s o
*./%* -.i<i,.^-.t-..i , nc ftfni ii»pc
'Indiea'» •*'ri".-|venr,0-"ín o••.•.•¦'"•'•o 

ft-, rf-t— r> '--
^o» nas en',',,-'ie« operi-
riss.

As visitas ls emnré<as são
uma tar*"a es-r-i-ir.! dos «in-
dicatos. A eleição de dele-
«ado» sindicais nas empré-
cas é a melhor maneira de

tornir o* tinduaioi fomio-unidoa,
At*im eomo temo* vanel-'do a» lendinolaa aivuiunii-

ta» e • «rj..;,.'.:. a-, iiu-u;. - -
d»* pelo* priego» e funeio-
imivt do MT»'h dando o
«enudo ;..-¦,! « unidade da
ação e oreanlíoçAo dg ciai»
»e ¦!..! -....,.•.. ... devemoi• •«ia ve* m.M» elevar nosso
pen>-an»nto e nnwa »olida-
:.'.•.>.!.¦ a todo» os trabalha*,
dores do mundo, .v -ia luta
emaneioadora lem .. me»-
mo objetivo da de noasoa
irmâuc da America África,
A»l*i, 0.<uni* « Buiopa, Noi»
»a participação no* coneln-
ve» uperuln» inirrnaclonaU
tem que »er eada vei maior
e de luta para unificar a
ação e a organii-açao -u
clawc trabalhadora de todo
o mundn

Na ,¦-¦¦... publica, noi atoa
dr 1.° de Maio. 01 trabalha-
dores do BraMI. farendo um
balanço das vitoria» do ano
oue tr.in ¦ ¦..-:. darão uma
d'inoi.it»acao de sua força.
Sun oartlciparílo na Frenia
d» UbertaçAo Nacional é
uma garantia da luta con-
tra os imperialista» pela in-
(let-endênel* econômica •
rio!|t|en dr» nosso iv*K («r*'*
pv e pelo desarmamento,
P"h reforma •••-.•:... radi-
cal. pela aprovaeío ,:,. medi»
dns que pos<iblli'em uma
mudença na vida econômica
e política de nos«a nil tria.

Todo*, «e devem cotulde*
rar mobilizados* desde oe
trnbalhndore* nas empresas
até os dlrltentes dss organi**
z-*eóes sindicais. Um Io do
Maio or^anlradn e dirigido
pelos prónrlos trabalhado-
res. sem a Interferência 011 a
tutela das omani-ac*** pa-trnials r.tt governamenta'*.
o l"d» Maio é uma dita d*.
rla««e trnbnlh.-dr-a Nasceu
rh luta nor .»un.c, reivindica-
ções o direitos.

O l.o de Maio dia de luta.
mas sobretudo dia de espe-
rança. .

Organizemos as romemo-
raçôe-i do l •"• de Maio des-
de jà. para que seja. cm
1H32. a maior demonstra-
cão de unidade, dr- luta e do
oriranlzacào de todos os tra-
balhadores brasileiros!

O glorioso e imortal hino
do.; trabalhadorc» concita a
oue ,*e ponham "de pé as
vitimas da fome". Podemos
dizer com orgulho e entu-
siasmo revolticlonárin: jáe-t.io dc ne ns vitimas
fome!

da

avais e Metalúrgicos
Nilion Azevedo

MENSAGEM A BRIZOLA

Pouco antes de encerra-
da a solenidade, todos os
presentes aplaudiram a
mensagem que já foi envia-
da ao governador Brizola,
cujo texto é o seguinte:

"Exmo. sr. dr. Leonel Bri-7ola — muito digno gover-nador do Estado do RioGrande do Sul e presidenteda Frente de Libertação Na-cional.

Patriotas democratas daorla marítima, reunidos noauditório do IAPM. no Es.

A luta pela unidade domovimento sindical «empre
fo. encarada, teoricamente,
como questão fundamental
para o êxito dos movlmen-
t"s rer/iiidlcatórios do pro-letatiado O problema da
unidade, entretanto, ncaisempre e corretamente en-frentado pelos dirigentes
sindicais. Agora mesmo, li-oere^ de duas das mais Im-
portantes categorias proíis-tonais dr. Ouanabara c do«10 de Janeiro — metalúr-
glcos e optrários navais —travam um duelo de pala-
yras pouco amistosas, pelaimprensa, que não favoreceem nada a unidade do pro-letarlado, e que só contribui
para separar da luta comumhomens como Eurypedes Al-res de Castro, velho bata-lhador pela unidade do mo-vimento operário e os lide-
lVLu°L °P«rárl°- navais,conhecidos por sua comba-tivldade em defesa das me-mores causas do proletária-do e de nosso povo.

O pomo da discórdia é adecisão da Comissão de En-
quadramento Sindical queretira os operários navais

e
merece

PRESIDENTE ALVES —
São Paulo (Via 3ucursai.— Em carta dirigida a este
jornal, vários assalariados

enouantn -. ,-•' VULUi" asrlco-as e colonos de café
nha. 441 * v,cn.cedora obtl- denunciaram a exploração
Kanhnii io\nurnero d0-s". "«Perante nas fazendas
2?%»&?&"?* nas Fâbri- Jacutlnga. Jacui, Sta sa-SÃSf-í^TWS.«a, Pedro Leopoldo Calta"opolls, Santa Mui bete s"Vicente. Perin-H ¦ãilc~!s-
raldo Periperi, são Oe-Arflc-í í
?aV'c"\ri? c°n*eB"i" aupe:
llSS'«3SeK

mÍÍ,:Í vot0s c°ntra 40. Em

de Be.Í Ral.hadores tèxt«is
ram t^Mte reafirma-

m«re.ras . deSgfcastios opositores, bem com-, ,

padre .Toí„ n'e?J íada. Pelo

campanha oaseaaa

arnente repelidas

bei, Santa Luiza, S^nta So-íia, Flor da Noroeste e ou-iras situadas na zona Noro-este do Estado de São Pau10. Afirmaram que nessasfazendas os administrado-res e proprietários ameaçamiodos aqueles que reivindi-cam o pagamento do sa-

OSVALDO
OE SOUSA
BORGES

Faleceu no mes de feve-reiro último Osvaldo de Sou-sa Borges, funcionários doDepartamento de ImprensaNacional e antigo militantecomunista. No Deoarta-mento de Imprensa Nacio-nai. durante os longos anosem que ali trabalhou, Os-valdo grangeou a amizade eo respeito de todos os seuscompanheiros, que viam nè-ie um profissional compe-

mínimo, férias, ' .,ia«extraordinárias etc. o tra-balho ali se estende por 12horas. As mulheres só re-cebem Crf, 70,00 e 03 ho-mens CrS 170,00, por dia.

ÜEFESA DA MARINHA
MERCANTE
BRASILEIRA

MOACIR MONTEIRO NETO, diretor do Lóide Brasi-leiro, pronunciará uma con-•ereneia no auditório doIAPM, a Rua Venezuela34, hoje. quinta-feira, às 18horas. Na ocasião serãoabordados oq aspectos maisimportantes da MarinhaMercante no Brasil, taiscomo:

tado da Guanabara, para do 8ruP° r*e trabalhadores
Instalar o Comitê da Orla em 'ransportes marítimos eMarítima da Frente de Li- '•¦""'lals e teioca-o» no gru-bertação Nacional, enviam -50 

"*e trabalhadores nas In-v. exa. os seus mais vigoro-sos aplausos pela atitude doseu governo, encampando aCompanhia Telefônica Na^cional, filiai do truste nor

dustrias metalúrgicas. A Fe-deraçào du.-, Metalúrgicos,
baseada no parecer da CES
quer trazer para os seus
quadros os operários da in-te-americano International £u,strla de construção na-Telephone and Telegraf Ao ua1, que -epresentam umamesmo tempo repudiam > S^.ma ^ lmPÕsto slndl-

renda do Departamento deEstado e outros órgãos ofl-ciais e oficiosos norte-ame-
ricanos em nossos assuntos
internos.

As medidas de encampa-
Çâo de empresas estrangel-
ras que v. exa. vem pondoem prática no Rio Grande
fio Sul, bem como os medi-

a assemblé'
dam ente rr
pre ¦ ¦•¦•'es, t
c ¦•-¦tn-!r
f • 'o p
monstrando

N>ram ràpl-
alados paio*
o saudavam,

plausog, os
cubano, de-
!m, sua so-

per
dot:—itrrrtlti--.. Z"~™1—**v—bu- "•^«¦•çno ai
ateus,' comanto^*-*1»"^* gõ<w- A •sw' sepultamento

pens-Sla! tmdoSÜ' >ind!s" í^nte.e um «»*nplo 
"de'dê-

-doK-iaMm^^t^^-*0^—dicaeSo-as-saa,

lidariedade a Cuba.
A^assembléla teve como

local o auditório da Rádio
plratlnlnga.

as h 
°pof,tore" -Jefenderam

fiaram61"'1 n?ls lnfcll«^
SlÍSo"€nl 3uTr'r1Zar °
ió cresce» n 

3ind'cat0 Que
u . resc';!I o ganhou pres-«gio sob a dJresâo dos ope-

compareceram Inúmeros colegas de trabalho e compa-
nheiros de milltlncia politi-ca, que tributaram a Osval-
do de Sousa Borges as últi-mas e mais sentidas home-nagens devidas a quem foisempre um Incansável bata-lhador da* causas popula-NI*

o reequipamento rioLoide Brasileiro, com novasunidades:
a ampliação das linha'do Loide, em ligação com aampliação do comércio ex-terior brasileiro:
o reequipamento dosestaleiros da Ilha do Mocangue;
a criação do Serviçode Assistência Social paraos- .^balhadores e funeio-

«ivls-dioa- - nariot da -*«-«?»•*; assimremnaica- como seus famiuares;
a aquisição de novosnavios e a situação da In-dústria de Construção Na-vai no Brasil.

A Federação dos MaritI-
mos, que está promovendo aConferência convida a to.
dos os marítimos, aos diri-
gentes sindicais p ao povoem geral para assistirem aoimportante ato.

cal. E tem sido em ternodo im.po.ito sindica',' qué odebate ie tem processaaocom ma"; inlensidade entreos representantes das duascategor <.-. profissionais.
O problema colocado nes-

ses tèrmüç nao pode levar
a bons resuliados.

A qu2$Uo que se coloca
ante operário- navais e me-
talúrgic>s e muito séria, e
precisa s e 1 corretamente
examinada pela liderançaride J« O-f CMUIIU»uas_.de Reforma Agrária, das duas Importantes cate-
gorlas ten 1o em vista os In-terêsses tnait elevados do
proletariado, que não podemse çonfuncu: com a luta pe-lo recolhimento de maior oumenor .s.,i.,a d< famigeradoimposto sindical.

constituem exemplo qu e
precisa ser, com urgência,
imitado em todo o Brasil, afim de que brevemente, te-¦ chamos uma Pátria livre e
próspera e sejamos um povoliberto do atraso e da ml-séria,

Assim considerando, ma-
ntimos, portuários, estiva-
dores e demais naclonalis-
'as e democratas da orla
marítima, concitam v. exa.
a prosseguir desassombrada-
mente na sua patriótica
"bra. certo de que não lhe
faltará o mais entusiástico
e ativo apoio de todos os
bons brasileiros.
Rio, 22 de março de 1962".

Por U-Aii eé.sse e de outros
Enquadramento salta evi-
Enquadramento salta evi-
dentu o propósito de fraci-
onar- e de enfraquecer o
movimento sindical brasi-
leiro. No caso em foco o
objetivo é indlsfarçável. Os
operários navais da Gua-
nabara e Rio de Janeiro
constituem o núcleo mais
combativo e melhor organi-
zado da família marítima.
Nas lutas que travam dlà-
rlamente. esses jperarios
adquirem consciência não Sindicato Tos MeWarSeo*''so dos seus probemas. ma* O correto nesse * em oudos problemas do País. Nos tros dmWiJüL\W& \X

momento* críticos da atual
/ase histórica e-.i que vive-
mos tem è!cs sabido se co-
locar de maneira decidida
ao lado das -ôrças demo-
crátieas c progressistas oa
nação. São destacados lu-
tadores pela .validação de
uma justa politica ce tons
trução naval, de -eforça-
mento da indústria nacional.
As forças interessadas cm
afastar o proletariado daluta por reivindicações mais
elevadas e pela .solução dos
problemas nacionais ten-tam, por todos os meios,fracionar os operários na-vais, do mesmo modo quetentam fracionar os meta-lurgicos, lncentivandu a cri-ação de sindicatos da In-dústria automobilística, etc.
O problema, portanto,mais profundo, e mer_.

1 iV'ao esPee-al dos lideressindicais, que nào podem enem devem servir de ins-'rumentos dos divisionistas.
Nada justifica o fraclo-

namento dos operárius na-
vais. Afirma-se que a Con-solldaçáo das Leis do Tra-
balho favorece a Federação
oos Metalúrgicos. Mas quemdisse que os metalúrgicos
morrem de amores pelaCLT ? Quem disse que aLegislação Trabalhista re-
presenta os interesses do
proletariado cm sua luta
pela unidade e reforçamen-
to do movimento sindical'
Ninguém, a não ser os ae-fensòres da chamada politi-ca de paz social, afirma talcoisa. O problema, como scve, não é o da letra da lei,mas o do interesse do pro-letariado. A lei taCulta
também, a criação eus sin-dicatos dos trabalhadores
em oficinas mecânicas, dostrabalhadores na indústria
p( material elétrico etc. MasIsso interessa aos trabalha-dores metalúrgicos, que comcies se encontram irmana-aos em um único sindicato''E certo que náo interessa,do mesmo modo que nào In-teressa aos trabalhadores naiiiaústria de refinação e dis-tilaçao do petróleo da Gua-nabara a criação do Sindi-cato dos Trabalhadores, daRefinaria de Duque de Ca-xias, que é legal e i|ue estátendo criado, mas que rc-presenta um golpe na uni-oade daqueles trabalhado-

Não se trata, pois, de fl-carem os lideres sindicais adisputar o enquadramento
desta ou daquela categoria
profissional neste ou na-
quele órgão de classe, a nàoser quando isso corresponde
a necessidade de reforça-mento da unidade, o quepositivamente, não é o casooo deslocamento de parte
£ps operário;, navais para o

na a reunião do» lideres'
sindicais, não para disputar [entre m o direito de reco-
lher o .mpcjtc sindlcaTOBl*.,
sa ou caquela categoria pro- í
flsiional, mai- para exami- jnar, cm piofundidade, a 1
ação nclatta da Comissão '.
de Enquadramento Sindical je denunciar publicamente o .
trabalho de íraclonamento '
que vem tentando realizar :entre as organizações sin-
dicais de todo o Pais, pro-(tirando íiear o processo deunidade do movimento ope-rá rio. |

Já se disse e se repetiumuitas vezes que a Conso-idação da Legislação dasLeis do Trabalho não cor-responde às necessidades oeorganização do proletariadobrasileiro, o melhor teste-munho disso é a ação fre-quente das autoridades mi-nisteriais e dos pelegos que,baseados na lei", tentam econseguem, não poucas vê-zes, deslocar trabalhadoresce uma para outra entida-ce. sempre com o objetivocie enfraquecer e dificultaro desenvolvimento das lu-ias reivindicatórias.

rii£Si ai".cnticos lideres sin-dicais nao podem stí deixar<;nyo ver nas tramas minis-ter ala. O principio dá uni-
^acle sindicai devo e temde prevalecer. Para Isso ^necessário que se entendam
os responsáveis pela sortedo movimento sindical bra-«•_e.ro. unindo-,,e para re.Pelir. com a necessária ener.8 a todos os golp85 fracio-"Jtas intentados pelos pe-eas. e autoridades minis-'cenais.
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Light e Governo Federal na Maior
Negociata da História do Brasil

3 -

Solidariedade ao Povo Argentino:
Repúdio Aos I rustes e ao Golpe

A pretexto de atender a
Uma H-gituna reivindicação
do povo brasileiro — a en-
rampaçao tia» companhia»
••trangeiras conceía.ionarlaa
de terviço» público» — cuia
**ndo tramttda entre o go*vir federal e a l.ighi um»
tenrbrn*a negociata, lalve* a
maior .1.- que haja noticia
tm toda a hustória do Dr«-
•il.

ai.. ...i du clima de mi-.-
terio e negrído que vem cer*
rando os conchavos entre a*
am..nu «,!.•¦ e o truste nur-
(«•americano, wibe m» que o
negocio ei>tii npikIo condu
íido de modo a pagar á
light uma -..in.. .. >i..ii. mi-
ca pelo serviço telefônico,
SEM O 1'RÜVIO TOMHA-

MKNTO FI8ICO K CONT.
HU. do |i.iiiiiiii-iiu.. da Com*
imuhia Telefônica. Sabe.«também, que o montante eo»
gitado nos . ..ii. in.iii.i;i,- tii,.
tre o sr. Antônio Oalotti e o
sr. Antônio Balbino cleva-tr
a 11 bilhões dv» rru/eiros
• moeda nacionali e mala a
transferência ao governo
brasileiro do* compromlftsus
que a Telefônica alega ler
uo exterior num total de ¦'».'
milhões de dolarca, Segundo
rcvvluu o sr. Rufael de Al*
mcldn Magalhães mun oro-
grama d« televisão, oa du*
lares seriam pagos a» ,»am-
blo do dia. Em consqücnria.
o montante da Indenização
em moeda nacional chegaria
a -.i.ii- de 31 •>. h- , de cru*•firo»!

fôiilca I.i ¦-...... ........ i»
P«'**"i«|iiii»iile |#|i* sr. Anió»
nio Ualluii, n-.iíi-ili'"li'iiu
do truiie noiie-americano,
tlverdm um eoniraien.,*»*
ine»pi,iado cum o* eiubar-

gentlHlmu i*ia Prooindò*
ria do i •!...!.. .!. (juanata*
ia.

ü ".¦¦¦•-.¦„ ¦!•.. «-IVlV
leleíônlcog locai* è uma
•inuuiiitu »l« jK*iier públlcumunicipal, .*... K*\»th da1... .i...... «mu,, eirt caeni*•li anioriormonia pela anti*
ua l'ref(.|iuta do Ultimo
rVilfial. (tasM-u a *ô-lo. de*

4-CACII0KIR0 1)0 ITAPEMERÍM
FESTF.IA A DATA 1)0 PCB

CACH0E1R0 IX) ITAPK-
MIRIM iDo correspondente)
— Os trabalhadores de Cn-
elioelro do Itam-mcrim co-
mcmornrr.m '.mdlgnamente
o quadragéslm i aniversário
do PCB. Cnr'i/.u,. faixas.
boletins, etc. lomm feitos
peloa comunhim cunvldon-
do o povn e is trnbãlhado*
res .. oarticio-r 'I vs atos re-
Icbrnilo: e-ni í»áw nvoiHtallo
No dia 35. )i»h minha i».
citeltoclreiucs f*».-n v„,
dados com nm» -al-i. tíc «o
tiros, rm hom 'nuioiii ii na-
ta dc fttnd?c-o do partidodos conuinista.i.

A nollc. n„ Snlíln do Jar-
dim de Infância Municipal,
redldo pr»l<i prefeito, dr, R.
Aiulrailr». rcniizou-sc o nto
solene, que contou com a
participarão dr dezenas dc
ferroviários c outros traba-
Ihndorrs da cidade. A c. ri-
mania foi prcsldld, prio ,-r
KVbcr Massena. tendo fn-lado os seguintes ...tdor.»s:

Pedro Reis. o mai:. velho
comunista da cidade. .,»».<
rario cm construção ••vil;
o sr. Oildo Machado, iri-ie*
sentante do Movimento Na-
cionalista; o dela-iut- do
Sindicato dos Ferr.iviurios
da Estrada de r'<rn> Uw.
poldina. Rubens ilo-nes doAmarul. que c igu.i'mentc 0candidato dos comunistas aCornara .Municipal u ilr
Adclmar dc Ollvcir.t Neve.-eandidrto dos io.n»nisiaj
do bspirito Santo i Asicm*h'cia Legislativa: e. ün.ii-mente, o jornalista Mar.-.Antônio Coelho, viiuio riuRio especialmente par», cm-fim. quo pronunciou umnconferência sobre : s lu*.i*c a politica atual .Ios comunlstas.

Elementos provocadoie^lentaram. Inutilmente, icr-turbar a solenidade rogai,-
da bombas no salão. Strom
porem, rcuclidos L» R f0lcnldndc prosseguiu norma:-mente ate o seu fun.

A Idéia oa negociata na».»". ao que tudo indica, à
raia da . i>-¦ pi..-. ....... pe*Io* munupoliuii norte aiuerl-
cano* - principaiineiite a
liiteriiatiundi 'lelcgrapli st
Telepltope Co." — nu i........
da encampação feita pelo
governador Uniola da Cum*
panltia Telefônica Nacional,
de Porto Alegre. Reatava,
entio, encontrar a manena
de reallia*la. E a maneira
encontrada fui um devreto
baixado pelo l'rc*idenic ao
CoDNlbo dc MlnUiro». quetomou o numero flth, pi....-cado nu "Dluno Oficial" do

*«*'»**» no Estado tin.¦>•-.¦ nu
, :n'..i„ estadual, .->m., o de*
moii.iram as Iniciativas di•.ovei nu local, eiiire eto* .»
Intervenção na CTU - quiitimla pniKsegue t* a prv
Jatada criação dt uma em
."¦-. mista, em i....,.-, i...
laute» íavorAvela a com***
ilonarla esirangclra. J.i li.
alimm i»-ihi>... vlnliani «cnd
realizadas ncsioe» -cnire •
.-•ivèinu. do Estado e a CTI
i»-.i.i a compra desta última
Entretanto, com a «itiad;
em cena du Governo Fedi-
i.il. a CTU ii,i.-ii.>iii|h-ii in
entendimento* «-om o «»t
.milgii Lacerda: a projiosir
i.'ii.i..i ora mnis tentadora.

Julgando quo m» tratava
ile uma manobra visando ¦¦
retirar .iu Esimio •¦ contra*
li- lus telefones, a Procura-
¦l.itta do Estado ria Cuana*
barà denunciou ns ••¦•.:.» i¦¦•

trazendo n público o

— W*4*-*4W*»*»J •»•?-,>¦ \t%

ciccomunlcaçôe* passam aser considerado», para eícl-
U * legal», como industria
ba*lca. "de Intvresae pare •.
fomenio da economia do
pais c dc relevante signi..-ciiçno nara .. segurança na*
cional . Em conaequéncln. oBanco Nnclonal do Ücácii
volvlmento Econômico ficou•<»i:>.[:/;uli. a Incluir entre tusuas operações •• em caráter
prioritário aquelas relaclo*ilidas com o desenvulvimen*
to c o reaparelhamento daindustria telefônica. O pumgrafo 2" do artigo Io es-tnoelerc ainda, tvxttinlmen-
te: "Para o fim menciona-
do no parágrafo anterior, oRanço Nacional do Desen-volvlmento Econômico pode-ni adquirir titulos ou nçôesdc emprr>.<í>.s concessionárias,
•ni se sub-roinr nos direiios dos emitidos em svu fn-vor, bem como adotar outras
providencias dc caráter ban*cario."

Segundo «e afirma, o ic.xIo do decreto è de nutoriHdo sr. Antônio Balbino. Con-sultor Geral da República cfigura central nos concha-
vos

ONOr- ENTRA A
GUANABARA

Os entendimentos ph:i« »'-ililii c a Companhia Telc-
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Recift: 40. aniversário do PCB
Entre as festas comemorativas do 40°aniversário do PCB realizadas em IHecift

o dirigente comunista Jacob Gorender pro-nunciou conferência sobre a importância
dos quarenta anos dc vida do Partido. Fa-Jando durante cerca de 90 minutos, Gorcn-der teve suas palavras constantemente in-terrompidas peios entusiásticos aplausos daassistência que ocupava literalmente o tca-
tro Santa Isabel.

Presidiu 0 at0 o professor Arnaldo Mar-
quês, compondo-se a mesa com o dr. Clovis
Melo, professor Eniido Pessoa, que repre-
sentava o Partido Socialista, dr. Cláudio de

Olanda e José Guimarães, representando aSociedade dos Amigos de Cuba. deputado
Josc Cardoso, vereador Miguel Batista uni-versitario Cordeiro de Melo, do Diretório daFaculdade de Direito. Cicero Targino Dan-
tas, presidente do Sindicato dos Portuários
Sindulfo Correia Josué, presidente do Sin-
dicato dos Gráficos, Gilberto Azevedo, pre-sidente da Federação dos Bancários do Nor-
te e Nordeste, dr. Alberto Ferreira Filho e
David Capristano, diretor de "A Hora". Na
foto, Instante em que falava Jacob Go-
render.

c° ¦
ruidoso caso. Cedo. porém.ficou esclarecido que náo
era disso que se ti atava c
que o segredo visava menu*
„ sr. La.fnln do que a opi-
mi."... púhlicn. da (piai a
monstruosa negociata devia
ser ocultada a iodo ciism.
<>ii enláo sô vir H ser ri" «Ml
i-i.iih -i-imento oci>ols de cnn
sumaria.

LACERDA OE ACÔRDC

Tanto isto é verdade, que
:e sabe agora que o sr. Car-
Ios Lacerda ja concordou eu.
principio com a formule
achada pelo sr. Balbino pata
conciliar os propósitos do
governo federal com os in-
terêsses do Palácio Guann-
bara. Na sua volta, dos Es-
tados Unidos, cuidará ape-
nas dos detalhes.

Dc resto, era mesmo de
causar espanto que o sr. La-
cerda se opusesse a um nc
gocíu bçncliciando .-eus mo-
tetores norte - americanos.
Assim, na entrevista que,
afinal, conseguiu ter com o
presidente Kennedy, levado
pelo sr. Roberto Campos, a
pretexto de tratar de em-
préstimos do Banco Intera-
merleano de Desenvolvimen-
to ao Estado da Guanabara,
Lacerda concordou com a
negociata, dentro da formu-
Ia Balbino : 51 por cento das
ações com o Estado da Gua-
nabara e 49 por cento com a
Uniár

COBERTURA DEMAGÓGICA

O fato do próprio pre-
sidente norte-americano in-
t-rvir nos conchavos, dá
• cléia do porte da nego-
data em curso. E para
prevenir ou arrefecer o im-

Brizoía: Unidades Dos Patriotas
Para Derrotar Corrupção Eleitoral

Numa entrevista concedi-
da à imprensa na semana
passada, o Governador do
Rio Grande do Sul, sr. Leo-
nel Brizola, dirigiu um apé-
Jo à unidade de todos os
democratas identifica dou
com os interesses populares
para, juntos, enfrentarem"a avalancha do dinheiro,
do mundo dos negócios, do
Poder Econômico, do.s |u-
das e vendilhões dc nossa
soberania, que pretende, a
qualquer preço, formar o
futuro Congresso".

"Considero — disse Brizo-
Ia — que a Constituição dc
46 foi violada, na crise de
agosto, com a adoção do
parlamentarismo e a muti-
lação dos podi-res do Presi-
ciente". "O episódio — acres-
tou — é, ainda, uma perfei-
ta confirmação de nossas
referências anteriorets. • A
maioria de deputados e se-
nadores já ultrapassada »
remanescente de uma situa-
çáo anterior ao pronuncia-
mento das urnas em 1960,
nem representação auténti-
ca, convencionou em fazei
tudo pelo empenho desespe-
rado de se manter nas posi-
çõeii, controlando o Legis-
latlvo, e, dai. então, cm-
palmando também o execu-
tivo, e, portanto, o próprio
Governo — impedindo e ne.
Kando enfaticamente ao
povo o direito elementar cie
uma consulta através do
plebiscito. Investiram-se e.n
tutores, a ponto dc afinrur
c\,e o povo brasileiro, fon-e
que é de nossa própria so-
berania e de iodos os po-
ocres, não se achava capa-
i»';.do para opinar sobre o
cuia Sua* Excelências deci-

duam fazer a alta* hoia^
d; madrugada."O 

povo brasileiro — dis-
se a seguir o Governador do
Rio Grande do Sul --
aguarda pacientemente a
sua hora e sabe muito mais
do que aqaõle.s p/etènsoa
tutores imaginam" (.„). "O
povo brasileiro sabe, inclu-
slve, que se vem t;repara»-
do ardilosamente nciste Pais
uma grande manobra com
o propósito de iprisloná-io
nas próximas el.-ições para
senadores e deput a d o .>.
através do dinheiro c da
corrupção do poder econõ-
mico. As próximas eieições
— na base do que se vem
processando no Pais — se-
«•ao as eleições dos miiici-
nários. Articulam-se as o'i-
garquias ceon jmicas. cs
grupos poderosos, associa-
do.s ao capitalismo interna-
cional. toda esta crc<;ta que
vive e depende do processo
espolia tivo de nossa Pátria.
Articulam-se e reun? m
grande massa de dinheiro
para eleger em to Io i
Pais deputado^ e senaclures
seus ou dóceis lus seus In-
terêsses. Estamos na
Iminência de ler uma maio-
ria parlamentar formai-
mente eleita em outubro
próximo, mais reacionária e
comprometida do que a
atual. Ai, então, adeus Pie-
biscito. adeus reformas e
tudo o mai:.

"O que desejam — acres-
centou Brizola — é amar.
rar de pés e mãos o povo
brasileiro, entreu ando-o
submisso à reação, — e
sempre falando em nome
d» Liberdade, submeter o

Brasil ao império e domi-
nio das corporações econó-
micas, dos trustes e mono-
pólios internacionais, queoutra coisa não é senão o
processo de ocupação de
nosso Pais. São as práticas. do neo-coloniali»ímo. Em
lugar das reitorias militares,
o controle e domínio das
potencialidades econômicas.

"Dai a importância deci-
.slva desse momento para o
povo brasileiro e para to-
dos aqueles que se conside-
ram identificados auténti-
camenie com èle. Os ver--
dadeiros democrata.;, os ho-
mens públicos independei!-
tes, os que pensam nos su-
premos interèssse do País e
que não se ligam aos inte-
rêsse>3 dos grupos cconómi-
cos, os que não são compro-
metidos com o sistema de
espoliação nacional, preci-
sam iridispensavelm enip,
vencer e superar a.s even-
tuais diferenças que os pos-
sam superar, para enfren-
tarmos juntos esta avalan-
cha do dinheiro, do mundo
dos negócios, do Poder Eco-
nômico, dos judas e vendi-
Ihões de nossa soberania,
que pretende, a qualquer
preço, formar o futuro Con-
gresso brasileiro".

"Precisamos, candidatos a
deputados e senadores, mes-
mo integrando partidos di-
versos, nos identificarmos
numa Aliança, cimentada
por um programa aceitável
por todo>3. Estou convencido
que os mais sagrados inte-
rèsses do nosso povo. que
espera alguma coisa de seus
líderes autênticos, está exi-
gmdo de todos nós esta

unidade, mesmo que repre-
sente o sacrifício individual
de muitos de nós. Esta luta
alcançará por certo seus
objetivos, mas se justifica-
ria. entretanto, até para''mon ermos abraçados', di-
na usando uma expressão
emotiva tão do gosto de
nosso povo'.

"Nao 
pretendo — concluiu

Brizola — nem pleiteio po-
sição alguma. Não .medirei
sacrifícios para ajudar e
farei tudo o que depender
humanamente de mim para
ver esta unidade, a fim de
substituir por legítimos e
autênticos representantes do
povo aquélos deputados .
senadores que já estão ape-
nas representando interès--
ses pessoais ou de grupos.
Substituir os representantes
e agentes associados e liga-
dos às corporações estran-
geiras, substituir os que cs-
tiverem ligados às indús-
trias como a farmacêutica.
a automobilística, aos se-
duros, aos grandes cartéis
bancários, aos aproveitado
ies da importação e expor-
tação — excluir os latifun.
diários e todos aqueles que,
em agosto último, dobraram
a espinha, curvando-se ser-
vilmente, sem o mínimo de
atitude de respeito à vonta-
de popular, manter cs que
lá resistiram « se têm em-
penhado no bom combate,
substituir a todos os depu.
tados e senadores que mal
se conduziram e conduzem,
por novas expressões da vi-
aa brasileira, mesmo gente
modeiMa e simples, que pas-
se legr para o terreno das
tíei.isões (...).

"«•«•to que provocaria na"Piiiisu liutwa. u ir. Jw»m
wniilart. uo UiH-urao pioimn*ciado ante membro* da Cá-mara «v Comercio Anteriiu
na, tei uma serie de rv'e«
leilCI&li U rll,..:. •..,- .,,,. r ¦.
Monaria» de «enrico* públi*co». proclamou os péssimos*ervi\o. que prestam . e ioíaplaudido pelo auditório,,
wn verdade, o iMere*»e do*iuneriCAiiui, em de»fa*vr**e.
eveuiiiaimeme, (!r alguma*
nnpnni de «ervicos publi*cos nu llrakll. obedece a ra-w**ji pcliUeu. as mesmasenuiKiadaa pelo sr. Oou*lari. poi* coiisiiiuvm ponto»de ainto entre o povo bra-»ik'iro e o imperialismo Ian-
que.

Nao mt iruta. porem, denma «ulucao como a que o
|xm. reclama e é a única queconsulta o* Inierèíses na-cional». Esia toluçio é a
çnç.iiirada pelo governador«rii-úia. que procedeu ao
previu tombiimrnto ílsico econtábil do nntrimónio da»:. < -..¦ii ,i: , detemtinou-•Hic o iusio valor e. em se-•tuida. encampou-as. com a.:.•: -i.i.MÇiifi correspondente.
Ja no caso dos entendlmen-
tos eom a CTB. multo outro
e o processo usado. Aqui.
sem o indispensável c préviotombnínenio, "dc porteirafechada", propõe-se o gr.ver.n» a pagar pelas velna*.
instalações da Telefônica
uma soma fabulosa, o qurconstituiria a maior nego»cinta da nossa história. Tao
elevada é a soma qur, oléni
cie polpudns comissões, aln-
da deixaria margem paraungar ao tm.Mi» ianque o queesta sendo exigido pMn en*campacao da empresa di
Porto Alegre.

No momento em que *¦...
nota t»*ut sendo redi|iiila lia
poucas e contraditória* a*
noticias acerca da -nua-....
reinante na Awnuna, Ha
ov-M que iI..I.UI.-I reieiluu
o ultimato que lhe (oi apre*¦¦-. ¦ ><i |.. .. ininliiros mi*
Htarr*. através do general

v .......i i para que renun*
cias», a Prvüidéncla da Re*
ia.hli.-a Km seguida, os ehe-
fe* militares teriam -»• reu*
indo decidindo levar aa úl*
tlma» conseqüências a aua
decisão de afastar Frondizi.
mular o* resultados das úl*
emas eleições e Imolanur
abertamente uma ditadura
militar com o obiellvo de es-
magar a* reivindicações pa-'rlotira* e democráticas do
i-.wi argentino, evidenciadas
cum toda a força no último
H'eito. em que milhòc.-» dr
plutlnos. numa esmagadora
maioria, derrotaram a po-lilica rntrvguUta e reacio-
'• >m:i de Frondizi. As notl*
cias mais re< entes falavam
c*n movImentacAo de iro-
pas e Inclusive na nrisao a-
Frondizi.
INTERVENÇÃO IANQUE

f a mais descarada a In"•rvençáo norle-amerlcana
na crU política argentina.
NAo n dc hoje. é claro, que
se da e»sa intervenção. Tan-
to Frondizi como os "gorl-
lr.«" são servidores do Impe-
riallsmo r da "oligarquia va-
cuna". Podem divergir noa
métodos, mas nao na es«cn-~
cia. Essa Intervenção npprc-
cru ostensivamente quandono romplmvnm dr reb-r ea
da Argentina rom V«** O
corrc>pondente do "Jornal
do Brasi!" então cm Buenos
Aires di5.-e qur. naquele mo-
mento. "os representantes
do Pentágono agiam llvr*-
menle. forraram Frondizi a
romper a* relações diploma•Iras com Cuba". Agora, o
mesmo "Jornal do Brasil".

em .ir--M,,.., das agencia.icirgMlici*. mtorma que o
fcmoaixaoor norte-aiiurica-
no, Robrri MeOllntock. vem
participando i.»• • ¦• -Imrnte dri» mi. com o* chefes miiitarcv. c-m« >>e a Argentina
fCMe uns «iinpie» protetora*do ao» Bátados Unido». E ér*e> militares tém ainda ..
drspianit de falai m -p4»
irjotumo" ao exigir a ei
nuneii de FtW

FRUTO DA AtlANÇA

O golpe militar ,.* Ar-geniina, levando a compir-
ta d<- inoralizacao o embus*te da "demoernria repre-M-niiiiiva". pode m consi.
demito como o uriniciro
Brande fruto dn -Aliança
nara o Progresso". Como te•>n<\ esta última lane dacrise política argentina ie-
\e como ponto de paniiiu a
posiçào assumida ptlochãn*celer CArcano na conferên-
cia de Punta dn i>^ie. aoformar ao mu. do Brasil *
outro» pak.es lailno-ameri.
canos contra a exclusiii» deCuba da OEA. O, diploma-
tas e Riiit'.... norlc-ame-
ricanos consiueuiram o aiocomo uma Uaiç&o a "Alian.
ca para a Progicsso" r exi-
giram o rompimento dr re-iaçôes eom o governo drFidel Outro. Logo em ue-
Ruída, o novo atgrntmo
respondeu ao Imperialismo
t sciM tltetis Impondo a es-
megndora oerroia eleitoral
do governo de Frondizi. O
ae.spspíro tía rrarão. rcou-
dlada ma.-: .imrntr na. or-
nas. Irvou ao "pronuncia-
mento'' militar. is.«n mosira
r. ioda a Ainrnra o quc mio
o "desenvolvimento" c a•democracia" que _\ "Alian-
ça para o Progie.«áv' trnz
i" m as suas oromouns dc
doiares,

•* rrscão imncr.aK.f i.

feudal ;...:...... itnvèi do
golpe « ,.!.,.,. ou i(«ii
11 i.i formalmente i<4

.«re-.i.:... ... da lt.-).-..'. i . -,
impedir que o povo uu»n*
Uno lecuitqulste «* Iiocíjii.
nr* democráticas c conuii-
/a o «eu iiai* pelo eami.i i)
di proarri.*© Indeucnilfuie•Ir!'»», il" peilo a *ua "*
bfiania nacional. Quan.ti,alraveido voto.r*saa«ivra*
çáo *r ifvfia t,e muifita
irrespondível, ms .!-¦: ¦• -•»
Imperialismo e da »lUv*
qula - o* defensores ua

Aliança i-ara o Progr.»»-»'"
anulam eleições, dcjôVri

prcfldentcx dâo «aliM'* »nl.
Iiiare» r ímuõem a »un »ri-
oria "demoerteia'

A luiu iui nesse iiuui t-
to c travada uclo mito ar*
gentlno e a niesma luia > ¦»
qur e.stúi empcnliadoa •¦*•
dos os ihiviih da América
Latina, Mnonados ih-I-hs «tv».
nopólios !.-•..-.-...:. •
opilmldu i»»|.i« rntr.jins*
ta* r reacionários dinuo
ut cada uncfio K a ui-a.»»*
luui n.»i.. Ilberiaci,*) na.i»»
mu r a* llh****' ''».itii-
crallc.is.

Urac. pi.ui,. . • o» ••a.
u nuas r dcmocra.ns optai*
.iiros inairfc.sicm, poi o-
dot» os mcio>. a -<ua *n',.f. •
r.i dade ii» novo irmi.ii tia
Argcnilna sôbre o nua 'e
abiitr a fúria do.s urcooi
nus a .»i viço do» iru»i»" e
:'a o!,i»:.;tiu!n. Atrevi»- -lt»
¦i< h d" massa, inerüaítcik •¦•• i v.n -a- manifesta'* im
tinto ii embaixada •» con-
ulidos da Argentina, o no-
o I).; : • ri rxnrim'râ -i •<•¦!
iiercii-n rcniidlo ao u»*i*

it *"».»intina r i\* mairi-
bía. .'.>,•,.;• a "Aliança oi i
o l'rc*'f,->af', pnr mei'i ias
ou ís o l.),prrla'lstno nore--0!1'I •!!¦! r.O e sctls f"».',ll'p.<
i ¦ •. r-»i-.i mantr- .-b a •.!,!
domlnaero r. America La-
lii:.'i

Caminhos z Descaminh
dc Primeiro-Ministro

os

Coube cate ano ao primei-
ro-minlstro Tancrcdo Neves
prolerir a aula inaugural
na Escola Superior dc Guer-
ra. o rc*umo divulgado
pclo.s jornais mostra queo confcrcnclsta resolveu
awnturar-sc alem dos ho-
rtanntes nacionais. Fixou-
se o sr. Neves o objetivo na-
da modesto dc fjízcr uma

'S.IS '.*¦ .^. ,,|, .,..
vimcnto da situação mun-
dial depois da última guer-
ia c mais ainda, dc definir
os futura? caminhos do
mundo. Ressalvou o confe-
renclsta que o fazia como
cidadão e não na sua con-
dição oficial. Cremos que is-
to não altera muito as col-
sas, pois não supomos que
o primeiro-ministro pense
e aja diferentemente do ei-
dadão, suposição, que, de
resto, c confirmada pelos
fatos.

Vejamos, entáo, alguns
pontos da exposição do sr.
Tancredo Neves particular-
mente os que se referem
ao desenvolvimento econõ-
mico mundial.

Para o primeiro-ministro,"a nova estrutura política
do mundo que já se esboça
assim, claramente, resulta,
em verdade, da evolução
econômica recente em dois
grandes teatros distantes,
hoje centros de real influ-
ència tanto politica como
econômica, embora ainda
não propriamente pólos au-

'ónomos de poder •- a Eu-
•Pa Ocidental e a China
emunista"... De tal manei-

a. o mundo de amanha.
>ara o conferencista, resulta•m verdade da evolução eco-
íomica em duas áreas bem
lelimitadas: a Europa Oci-
lental r a China Popula-. o

resto, não entra, ou se en-
ira c em plano secundário.
Ora, se*é impossível hoje ã
rc.ieão negar o extraordi-
nário avanço do povo chi-
nes depois 'da vitória da
revolução, não é manlfes-
tacáo menor de miopia des-
vincular êsse progresso da-
quele efetuado por todo o
mundo socialista. Pretcn-
der confinar os êxitos do
socialismo a um único Es-
tado. ainda que seja tão
importante quanto a glo-
riosa China, é ver apenas
uma parte da verdade: é,
sobretudo, recuar na hlstô-
ria. aos tempos em que sd
havia no mundo um Esta-
do socialista...

Para uma visão correta
do problema, o sr. Tancre-
do Neves deveria ter toma-
do todo o conjunto de Es-
lados socialistas e. então,
confrontar sua evolução
com a do conjunto do.s Es-
tado.5 capitalistas — e não
apenas a Europa Ocidental.
Ne=sr caso. o conferencista
poderia dispor até de
números bem determinados
para o cotejo. Veria, por"xemplo. que se em 1950

os paises do socialismo par-ticipavam com 20 por cen-
to na produção industrial
do mundo, cm 11)51 esja
proporção já se elevava a
mnis de 36 por cento, ou
srja. quase dobro em u na
década, ê s l r s mesmos
números permitiriam ao
analista tirar a conclusão
dc que mais notáveis do
que os êxitos econômicos dai. . .,„ o-.-,.,- -i (,.,.r r|r
proclama, foram os obtidos
pelos paises socialistas. Com
efeito, se a Europa Ociden-
tal se desenvolveu bastan-
te e se. ao mesmo tempo,
as oaises socialistas quase
duplicaram sua participa-cão na produção Industrial
do mundo, não há como
fugir à conclusão de que
estes se desenvolveram qua-
se duas vezes mais depres-
sa.

E uma vez que o sr. T;ui-
credo Neves falou cm "po-
l"< <¦'-. nffioj." riTQ rievin ps-
quivar-sc a uma compara-
cão ent^e o que tem sido e
aue tendências apresenta o
desenvolvimento econômico
dos dois paises que. atual-
mente, ocupam o primeiro
lugar no mundo canitaMs-
Ia e no mundo ^oeiallsta:
os Estamos Unidos r a
União Soviética. Conside-
ramos oportuno, nesta ai-
tura. transcrever alguns
números relativos a setores
básicos ria econo'»1'. do*
dois países:

MODIFICAÇÃO DOS NÍVEIS DE PRODUÇÃO DOS PRINCIPAIS ITENS INDUSTRIAIS
DOS ESTADOS UNIDOS E DA URSS EM 19..0-1961

(em milhõrs de toneladas)

PROmiCn I- 
E"Ã^ URSS I Aumento .Em "„i

PRODUÇÃO 
1950 i 1961 1950 ! 1961 | EUA URSS

Ferro fundido 59.4 
' 

62 19.2 511 | 43 114
I 

" '
AÇ° I 87.8 91 27.3 71 ! 3.6 160

.

Energia elétrica I
'em bilhões de kwh) 388.7 872 91.2 I 306 0 ' 124 935|

Petróleo 266.7 347" 37.9 | 148" ' 30 ''í)0
I

Carvão | 508.3 388" 261.1 j 513" (-23,51 Dfi

Cimc-ito j 38,7 54 10,2 51 39 400
|

I9Ü0""•>iitr: Dado*, brutos extraídos da rr vista "Economia Mundial . Itelaçòi-s Inter-••-rinn..is". n ° I. 1962, Moscou

Que mostram esses nümc-
ros? Juc cm apenas dez
anos a URSS reduziu con-
slderàvelmentc a distância
que a separava cios Estados
Unidos, conclusão que sal-
ta à vista na coluna cor-
respondente aos aumentos
percentuais na produção
dos principais itens indus-
triais de cada um dos dois
paises. Mesmo no que se re-
fere à energia elétrica e ao
petróleo, os programas em
execução na URSS autori-
zam a prever novos e gran-
diosos saltos no curso dos
próximos anos. É nessa dl-
ferença espantosa de rit-
mos de crescimento entre
cs dois maiores paises dos
dois mundos que se apoia
a previsão dos economistas
socialistas, segundo a qual
em 1965 a maior parte
da produção Industrial do

mundo provirá dos paises.socialistas.
Ê também essa diferença

nos ritmos du crescimento
que define para onde ca-
minha o inundo.

Na sua exposição, resòl-
veu ainda o sr.' Tancrcdo
Neves refutar novamente a
teoria de Marx, o que vem
sendo tentado sem êxito ha
mais de cem anos. Afirmou
o dr. Tancredo que "as vi-
tôrias comunistas no cam-
po da ciência e da técnica
e seu acelerado progresso
industrial não encobrem a
verdade de que as profe-
cias de Marx 'sobre o capi-
talismo foram desmentidas
por um neocapitalismo"muito diferente e muito
mais evoluído, como o as-
segura o bem-estar crês-
e.ente do povo nortc-amerl-
cano, e acaba de funda-

mentar o impressionante
salto para a frente da eco-
nomia européia, na Alemã-
nha Ocidental c na Itália,
sobretudo".

Convenhamos, em primei-
ro lugar, que no mundo de
hoje é preciso um alto grau
de abstração para aceitar-
se a falência das profecias
de Marx. Efetivamente, o
fato objetivo, concreto e
real, é a existência de Esia-
dos socialistas, nos quais
o capitalismo foi sepultado
de uma vez para sempre,
e onde vive mais de um
bilhão de -êres. Acaso não
era o capitalismo o regime
antes vigente nesses paises.
embora ao lado de outras
fonriações econômico - so-
dois? E nrn«o nàn foi tire-
cisamente isto o que Marx
previu, isto é. a substitui-
ção do capitalismo pelo so-

ctalismo ? O fato dr quemuitos do.; países onde o
socialismo venceu primeiro
nao fosse ji dc capitalismo
desenvolvido ic dc passa-
geni convém lembrar que
no inuiioo dc hoje ha ape-
nas 17 paises dc capitá"'i.s-
mo desenvolvido... 1 nao
muda em mula a questão.
Revela, n penas, uma pc-
culiarldnde histórica

Aderindo no conceito de"neocapitalismo", o sr, Tan-
'•redo Neves pretende que
exista e que r-e trate de ai-
go "muito diferente e mui-
to mais evoluído" ido que
o capitalismo, naturalmen-
te). Mas. onde existirá és.se
neocapitalismo? Nos Esta-
dos Unidos? Se é assim, na-
da de novo encerra essen-
cialmentc em relação uo
capitalismo cm sua fase
imperialista. Pois todos os
fenômenos inerentes ao im-
prrimismo continuam pre-
sentes na economia norte-
americana: o desemprego
'como o reconheceu há dois
meses, em sua mensagem, o
presidente Keiincclv I, a*
crises 'mais freqüentes nes-
te pôs-guerra, embora com
a.s novas características do
ciclo capitalista), o desa-
justamento entre a capaci-
dade produtiva e a produ-
ção real. fruto daquela con-
tradição básica de capita-
li-mo entre o caráter so-
rial da produção e o ca-
ráter individual capitalista
cia apropriação".

Quanto ao "bem-estar
crescente do povo nor-
roamericanõ", preferimos
concordar anui cum renen-
te advertência do conheci-
cio historiador Inglês Arnnld
Tovnbee, de que ou os Es-
tados Unidos fazem a ro-
volução, ou ....H. esmaga-
cio-

Como se 'é. não foi feliz
n primeiro-ministro ao ten-
lar Inrilcar ns caminhos d o
m und o. e muito menos
quando pretende estnhnle--
cer o. estranho dilonin n-o-
ra<Mtiij.-nl,, n,, ,„,.,,jf|.-,„ )„.
tn'ifária. Por este i.fmio
conenjln etlleprin n rir TVin-
credo o recr-ir- coexista.
Entretanto, não deve esne-
rar oue n no»'n r os traba-
lhadore.s bi-.sPeii-os o aeei-
(em Pois, nnr ciniri ri-.< r-i-
lavas.- através He 1 Vi-is ps
cortinas rir- mentiras, no
Brasil c'nmo eni tortos ns
r..-.^' 1.. ,.„ -.. 

1 veiviitifn !•¦"'
lirscn-it pc(.\ ,,.„,
ono o r"inttp'i-ni.-.
"III •''-•.PllP ,ln S.P,

mmnr Hp

.-ir •*< P rir
ri- haver n..i.-„ rtifurn >¦"-
não o socialismo

Um Patriota
Oferece a Nr
Cr$ 199 m'l

Por ocasião cio-. ,:r,|ejix
realizados no Estádio Caiu
Martins, cm Niterói, .uni
patriota ofereceu a quantiadc CrS 19fl.000.no a NOVOS
RIMOS, entre/rarido-a, á
vista cias milhares de pes-sn.is prnsrnfps, ao jiirnalisla
Mário Alves.
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O Negro Dos Estados Unidos:
Sua Exploração e Emancipação

(AIADO DEFENDE OS TRUSTES
IANQUES DE TELECOMUNICAÇÕES

Por Harold Whitt,
de PI ohcIusívo para NR

¦V ¦• ¦•;.•¦¦ ¦<• nu tcfilüu
Sul do» RMaritv Cpirio» «
agricultura é frita em gran-dei propriedade* numa
mc.ms bane como »r te ira-
IA»íç dt uma fabrica r »
franja familiar, do ponto dt
»Uta dc produça... desapa-
receu virtualmente. "A*
plantacoe»" nfto mal» estão
nai máo» dot dono» de ei»
cravo», maa sáo poluída*
Íirlo 

capital financeiro, pr»m banco» e pela* rompa-
Bhia< de seguro,

O fcudalumu extute ain»
da. tendo ...... ,...| a tlu.i»
guerra» mundial» Hu entre
ire* ou .,...-. milliúe» ue
negro» qur tem a condição
dr partidário» ou arrenda-
tarlos. O parceiro recebe
alimento», «monte*,, ferra-
mentos, lugar onde viver;
trnballu a terra r Ihr e du-
do veria parte do valor da
culheiu, O parceiro traba-
llm para o senhor üa lerra
da mesma maneira que o
camponês leuilal trabalhava
para o amo da fazenda. O.»
parceiro» p.isuin até n me-
taclv de suas colheitas cm
renda», r »áu enganados nu»
preço» .in que produzem
por percentagens enormes
de lucros ou dc muita* ou-
trás lurma*.

O» di í< ri ore.» dc»-e slstc-
nn feudal declaram que "o
plantador pade obter mão.•dc-obra sem pagar salários.

e o» agricultore» «m tet •
ia», podem té»la« nem pa-
«ar aluguéis" flob *Me tU*
lema nemifeudat de uma «o
colheita, « produtividade
nào coiueguiti »er bastante
alia, O ditado suiln» - ...
negro limpa a terra e o
plantador ...(.„„ o negro" —
descrevi muito bem ¦ -a »i-
luacào. £»te •¦ tema no
qual o plantador obtém
mâo-de-obra «em ter que
pagar por ela foi chama-
do, nn •erit. ti|».ituni.lMrip.
escravidão. Ilole. através de
um sistema vicioso de cre-
ditos, uma forma aberta de
peonada.

O 8ul e um,», região cntlr a
agricultura eslá cm grande
atraso e, até muito poucolempo. tinha uma Industria
relativamente prqurna. O
Sul funciona como "colo-
nla" para o caplt;.l ísnanccl-
ro do Norte e a média de lu-
i-nw, multo elevado por si-
nal. é resultado cia brutal
exploração dos negro».

Esta exploração inclui a
gente que nn Sul e dciiumi-
nada como "relugo branco".
Nc*>;e trato se Incluem, em
igual ctndlção. os trabalha-
dores emigrados, na sua
maioria mexicano», que tra-
tolhem uns quanto» meses
por ano no.» Estado» '11111)0.*.

O economista Vletor Pr rio
di sr qttp se pode estimar,
censervadoramente. o pro-

4(1. ANIVERSÁRIO 1)0 PCB:
MENSAGEM DA
pirv"<sT\ INTERNACIONAL

A ditro.o ri. rrvi-ta "Pro-
blemas cia Paz r cio Sócialis-
mo" enviou a seguinte men-
sagem dr saudação pcio 40."
aniversário do PCB"Camaradas Luiz Cario»
Prr>:e» r demais membros
da Direção Central Como-
n-t.<.

Prezados camaradas
A REVISTA INTERNA-

CIONAL .Problemas da Paz
e dn Soclallsmoi aprrsrnta-
vos a.» mais rordiai.. saúda-
çôrs. ao rrtrbrar-sr o 40"
¦nivprsarln da fundarão dr
vos»o Tartirio

Vossas luta.» abnegadas a
frrnfp da rlassr operária r
do povo. num período já tâo
longo, vossos constantes es-
forço.» no sentido dr conclu-
rir as forras progressistas
do Brasil a crescentes con-
qui.stas dcmocraUca.s, vlsan-c o .. plena llberitiçào nacio-
nal r social dr vosso pais.constituem valiosa rontri-
bulrão on patrimônio dr r:<-
perlênclas dn movimento
op--¦¦-'-, Im'— infionril

Compreendemos o júbiinrom mie comemorais ésse
histórico acontecimento. No
atual clima de írentp única
nacional r democrática c.

Agradecimento
a Celso Peçanha:
Caio Martins

A Comissão Organizador;,
dn» triipjns comemorativos
do 1o.° aniversário dn PCB,
solicitando ía^r-lo através
das coluna»- úr NOVOS RI'-
MOS, agradecer ao gostonmpático r democrático do
governador ("ris., Peçanha,
d0 Estado do Rio dc janri-
ro. cedendo o Estádio dr Caio
Martins para a grande festarealizada prlos comunislrs
no dia 25 dr marro.

lusto destacar a Imporlán-
cia do movimento sindical
brasileiro, tanto por sua so-
lida unidade como por sua
combatlvldadc e pelo desen-vu v men c e ua cnnsci-
énri-i ».'im«.. q pui»n-»a rir
um movimento estudantil
icualmente unitário p os
promissores êxitos da orga-
nizaçAo camponesa, princi-
palmcnte após o seu i con-cres-o Nacional dc Lavrado-
rrs p Trabalhadores Agríco-
Ias A vossa tradição de lutacontra o fa.-cismo c o impe-rialismn corresponde hoir a
posição dr decidido apoio *revolução cubana c á causada autodeterminação dosdemais povos latino-amerl-
canos, africanos e asiáticos.
Vosso tnternacionalismo
proletário se manifesta nu-ma constante solidariedade
Para com a União Soviéticar demais paises do camoosocialista, bem como na sal-vaguarda ' da unidade domovimento comunista intrr-nacional, á bise das resolu-
cocs adotadas pelos 81 par-tidos cm sua Conferência de1900. Acentuemos, ainda o
propósito, reafirmado rmvossas mais recentes rrso-
Coes. de manter uma prr-manente vigilância em dc-fesa dos princípios p normasdo marxismo-leninismo, lu-lando contra o dogmatismo«"r'">-|< ,, ,.n.,t|.n n rrvi-sionismo, simultaneamente.

Partilhamos, pois. da ale-Rria com qur festejais o vo*-so 40.» aniversário, Jazendovotos para qur. numa at-mosfera dr liberdades de-mocràticas. seja coroada deexito a campanha rm quevos empenhais neste mo-mento. com a concessão doregistro eleitoral de vosso
pir,ido Comunista Brasi-ieiro.

Saudações comunistas
Conselho de Redarão darevista "Problemas da Paz edo Socialismo".

'Como setor mu.s combativo da mi,¦!, ,¦!,„,n.i-,,.vimento estudantil tem um papel do ma Io rtíéío na« li «<do povo brasileiro. A unidade dos estu Iai tes das mai riversas tendências doutrinárias e poliUcas fator éssènrillpara o fortalecimento da •¦,,tn"!"—s organiz.ações estudantis nniver-nas' secundarias que constituem bali rtes da Fren eÚnica Nacionalista e Democrático".
Esta referência aos estudantes foi (cita pelos comunis-tas em sua ultima Convenção Nacional realiza daTo anõpassado quando procuramos caracteriza as diferentes fôr-ças que Integram a frente única em nosso Pais Apoiadosnela, hoje atuam no movimento estudantil nossos Svenscompanheiros. Tal posição dos comunistas nada tem demanobra. É fruto de uma necessidade objetiva Baseia-Te najusta compreensão de que a nossa revolução Te processaatualmente, dentro dos quadros cie um país capitalLsto sub-desenvolvido, onde 0 movimento estudantil desempenha im-por ante papel como forca de pressão, em virtude de seuprofundo interesse na libertação do pais do jugo imperia-
Os estudantes, ao ingressar nas universidades, aspirama acumular uma serie de conhecimentos que, posteriormentepossa lhes servir romo força-dr.-trabalho que, vendida lhesgaranta o enriquecimento material possibilitando-lhes' umaposição ascendente dentro da sociedade, o.s fatos compro-vam no entanto, que essa fòrça--dc-lrabalho se desvalori-za. diariamente, em face da contradição crescente entre osconhecimentos que recebem por parte dc uma obsoleta es-trutura de ensino e as atuais exigências do desenvolvimntodo Pais e os avanços da ciência e da técnica no mundoDesvaloriza-se também porque o seu mercado é cada vezmais restrito. Para progredir e avançar, 0s estudantes pre-cisam, portanto, afastar de sua frente o imperialismo e olatifúndio pu seja, os dois principais entraves que Impe-dem o progresso do País em todos os seus domínios Inclusiveno setor da Universidade, cuja organização é condicionada

pelo processo social, embora ela, por sua vez, também nelainflua. Por outro lado, os estudantes num pais como o nossoonde existem nada menos do que 60% de analfabetos cons-tituem uma camada privilegiada, pois estão diretamente
vinculados à ciência, à cultura, às fontes de conhecimentos
políticos, sociais e econômicos que lhes confere extraordi-
nária potencialidade revolucionária

Compreendendo esses fatores e que, os comunistas en-

duto da exploração «,,. ne-
„".» em quatro bllhoet dr
d»l»rr» «o ano

A depressão dr I8H3 aer.
lerou o controle do Sul prlocapital nortista, hu. im J
P Morgsn reorgsnííou e
formou i -«ii.. iaiaci.1» com a»
e.trada» de ferro, aço, car-
»A«> e ... d... imiúftiia» ati*
lina* Utilizando meio» dr
convencer o» iraballudorc*
em vario» K»iado*. demun*--
trando o barato do chama-
do "trabalho livre", o terror
imposto |h«|i. Klii,\ Klu.x
K.. p t, eliminação de di-
ficulil» ii-* operaria», írv
rorr, que o .Sul pcmiauiHei.-•x» na iia/eiia do ie«to d»
nac^o K. em l!>m demo» um
Novo Sul rom untii propoi*il» menor de fáhtica*. que

« que Unha o antigo -Stil
"m IfW.

A produção, ba.scada no
uso de maquinaria de par-im InicrmulóveU tomiltul
uma nova forma de lecnolo-
lia e a simplidcaçAo da.»
operações permite utilizar
trabalhadores nao esperlali-
rados e atè mesmo Ignorar.*
ie.« Depois de 1900 este sis-
lema utilizado nas fábricas
permitiu empregar, cm mas-
sa. os emigrantes qur vinha
da Kuropa Meridional e um
grande número de negros
que emigravam do Sul. O
Departamento de Trabalho
estimou um numero de uns
300 000 negros que deixaram
o Sul entre 1915 e 1918. Mui-
los dc«-.cs negros foram em-
pregados no Norte como re-
Miltado dn queda progres-slva da Imigração.

Durante a I Grande Guer-
ra Mundial, houve alguma
imigração para as cidades
industriais sulinos, mas na
sua maior parte, os emí-
grantes se diriglr-m para o
Nortr. Durantr a II Grande
Ourrra Mtindl. I voltou a
emigração rm massa, mas os
trabalhadores negros não
encontravam emprego ime-
chato devida á discrimina-
c-.o racial p á grande rrser-
va que existia dr trabalha-
tiore.-. brancos desemprega-
dos. Na segunda emigração,
uma porção dos emigrantes
se encaminhou para os
centros industriais do Sul.

Mas a estrutura básica rio
sistema dr plantação nào foi
destruída. Tomando como
hasp o censo dr 1950. rlti.i-
terças partes dos negros
norte-ameriranos viviam no
Sul e. em 1945. entre os par-tidários se encontravam in-rlulrios mais nos fifl nor centodos negros sulinos dedicados
a terra. Um censo mais re-rente, feito em 1980. mes-
trou que os 60 por cento ria
população negra eram ha-
bltantes do Sul.

A expansão industrial su-lina estava baseada, princi-
palmentc, na fabricação demunições, explosivos, bar-
cos e canhões, mas a maior
parte da indústria que sebaseia numa produção dc
guerra permanente se en-contra no Norte. No entan-
to. no Sul. ha centros dn
grande importância onde sefabricam bombas atômicas c
de hidrogênio.

O "Rei Algodão" foi fi-
nalmente destronado no Sul.
e seu cultivo se mudou pa-ra os Estados ocidentais. Te-ve também conseqüências
importantes a mecanização,
especialmente a constru-
çào da recolhedora de algo-
dão. Mas não só a tecnolo-
gia e a presente depressão
foram os causadores de tan-
tas mudanças: os negros
também tém sua parte nela.

Supõe-se que os elos daescravidão foram cortados
no dia do Ano Novo dc ..
1863; mas a proclamaçào daemancipação não teve mais
que um significado formal
para os negros.

Mr, Bertl» Monghmrr.
membro da Junta Escolar dt
llotitton, T»xa«, expressou
recentemente o* lentimtn*
toi da maior pane dot mil*
no» rm rrlaçio a esses ue-
Siu»,

Prefiro Ir ;•¦..• a ra*
deia a ver mrtu filho* assu-
tirem aula em companhia
do» negrinho»".

Ma», frrni* a \**a, ... ne»
«ros pedem -«ti.» direitos
educac-iuuau: fazem greves
de braço» mirado* p lutam
por »r verem livres de dli-
rrtmlnaçáo nas organiza-
çóes operárias. Oltlmamente.
os -Viajante» da Liberdade"
escreveram um capitulo brl-
lhante na hlstorii norte-•americana Em 1936 o Con-
l>re.>M> Nacional Negro rea-
tirou uma Convenção asiu-
tida por representações de
551 organlrarúes negras
num total dr 3 300 000.
membros.

Ü.« i: :-!•¦!, ... ..» bur gue-ses jamais informaram os
(atos exato» no relato das
revoltas do» puvos oprimi*
dos. Anna Rucliester foi uma
evidência documentada de
centena* de revolta», nâo só
dos negros escravos como
dus trabalhadores brancos
que trabalham em rnndir.óe*
de verdadeira escravidão. E
Herbert Apthrlcrr assim
falou:

A liUiória da escravatura
norte-americana esta mar-
rida. pelo mentir—i>or—2ô0_
conspirações e revoltas. Is-
s-> demonstra, com certeza,'tie os esforços organizados
;>rra conseguir a liberdade
:i"o foram escassos nem ra-¦ s, mas um fenômeno re-

ular e sempre ororrente na
ida do velho õul".

O próprio autor. Herbert
Aptheker. referindo-se aos
negros e sua situarão du-
rante a Guerra civil, diz
que "os negros norte-ame-
nranos não deixaram que o
mundo esquecesse sua opres-
sáo e sua escravidão. Com-
pravam sua liberdade onde
era possível: matavam-se.
cortavam-se os dedos ou as
mãos; recusavam-se a tra-
balhar e sofriam torturas.
Fugiam para os pântanosonde se reuniam a fim de
levar a cabo a guerra, fu-
giam para o.s céus de liber-
dade. para os índios, os ca-
nadenses. os franceses, osespanhóis, os holandeses, os
mexicanos, para os Fétido»
do Norte e ali. de porta em
porta, buscavam dinheiro detodos os modos para com-
prar a liberdade de seus
pais esposas ou filhos... Es-
creviam folhetos, cartas oulivros onde falavam d» si-
tuaçáo do seu povo. urgindo
a realização dc refonnas ou
r:h?]l6es. Uniam-se ou se rr-velavam. e,ó$ ou juntos rom
outros, ou com brancos mais
pobres, voz por outra. E
quando ainda os cadáveres
dos mártires não se tinham
esfriado totalmente, outros
vinham para oferecer seu
sangue e suas vidas para a
luta.... O negro de hole .Ir-
monstra bem ser um valoro-
so eontinuador de seus an-tepassados.

O orçamento médio das
famílias negras norte-amr-
ricanas é perto da metade
do das famílias brancas. Eas três quartas partes detodas as famílias negras vi-vem em alojamentos muitoabaixo do standard médioEm alguns casos as condi-
ções de vida para essas pes-soas são tão ruins que se
poderia dizer serem as pio-res do mundo. O bairro es-
panhol do Harlem e as con-
dições em que vivem os me-
xicanos nos Estados do SuledoOcr,tetiã.8-qlraSp.;.^jTUV.. brasileiro • pretensão ínso-mas em que vivem os ne- íêhíe dos trustes são ergu-Br0!'' mentos suficientes para

Encontram-se no tenado
Federal aguardando pare-cer. dua» proposições sôbre
o Código Brasileiro de Tele*
comumraçór». Uma, oriil-
nana do próprio Senado
lem i«ioti»i . ¦ I.--...I-!. «
outra, da Câmara dos Depu-
tado». -. '••!.'• ••' • Ha pii»
melra. araiitrla o» inierés*
se» nacional»,

Foi de»ignad« uma comi»-
sio opecial, i-umposia de
ire» senadorr» e tir drpu-
tados, para emitir parecer
sobre • matéria, tendo co-
mo relator o »»n uii.r Calado
de Castro, do PIB da Ou*-
nabara

O lato de >er a propo.icao
da Câmara um substitutivo,
e nao emendas parcial», il*
gmiii» qu.» a matrriu leis
dt *rr votada optativamen-
le. i»to e. cum a aceitação do
teor iniearal dr uma das
duas proporções, r a conse-
quente excluiao da ouira,
nio cabendo acomodação na
forma pretendida pelo»lrus.es Internacionais.
ATREVIMINTO

Pedro Renaut Ca.Manhel-
ra, testa-de-ferro dos trus-
tes norte-americanos de te-
lecomunlcaçóes, controlado»
prlo grupo Morgan, teve a
ousadia de Ir a Brasília dl-
zer aos senadores que o
substitutivo da Câmara era
inconstitucional e que devia,
por isso. ser rejeitado.

Cum desusada energia
reagiram as Comissões de
Constituição e Justiça p de
Transportes. Comunicações
e Obras Publicas, da Cama-
ru dos Deputados, repelindo
a atrevida Intromissão.

Apesar de tudo. o Senado
aceitou o diálogo-com re-
p.-r-entantes da Companhia
Telefônica Brasileira iOru-
po Light), da Companhia
Telefônica' de Minas Gerais'Grupo LightI, da Compa-
nhia Telefônica Nacional'International Telegraph
and Télephone Ccrpora-
tioni. da Radlonal (IT&Ti.
da RCA i Rádio Corporation
of America, c outras.

Nenhum argumento dcvalia foi apresentado pelostrustes. Fora do campo daintriga t An suborno, qursâo suas arma» secretas, e
as quais não podiam mane-
lar num clrhai* público, re-\p!aram-.«e por demais, me-
riiorrps 0 foram ohrigarios a
e.iranrar « mósrara. abrindo
seu jogo. remira os interês-
»p? do pais.

Do debate, vieram à tona
tres pretensões ries.abj-Ja»
dos trustes:

1.» — Landry. represen-
tante da Companhia Tele-
ífiiica Brasileira, pediu a
efícampaçio dos serviços lo-
cais (ferro velho» da CTB. a
nào ser que o Congresso Na-
cionai delegasse a Light o
poder estatal de cobrar ao
povo para a CTB um tribu-
to denominado autoíinan-
ciamento, a ser calculado
ao talante da voracidade do
polvo, além de taxas proibi-tlvas, calculadas, também,
segundo os Interesses da
empresa;

«¦•• — Pareto, rpprespntan-
te da Companhia Telefóni-
ca Nacional, pediu a encam-
paçã0 da CTN;

3."- — Todos pediram a
derrubada do dispositivo
pelo qual só a União podeexplorar os troncos .servi-
ços interestaduais e Inter-
municipais), além da revo-
gação de toda a legislação
nacionalista, em vigor.

Mal, porem, o governadorBrizola encampou, pelo jus-to valor, a CTN no Rio
Grande do Sul, Pareto re-
correu às armas secretas
do truste que representa, fa-
zendo funcionar a equipe de
corrupção e intriga nacio-
nal e internacional contra
o ato patriótico há muito
reclamado pelo povo gaú-cho.

A conspiração contra a
autodeterminação do povo

que um patnuta tome firme
po»iç»o em deft»» da apw-
vaçáo (|U »ub»tiiuiivo da
Câmara Federal, Mas o re»
lator, senador Caiadu ur
Caatio. resolveu manobrar
transferindo pata o Cuii»e»
Uio de Segurança Nacional a
rr-.pon»abilidactr de um pa-rerer que pretendia dar

Pelo artigo 17. I 3" da
t ...i-titiií. „., Federal, o Po-
der Executivo .oinriitt- po-drria patiicipar d» elabora»
ção de uma lei através de
men»agem do prrorirntr da
República ao Cungre»»o Nn-
cionai e entregue a mc»a
da Câmara de Deputadut

Ma» o senador Caiado de
Castro prrtcndcu ,,.... 0
presidente da Republica In-
icrferlsse de outta fuima,
rnraminhando o problema
para u 1'oiu.rlhü de Hegti-
rança Nacional, qur é dltl-
gldo pelo presidente da Re-
pública «an J79. I Io da
Comlllulçào Federal •. a fim
de que o mesmo desse pare-cer optando entre o projeto
do Senado e o substitutivo
da Câmara.

O presidente Joào <-•>¦
lart. cautelosamente, omi-
tiu-sr. deixando que o se-
cretano do Conselho se en-
lende»ve com a Coml*.»*o
Especial.

Sem perceber que estava
encaminhando erradamente
a matéria, t antevendo um
parecer do C8N desfavora-
vel ao substitutivo da Cã-
mara. Calado deu entrevis-
ta aos jornais, declarando
que. embora fóssp favorável
à iniciativa privada, teu pa-
recer se conformaria com o
do Conselho de Segurança
Nacional.-¦"orno, porém, os ministro»
militares e o Secretário do
Conselho de Segurança Na-
cionai se manifestaram em
favor do substitutivo da Cá-
mara. Caiado deu nova en-
trevista. dizendo que seu
parecer seria favorável á
aprovação do projeto do Se-
nado.

O senador Caiado de

Castro foi eleito tm 1954
por «ti*, poiição, na época,
u.i.in.|„ o. mii»m „ itoMit «le
Chefe da Casa Militar do
Ouvcino Ortulio Verga» qur
tia de oposição às turcas
que levaram ao suicídio
aquele presidente. Logo. *
incoerente aua atuil posi»

• ..-• ¦ ... .., ....... ui 4 . ; i.
de CUJOS itttrtrs-r» r,.i.l... 0
povo cariot-a e pnnripal de*
fetuor o uu .!.... Lacerda,
seu inimigo de então O qur
deveria t:\tt>r era apoiar o
decreto presldi-iuisl queaprovou romo rhefe da Ca «a
Militar.

li..... . Oficial de 34 de"o.i de iv., publicou um
decreto do presidente Getu-
lio Vargas qm- prormavacomplementar o art 5, In-
rim XII. da ('..i.';i..i....
constituindo uma comUaiio
no Ministério de Vlação e
Obras Publicas, composta ile
cinco membros mm repre-

nante do Ministério tle
Vlacao. um da Comissão
Técnica de Radio, um dn
Departamento dos Cot reios
e Telégrafo», um do Estado-
Maior das Furça» Armadas e
um do Cnn»ellio de Seguran-
ça Nacional., pata-

ai elaborar o anteprojeto
de leite baslra de telecomu-
nii-Açôcs:

b> estudar a revisão t
consolidação da muni le-
gHaçao sôbre , matéria:

ei planejar a criação doergão superior Incumbido
de-

- - orientar a política de
telecomunicações que ser-
vira de base a legislação
complementar a ser expedi-
da:

supervisionar orien-
lar e controlar a execução
desses, icrvlços no pais

*6 bre a mtteris
SatUfeitos o» dois primei*

ro» Itens eitsdo» do decre*
to, irrism.n um código, tsie
código resguardaria oi in»
irresses nacional» pois a
legislação vigente fixa o mo-
nopólio edatal na execução
e exploração do serviço in*
terior monopólio êase que
nào existe na prática por
falia dr lei complemeniar
ao artigo s. inciso XI! da
Constituição, e em virtude
de IpU d* <«\iei.á... haiea-
das no favorilLmo poluir.. •
na imoralidade administra-
Uva. de acordo com as quais• o serviço Interior explora»
do por empresa* partleula*
res narional» e estrangel*
re*.

n ,.,.)¦¦.•. t\„ da Cama*
ra r*ta de acordo' rom es»
sm dois s.pei-tos do decre-
to. sendo na verdade um co.
•Mau. pois determina expres-
«amrnte a consolidação •
Iniorpuraçào das leis gerais
vigentes p »eu» respectivos
regulamento», o que Impor-
ta di/er que lódai aa leia
d«* exceção f t« .ir.li. aem
efeito Km conseqüência dis*
to o órgão executivo da po»
littca de telecomunicações
será o Departamento dos
Correios # Telégrafos. Na
hipótese de sei em colocados
a frente do DCT admims*
tradorr* coriuptos. o proje-
to da Câmara prevê a cria-
çau de um órgão dt direita
pjollco interno para susten-
tar o monopólio estatal das
te'ecomunlcaçóes.

Qusnto ao terceiro item
do decreto de 19M. qtie se
tefere à criação de um or-
gsu superior normativo da
política de telecomunica-
çóes. também está presente
no substitutivo da Câmara.A comissão linha-um pra A_posic4o... do Executivozo dp spis meses para o tra-

balho. mas se dissolveu qua-tro meses depois, rom o sul-
ridlo do presidente. O de-
creio, porém, não foi revo-
gado. continuando de pé«eus princípios, e sendo a
única po«,leão do Executivo

deve ser. portanto, em favor
dc substitutivo da Câmara,
que se baseia nos princípios
fixados pelo único deereto
presidencial sóbre a matéria,
enquanto o projeto do Se-
nado se opõe a ésse» prin-ciplos.

«PROBLEMAS DA PAZ E DO SOCIALISMO»
- UMA REVISTA MARXISTA

Carlos Marighella
A revista •'Problemas da

Paz e do Socialismo" e um
órgão teórico e de informa-
ção internacional, que cir-
cuia vitoriosamente ha mais
de 3 anos. Conta com a ro-
laboração dc teóricos mar-
xistas de vários paises. c
presta Imensos serviços a to-
dos quantos lutam pelatransformação da atual so-
ciedade e desejam ver a hu-
manidade livre dos horrores
da guerra e da dominação
do imperialismo.

"Problemas da Paz e do
Socialismo" é uma revista
marxlsta-lenlnlsta, Orien-
ta-s-» pelas idéias dos c>-
cumenios programáticos do
marxismo - lenlnismo con-
lemporanco. üuo iinlia dr
conduta deriva tia Declara-
ção e do Manifesto da Paz.
aprovados em Moscou, em
1U57, e reafirmados na mes-
ma cidade, cm 1960, na reu-
niào dos 81 partidos comu-
nistas e operários.

A.s questões mais palpi-
tantes da situação interna-
cionai, da luta pela paz. pelaIndependência nacional, a
democracia t o socialismo
são sistematicamente focali-
zadas por esta publicação.
Sua ajuda é inestimável na
elaboração e no esclareci-
mento dos problemas da te-
orla marxista, no combate a
ideologia burguesa, na luta
contra o revisionismo, o
dogmatismo e o sectarismo.
e na troca dc experiência
entre os partidos comunis-
tas e operários."Problemas da Paz c cio
Socialismo" é uma trinchei-
ra de luta das forças da paz.do progresso, da democracia
e do socialismo, de tudo
quanto há de mais avança-
do no mundo. Ela reflete

o espirito dp nossa epoc»
ruja característica principalconsiste no fato de que o
sistema socialista mundial
está se transformando no
fator densivo do desenvolvi-
mento da sociedade numa-
n».

Surgindo numa nova épo-
r» de revoluções de liber-
latfto nacional. quando o
imperialismo já perdeu o
poder sóbre a maioria da hu-
manidade e a crise geral do
capitalismo se aprofunda
cada vrz mais, a revista"Problemas da Paz p do So-
cialismo" contribui paraconsolidar a unidade ideolo-
gica e a coesão do movimen-
to comunista internacional.

Para nós. brasileiros, quelutamos por ver realizada
rm nosso pais a revolução
aniiimpcrialista r aniifeu-
dal. nacional e democrática."Problemas da Paz c do So-
cialismo" tem grande impor-
táncia. A revolução brasilei-
ra processa-se na época da
transição do capitalismo ao
socialismo, quando a.s forcas
da paz são mais poderosas
r influentes. A intelectuali-
dade avançada e os mllltan-
tes de vanguarda em nossa
pátria, bem como todos os

ic anseiam pela libertação
o pais, principalmente a
uventude, tem uma enorme
crie de saber. Querem des-

vendar os múltiplos e com-
plcxos problemas da rcvolu-
cão brasileira, conhecer os
problemas novos suscitados
em todo o mundo pela nova
época em que vivemos."Problemas da Paz e doSocialismo" constitui, neste

particular, uma fonte de
preciosas informações. Suas-
paginas contém, entre ou- '
tros. temas sóbre as premis- I
sas econômicas da passagem 

'
do campo soviético ao comu-
nismo, sôbre o papel da cias-'
se operária e do movimento
sindical, sóbre a reforma
agrária e a luta de liberta-
çào nacional, sôbre a frente
única e o papel da burgut,-
»is. sôbre a revolução euba»
na. sôbre a queetlo dos oe-
prós nos Estados Unidos.

Hoje, ninguém pode ne-
gar. nem mesmo os que sáo
contra o marxismo, que ha
milhões de seguidores do
marxismo rm todo o mundo.
O.s marxistas por toda a
parte, e também no Brasil,
estão convictos dp que 

' 
os

ideais comunistas são maisvigorosos. E' manifesta a
peténcia da filosofia bur-
gursa contemporânea. O an-ticomunismo sofre derrotas.
Mas nrm por isso a ideolo-
gia burguesa cede terrenosem luta. p está sempre bus-cando justificativas teóricas
para tentar prolongar a vida
do capitalismo em decom-
posição.

Em tais circunstâncias,
nâo >r poclp deixar dp rr-conhecer o valor de um ias-
trumento de luta ideológica
de tSo apurada oualtdadr co-mo a revista "Problemas daPaz e do Socialismo",

Nosso dever não é só tê-laem nossas mãos. ler e estu-
dar seus ensinamentos, E"necessário que também nos
tornemos seus propagandls-
tas e que a levemos a toda a
parte, para iluminar o ca-
minho de nossa emancipa-
ção.

0 Perigo da «Frente Das Esquerdas»
No Movimento Estudantil

raiam com .seriedade os esforços para alcançar a unidade
« H.H^m?AdÍ SUCla1' palla clevar a su-1 consciência políticae diiigir toda a sua força combativa contra o Inimigo
ffifli 

° lm'jerlallsn|0' Na medlda em <-Ue alcançarmosêxitos nesse terreno estaremos dando uma contribuição co -
çreta para o êxito da frente única nacionalista e democra-tica, que é a única força social capaz de conduzir à soluçãodos magnos problemas da nação. ^'"vno

A tática de unidade e independência adotada pelos co-munistas no movimento estudantil, a partir de 1954 vi<atransplantar para a política prática, diária, aquela 
'com-

preensao teórica. Certos de que podemos unir em amplafrente única, em torno dc palavras-de-ordem de conteúdonacionalista e democrático, todos os estudantes brasileiro»esforçamo-nos para Isolar no movimento estudantil apenasos representantes do CLACE, do Rearmamento Moríü osminguados pelegos a serviço da Embaixada Americana' osreacionários empedernidos da ala clerlcal da Igreja no Bra-sil. Esses sao, evidentemente, nossos Inimigos irreconciliá-veis. Os demais podem e devem integrar a frente únicamesmo que, por vezes, se revelem vacilantes, pois existe umabase concreta para essa unidade.
Contribuindo junto com outras forças, inclusive cato-licas, para o reforçamento da unidade no movimento estu-dantil, vimos este projetar-se no cenário nacional, r emcertas ocasiões, internacionalmente, como força dr real

prestígio que revela a cacia passo a sua maturidade.
A atuação dos estudantes na última crise política que

Zuleika Alambert
abalou o pais sua resposta vigorosa aos ataques terroristassofridos pela UNE, seus últimos congressos nacionais reali-zados, revelam o quanto de bom e útil trouxe para o movi-mento estudantil o espirito unitário que o domina. Para trásvão ficando os anos anteriores a 1954, quando o movimentoestudantil brasileiro, minado pelas divisões artificiais entredireita e esquerda, para o que também concorríamos com
o nosso sectarismo, desprestiglava-se dominado por dirc-
ções reacionárias a serviço das forças obscurantistas e anti-
democráticas.

Bis as razões por que. agoia, com preocupação, vemos
surgir no movimento estudantil aqui e acolá, estimuladas
muitas vêses por demagogos, aventureiros e pseudo-revolu-cionários, certas tendências ao abandono do esforço comum
para a unificação em ampla frente única de todo o movi-
mento estudantil e aua substituição pela chamada "Frente
das Esquerdas", que visa agrupar em âmbito estadual e
nacional os representantes das correntes de esquerda que
nele atuam. Tais grupos já surgem em alguns pontos do
Pais, principalmente no Nordeste, Desligados da perspectiva
do trabalho junto ás grandes massas, tais grupos desenvol-
vem esforços para que os estudantes "abandonem o asfalto
r marchem para os campos", "abandonem as atividades de
massa nas escolas e voltem-se para as montanhas e serras,
romo foi feito em Cuba", etc É evidente que tais teorias
c tais praticas não podem deixar de causar os primeiros pre-
juízos, como sejam a perda por parte das forças progressis-

'«ni?açoeIUcleam£ÇÓCS lm^n^ •» determinadas or-

Ê claro que, para alcançar seus objetivos, certos e«ucr-talhoes em política ou simplesmente carreiristas exploramno mau sentido e desonestamente o natural radicalismo denossos estudantes. Com isso prestam um bom serviço à rea-
tudantii LMa0r,Ínlfres6ada- era afastar ° movimento es-tudantil de suas atuais posições. Contra essa atividade desapa devem estar alertas os jovens comunistas. Seria falsono entanto, aceitar a idéia de que somos contra os contac-
ÍittV,dlsc(HSS0eí"Ja lomada de Posições em conjunto pelasdiferentes forças de esquerda no movimento estudantil cuiaaliança, como força propulsora da frente única, deve serestimulada Tais contados são bons e necessários Quandoas torças de esquerda diminuem entre si as áreas dp atritoestamos indiscutivelmente criando condições para uma me-lhor atuação das mesmas no âmbito geral da frente únicaO caminho a seguir e pois. bastante claro: reforçando õcontacto entre as forças de esquerda, devemos simultânea-mente corrigir certas falhas que ainda enfraquecem nossotrabalho de frente única no movimento estudantil ondeagora, a estruturação de uma "Frente das Esquerdas" DOdese constituir no maior perigo. Aliados às forças mais ex-pressivas do movimento estudantil, devemos iniciar em cadadiretório acadêmico a batalha, pela base. para ganhá-lospara um trabalho de ampla frente única.

Devemos reforçar nossas ligações com todos os dirieen-tes das organizações dc cúpula, procurando ganhá-los maise mais para a idéia do reforçamento da frente única Pi-nalmente, devemos ser os pioneiros no levantamento d»palavras-de-ordem capazes de comover a maioria esmago-dora dos estudantes e arrastá-los a amplas ações unitáriasTais posições indicam a necessidade de combater desde iiem nossas fileiras toda e qualquer tendência ao reboquismoem relação as teses acima levantadas, a pretexto de que"não podemos ficar atrás' Se estudarmos a nossa linha
política, se assimilarmos o conteúdo revolucionário e dfmassas de nossa tática de unidade e independência, entãosaberemos discutir e argumentar, convencer os equivocados
r conduzir dc modo justu o movimento estudantil brasileiro,
mais e niais, para o seu verdadeiro leito. '
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O Papel Crítico do Intelectual Marxista
J. Miqlioli

•ugenram-me êtie artigo
Na verdade, eu iuiiiuu pcn-saia em escrever sobre o*
intelectual*, Quandu mui-
lo. concebera j» Im algum
tempo a idéia dc lazer uma
analise do priinanieiilo eco-
nomiro e *ocioiugico no Hni-
çti, Porem algun* fato* me
levaram a aceitar a *ugc>-
tão: em primeiro lugar, a
necessidade de discutirmos
o a**unto. O assumo e im-
portante, um*, ale liou-,
pouco, ou queM- nada. loi
estudado. dUcutido. Torna-•ta preciso poi*. que ,, laça-
mo* — e quanto mui* cedo,
melhor. Em M-vuiido lugar.
após rapidu balanço de uu-
me*, verificou-se que »eria
difícil em-unirai. no iiiuis
breve prazo possível, ouiim
pessoa que o fuessc. Em lei-
reiro iugar. aceitei a auges»
tão porque seria uma opui-
tunldade de expor alguma*
observações que tenho co-
Ihido. Apresentadas r.>tjis
rnzões, é bom que fique bem
c'aro ser c>tr artigo apenas
uma tentativa j.c-.*o..l. inl-
ciai. de colocar rm dlscu»
.••Ao o problema dos Inlelec-
ttinls marxistas no Brasil.
Por outro lado, cum esta ob-
s*?rvaçâo que acabamos de
fn:*er não pretendemos cs-
(inlvarnio-no*. dus rrltini.s:
não. de forma nenhuma:
Islo M-rlii n própria uegncão
do conteúdo dí.-tc nrtlgo.
oue procura incentivai' a
crítica permanente e ciiinln.

Para este trabalha tive-
m<_« sempre pre-ente n ob-
servacfto dr casos concreto»,
pirtlcnlnrc-s Contudo, pro-curaremos n?n cllar nomes.
Não que 1'Cer'enios. citando--os. cair no desagrade, ou
a-.-rado. das pessoas citada-:
slmolesiiientc. com tal oro-
cedlmento. queremos evitar-
-lhes aborecimentos mi pre-iuizos possíveis. A nos. aqui.
Interessam os fatos, não as
pcaoas.

Ao começarmos a analisar
questão, sumos obrigado*

a—restringir o qur compre-
endemos por intelectual.
Para eí( lio de nossa análise,
não podemos aceitar a de-
ímicào de inteleelual como

"pessoa que tem gosto
predominante pela- coisas

- do espirito" - - como diz o
dicionário - nem. lambem,
considerar como intelectual
lodo aquele que realiza um
trabalho predominamemrn-
te intelectual, c.c . etc, N-'.o
nos interessa a preocupação
acadêmica de conceituar ne-
irctual; interessa-nos ape-
mas limitar o âmbito de
nosso trabalho e. com êste
intuito, compreenderemos i.
Intelectual romn a pessoa
que realiza um trabalho
predominantemente intelec-
rtual e o expõe publicamente.
Esta ronceituacão parececorresponder ao que comum
# generalizadnmrntc se con-
«idera como "o intelectual".
Para nós. portanto, "o in-
teiectual" é o indlvidiio qneíealiza um irabalhn intelec-
tual, expondo seu pensa-mento Com isto excluímos
da_ categoria rie "Intelecto-
al" toda uma série de ele-
mentos que. embora reali-
rando um trabalho intelec-
tual, seria melhor çlassifi-cada como "técnicos" Tais
elementos só passariam á
categoria de "intelectual''
na medida rm que expuses-
sem seu pensamento, dentro
do assunto em que são "téc-

nicos". E apenas intrrassa aexposição pilbfico do penui-mento: dr outro moou, todu..qu...- que falasse «obre »ru
Ü..I...H... intcl*Htual |<M\,i.damente. no seio da fami ia
ou entrr amigos, seria um
intelectual

Por outro lado, surge um
problema bs»tanle delira-
do: qur * o intelectual mor-
xhtaT 8e Ja traçamo* algu-
ma* cnordruadak para a ar-
flnlçio de "intelectual", e
preciso muna entender o
que e "marxista", Não. pre-/sdu leitor. Uto nào é ape-
naa uma queMão acadêmica,
nem muito nieno» uma
v.. -i.i.. «tipérflua. Não vou
aqui definir o ilgnlílcado
de "marxista" — porque,imiilu comodameiite. partedu principio de que o leitor
ja o sabe - mas é precisodeixar claro que (-.te é um
problema impurlantr Im-
portnnte porque iitjle depen-
de a compreensão do ns-«unto: linportnnte porquemulto* ..i.-iii-... -,,. no-
nhrcemos como marxlstut«ou, mal* prcclsnmente. <o-
munlsta* implicando queser comunista c sei muixis-
ta. embora nem «riupre as-*im ocorra dc fnto, do mes-
mo imiilu como nem sempre
o inverso ê verdadeiro, Islo
é nem sempre o marxista é
comunista 1. e que são tnte-
lectuah. não são interdita-
is marxistas. Parece um pn-radoxo mas e muito sim-
pies: esses Indivíduos são
marxistas na vida privada r
na vi'ia publica icomo inte-
lecluais) nâo são marxi-tas— au exporem >eu pensa-mento. publicamente, isto é.enquanto Intelectuais, ocu:-
tam os elementos marxistas
rir suas idéias: portanto,não .-ão Intelectuais marxls-
tas Bem. o leitor poderá dl-
zer: não são verdadeiros
marxistas Náo vamos dis-
eutir «'om o leitor o sicinfi-
• ado de "verdadeiro marxls-
ta", mas também não va-
nio.« contestar sua afirma-
cão, posto que ficamos na
dúvida: qual o verdadeiro
pensamento desses indivi-
duos o pensamento queéic manifesta privadamenteou o pensamento que cie
manifesta publicamente"

Ao afirmarmos que sào
marxistas na vida parti-cular mas não o são en-
quanto intelectuais, parti-mos do suposto de que po-demos distinguir n que é ou
náo é marxista. Voltamos â
questão inicial: que é o in-
teiectual marxista? F. mais
simplesmente, que é o mar-
xlsta? De unia forma resu-
mlda, podemos dar duas
respostas: 1. o marxista é
aquele que se declara mar-
xiMa: 2> o marxista é aquê-
lc que. declarando-se ou
náo. age e/ou pensa como
marxista, Na verdade, a pri-meira resposta não nos sa-
tisfaz muito, porque sua ve-
raridade depende da hones-
tidade do declarante p, pelomenos, da concepção que te-
nha de si mesmo e do signi-
ficado de marxista, sendo,
portanto, uma resposta
muito subjetiva Supondo--se no entanto que essa
resposta seja válida, pode-mos usar esses dois critérios
para distinguir o marxista
o o intelectual marxista.

Antes de procurarmos ex-
plicar esse processo de ser
marxista e não ser marxis-

t
Tópicos Típicos

Pedra Saveríno

SUCESSO DE SIAIONE DE BEAUVOIR
r«r ocasião da recente visita que fêz an Brasil, jun-tamente com Sartrc, a escritora Simonc ile Beauvoir féz

nma palestra na Faculdade Nacional dc Filosofia, defen-
dendo a necessidade das mulheres se (ornarem econóini-
camente independentes e se incorporarem ao trabalho
produtivo.

Ao fundar a sua exposição, a grande eicritora foi 5n-
terpelada por uma senhora que lhe perguntou se, ao tra-
talharem fora e ganharem a sua própria vida, as mulhe-
res não perderiam os seus encantos aos olhos dos homens.
Fitando a interlocutor* com algum espanto, Simone de
Beauvoir respondeu-lhe:

— Parece-me que não, minha senhora. Afinal, com o
í«to de trabalharem fora e ganharem a sua vida, os ho-
mens não perderam os seus encantos aos nossos olhos!

A unanimidade dn público masculino presente aplau-
din de ne a resposta.

EQUIVOCO DO PROFESSOR GUDIN
Em artigo publicado no "O Globo", o professor Eu-

gênio Gudin manifesta a sua gratidão aos seus adversai ios
pelo fato destes o considerarem um homem do século
dezenove — século que ele considera muito simpático c
pacifico.

Mas o professor Gudin está enganado: seus adversa-
rios não o consideram um homem do século dezenove e
sim do t.éculo dezoito. O século dezenove é. afina! de contas.
o século de Karl Marx: e o professor Gudin, no seu estudo
de economia, náo chegou á revolução marxista.

CONFUSÃO NA POLICIA
A recente crise no comando da policia da Guanabara

deixou muito mal o governo Lacerda, que se elepera na
base da demagogia mais arrogantemente moralista,

Descntenderam-sc dois dos auxlliares mais graduados
do governador e começaram a aparecer os "podres":

Você recebia quatrocentos contos mensais dos bi-
eheirosló

Eu, não! Quem recebia era você! E ainda mandava
um capangaarrecadar dinheiro da exploração do lenocinio!— Eu!?! Nada disso! Você é que era presidente hono-
rário do chile dos gigolós. E ainda por cima "arrtavinou"
a minha mulher!

A briga foi feia. meus amigos.
Colaborando com os estorvos pacificadores rio sr. I.opo

joelho, aqui Ihr riamos uma sugestão: diga que todos dois
tem raião e mande ambos para casa, de ferias,

ta, conforma o* pianos pn-vados ou puWico* em que seMtuc aquele indivíduo, que-rrmos utiiai claro que nâo*e nau de um "caso p*too-lógico d» dupla penonaüda.de . Nada disso. _uu * um
proccftko ir* irado ron.i-i» n
temente pelo indiMOuo. t
por arr consciente e que vai
gerar o qur charnaremw» o
diurno do intelectual mar-
xuta. Veiamos, portanto,nimo podemo» rxphrar éue«-;..- de dubledade.

Os intelectual* manu*t__*
vi.cm uai drama em conta
*ocledadr, ai-siin couto rm
qualquer ...i_.ia.ir ondr
impere .. domínio u* cikA*r
btiiSUOtt, Ene drama, ex-
p.< «... em :i.. lorma maisniiipir*. é o Jato de ser mar-xista e ter nere**idade de"ganhar o pio de rada dia',
íw» intelectual*, em gera:,
provem da pequena ou me-
dia burgurna. tendo. pois.um viodu* ifiendt que im-
plira uma renda raroavrl
Pur motivos que dispensam
Justlflcaçuo. náo pretendem,dc foi ma nenhuma, baixai
.seu nível de vida: pelo con-trano. almejam eleva-lo. Aelevação dcv.e mve: de vida
ou, pelo menu». Mia manu-
tençüo *o e • ¦.. ..r,!.. n„maioria do* casos, *••.*¦.*¦•
de empregos públicos ou em
empresas privadas. O dra-
ma surge do fnto de que.enquanto intelertusu. êii .
vivem da manifestação de
seu pcmaniento. isto e. ga-nham o dinheiro dr que ne-ccssltnm através da mani-
írMacáo de seu pensamento.Como podem. pois. manifes-
tar o que realmente pen-sara, enquanto marxista* ie,
poi tanto, enquanto críticos
do regime vigente', estando
a serviço do Estado que as-
segura esse regime ou es-
landa a serviço da rla-.fr
beneficiaria desse rrcime?— eis a qvestão.

Para os Intelectuais mar-xUta* que lidam com o fato
humano, o drama é maisintenso. Porque, tratando
do humano. *áo obrigado* »encarar o social; e a analise
do meio social leva á verifi-
cação d* validade da estro-
tura social, da.s relações dr
produção existentes, Jev*inevitavelmente á critica doregime de classes. Por Isso,é maior o drama dos inte-
iectuai* marxistas que se
voüam para as ciências so-ciais do que 0 drama dos
marxista* que se dedicam
as ciências físicas. Exempli-
ficando, podemos afirmar
que é menos perigoso mos-Irar os erros dr ua ma-
quina do que mostrar a in-congruência do sistema rs-
pitalista de produção, é me-
no* perigoso defender a teo-
ri* das marés para s expli-
cação do surgimento denosso sistema solar do queexplicar o desenvolvimento
da história pela teoria daluta de classe, é menos pe-rigoso afirmar que . teoria
da complementariedade na-
da mais é d0 que a introdu-
ção na ciência física do sub-
ietivismo idealista do queafirmar que o materlalismo
dialético é o único sistema
filosófico válido. Assim, poroutro lado. *e o drama doIntelectual marxista se agu-
Ça na medida em que pas-samos dss ciências físicas
para a* sociais, este mesmodrama é também mais in-tenso quando passamos da
parte prática para a parteteórica das ciências.

É..te drama do intelec-tual marxisia nada mais ido que um aspecto do pro-blema gerai da alienação
do homem pelo trabalho nasociedade de exploração declasse. Para livrar-se de seudilema, o intelectual recor-
re a vários procedimentos:linguagem pouco acessívelou isenta de qualquer ter-minologia marxista, o que oobriga ais vezes a verdadei-- ras acrobacias verbais: as-sunto» menos compromete-
dones e, por isso mesmo,
menos essenciak; o empré-
go de pseudônimos, etc. Ou-tias vezes esses intelectuais
acabam por se desviar com-
pletamente do marxismo e,
ao fazer isso, conseguem li-
vrar-se do drama, embora
retrocedendo intelectualmcn-
te ilsto ê, o valor cientifi-
co de seu trabalho'. A po-xição acritica é, nesle últi-
mo caso, a solução mais
usual e, com essa posição,.enquanto intelectuais, dei-
xam de ser marxistas; con.
sei-.am o marxismo apenas
para a vida privada.

Mas não podemos, pura e
simplesmente, recriminar
(••^'.s Intelectuais. Porque
sua conduta é uma forma
de defesa. Uma forma de
manter ou de elevar <_eu ní-
vel ;le viria O operário, pormais revolucionário que
possa ser, em seu trabalho
se submete também. E tam-
bem não piocura ocultar sua
filiafí.o comunista, quando
o é, c na medida em quedesse oc.rt3mento depende
a nirMiutuição de seu em-
prego? A diferença é que,no plano intelectual, a ocul-
tação do marxismo corre o
lisco, niuitai. vezes, de levar
ao antimarxismo ou. pelomenos, a posições não-mar-
-\istas. E aqui vale a penacitarmos dois exemplos re-
centes: dois intelectuais ti-
dos como marxti.tas: um dê-
ie; criou um insiituto de
teoloctia numa universidade
recém-fundada, o outro.
um economista, foi quem.
na comissão instituída pelo
governo federal para elabo-

rar e prajeio de reforma
agiai-ia, epie»*n<ou a* »u>
|ft«*» mau con*«rrti_ooia>

Rrprimou nào podemo-,
P'«ra t amplfsmruie, ir...
minar e*** iateJt-rtuai» i
.imi.m. analuar emi-m*.
meoit «eu trabalho. MuiUi.
dele» *«o )i.i»iin:iirn«.. p^.•imos Para ser manust».
nào * u'.«-.«i«i drrhirar.*e
m» *,--* Munas rem e
prrftiJvel oào <* nr ...
marxista, porque. *_..iin
ruurtulra atingir renas
r«maria* dr pe**oas que re-
pelem a priari o marxismo
t portanto, terá maúir pr-netraçao Na vrrdade. aoItitclrctual marxisia nào iu-leteHui -rartmhar" de mar-xiwno *ua* Meias. ¦a.-., kjm,

e esta e a atitude revolii-rionaria. intere*«a-J_.r que»uas idéia* tenham maior
peneirarão em toda* a< ra-msda* mícisu. expondo «u.n
idéia* com clareai e i.-t. ..'•.•:»!«r_ndo «-us ldtor<«<ou ouvinte*. Poderíamos ri-tar aqui alguns Imelerluas
qur. embora marxistas arai-
loi «isto e. marx «na nà.i--neelarado.(i. e outras pes-•oas que nem mesmo pode-rlim ter tidas romo mai-vi«ns reallram uma ob-abem mai* prodiiuva no r<.e!arr;c:mento da* mantas,
na aná'i<e dos problema*,no drsriivolviinenio da lu!.isntnmperisllstii e anilfeu-
cal. do que muno» inteire
umi* declaradamente mat-xtstas. do oue muitos mie.1'cluais liberto* do drama
ria rlubiedade. do qur mui.to* intelectual qu*. por seutvital de-compronut'o rom oregime dominante, tém me-lhcre* rondlrôes psra rnti-car f'-.vf leaimr r e««-lair-cer i. i-,.»..;.

Como maixist». roív-tdr-ramos o marxismo a forma«uperior de pensamento, deanalise, de Interpretarão darealidade, ». portanto, paranos. o intelectual marxi.-t.iesta muiio melhor dotado
do oue 0 intelectu»: nüo.•n._.ix.-,Ui Por outro lado. o
mte.ettusl marxista intej-rarier.ie desromomnieiido
com o rerime dominante'oue não precisa dar-lhefatinfaçáo de seus pen--*-mentos i é muito mais livredo que o intelectual ocula-n.e.-.tr marxista e. assin,,»"•!.. em melhor posição pa-«•a ín.rrpretar e criticar *realidade existente. Aceita»cwxs premissas e dando-rr
por assentado oue existemintelectuais márxiMas noBrasil, surge-nos mui e«-
pontáneamenl» a »;ririiin'f
pergunta: por qur não t*.mos, então, grandes traba-
lhos de análise marxista d*realidade, brasUair»? VSp^e
rieirsmente. afor» um/ ououtra exceção, o* potirosnon« estudos hra<il"irot. »-é
agora, são nu de au.orr<_não-marxlstas ou de auto-re* ocultamente marxistas.
Náo podemos negar-a exis-
léncia dr bons trabalhos,
alguns até mermo brilhan-tes. de marxis:a« bra»!1-?!-
ros: mas. em sua quasetotalidade si,, penueno*estudos ou estudos dr d-"o-blemas muito partícula-rizados. Podemos constatar
Iíko pela relação de a'guns
lemas ds maior importan-
cia e que ainda não foram
clara, coerente, racional,
ampla ..e completamente es-
tudados: 11 a acáo do im-
perialismo no Brasil: 21 a
questão agrária <e aqui cha-
mamos a atenção do leitor:
* inexistência desses estudos
cobre estes dois temas tor-
na-se Injustificável quando
temos em vista que a linha
politica fundamental dos
comunistas, bem como da
generalidade dos homens de
esquerda brasileiros, é o
combate ao imperialismo e
às relaçõe*. semifeudais dc
produção no campo); 3. as
classes sociais em nosso
país: 4i a estrutura econô-
mica brasileira; 5> nosso
sistema educacional: ou en-
tão, para citar assuntos me-
nos amplos: 6i a situação~~
política atuai: 7) a ação da

.igreja; 8* o padrão de vida
de nosso operariado: íi a
situncão do Nordeste; etc.,
etc. Seria bom que o próprio
leitor procurasse relacionar
nosso., nroblemas importan-
tes até hoje acenas parcial-mente analisados; êste
exercício serviria para dar
í.iaici consciência da gravi-
dade da situação em que
nt < encontramos.

Como poder°mos exolicar
a baixa produtividade do
inte'ectual brasileiro mar.
xista, comunista? Antr>; de
mais nada, é preciso acen-fuar que o quadro de inte-
lectuais comunistas é redu-
zido. Reduzido como também
o é o quadro intelectual bra-
sileiro, comunista r não-co-
munlsta. Em segundo lugar,
devemos ter em vista seu
regime de trabalho. Dado o
baixe -valor._do_ trabalho in-
teiectual no Brasil, irovtos—
'nteiretnais necessitam man-
ter diversas ocuoações paia
ícrein um padrão de vida
de classe média. Rarissima-
mente encontramos um in-
teiectual que tenha nm só
emprego. A maior parte dê-
les tem dois empreso»; e faz
ainda trabalhos extras. Pa-
rs ilustrar esta situação,
citamos o caso de um pro-fessor de economia, nosso
conhecido, que, entre em-
oregos fixos c extraordiná-
rios, tem sete ou oito
ocunacões. Como pode êste
nrofessor dar boas aulas,
fazer bon>. estudos? Umexemplo do baixo valor atrl-
buído ao trabalho intelec-

tual em no**» p*;_ * n .„i.notMs» au» pi...r««,;,ratedraUeos: ha dot* anoso* isiedraiieo*. oa ünlter-itdaoe d0 Bnuil ganharamnieno» 4o qar os Mrgwtc.».•«pw-ialutas da Aeronaun-ca Porumo. empado emmve.Na» ativMades nao ou.de o iniriertual ter uma boa1'taouuvidade. Também ointeieriual marxiaa e vitl-¦ui a*mb at.;>.i-i„
Muito» orobSfma» *„ \n.icsertiial no Ara*il nào moatKnas pioblrtna* do im* -

Hvto»| romunína. ma* *íe
ti.io» o« tn'eleeiu»js in-*,,.leiro» O numero de intelt.--•uai» e um dé_i*e* probir.mas; a qua'idade de misv -'.-.ir.,. r outro Nào ra-
mo* entrar aoui na expli-'seao or -r. oroblrma» -
t<io impliran* o prnptio••tudo da estruiara soriwlb*a*i»fira Oirrmo* paiaamplificar, que tnu p-.,h .
m»« reiultsm dr no««smndirio <.«¦ p*u iubdr«en-»olvido

Porém, e- Intelrrluai*m»rxi«ia«. .•*..-:..ie..-s. iémsltunt problemas r.tprrifi.<T<- mie hmlt«m a qusntidA-dr r a quaHdsdr de «ua
nmdurào Pi-ni nr**rnd»i -
nio« absreà.'n* a todo». In-
çirsreiros algumas dr*<*<limltaooea.

Pm piimeho lutar, a au-"neta de um ambiente mo-•"¦arfor. Cn-no tá d;¦«*..-.o vslor atrlbnido ao ir.ib*-
|hr intrlrriusl. po Bratil ,b*:xo Isto. tambrm. é vá-
M* entir o* romunistix
V»m dls-o. por mal-< oue nsnv-iimrrvrx oflrlais dr, Pai.tido «e refiram a Imooriàn-eia drn ln*'l»etuals. concre-!«m«n*r. rotldianamenle. o«u.trlectuals «áo enr»ra*t"*r«.m rrrio prrconrrlto. pn-r„ náo dirrr mrsmo rum
rerta averslo. A ldcia «ób-e
f> intelertnsl -ti «rmorr
."> "Winanhf da d» eon^rprèo
:tf. inteVrtii*! bur»uf- mi
nt(iu»no-bur*ni*s. dn ind,vi.duo"des'i»aHo',T nro^uel-V«como .«• «ta dirrri. do ho-n"*m oue imii n *rmno r>nelurnbrpr_5"s. H'.:ijrír|n ,i0v"¦ ""dadrlrns oroblrma». "d»*-
'••¦ario das mi-v-n" .«r^un-
r!o ou«ra rxorrscãov A nro.'* m»i« sim»*.,r« da rxistén-
ri» dê*«e preconceitonn fa«o dr oue -,< inte!'''uai« romunist*, não

saattm**»»*.

Eneida

!> -

Astrojudo
e seu livre

'C-

a cri-:am «»r (-«iimoilot ei» «n*»--
Ieeti>a's. a palavra "intej-r.
'uai'' n*««a a ter um M-ntl-
dn priorativn. A"-«_yH-»dn àba.xs remunerarão do tn>-balho ln«el»ctual r ao ore-conceito rrlvjvn *o intrle--
hial, e^tá o isolamento riolnt«lcctu*l. O inte'rctu»l
trabalha só. e wimente dr.

» nai» 6» pront*>i é ou» seutrabflhò * eorhrrldo. so-
frrndo. à* rè7—. um* on ou-
tra rrittes. F*- >-á rfeb»«es
smolns nu oú1-' -o». Não hu
um r*piri-o r!» oo'êmica
Como nod' ti".. i"**,tçeiual
se d"*»nvn!ver *r -âo rer»-
be rr.*'"'*'. *r p»0 d-b?tr
sv»« ieJ^is» -. «e não r rom-
DeMrio a reornsar su»«t sfir.
m?-'--? O ir«-lertual fica
rechadn em si mesmo ou
num r«:t'r'irin erono rirromnanheiro*. A critra o---x* a srr sinônimo dr inui-
ri*, tanto para quem a re-
cebe. eomo para ouem a tor

Dentre uma série de *ti-
tud"* dos intelectuais mai-
x'«nas, limitadoras da ousn-
tidade e da qualidade de
sua produção, destacamos
seu m*do de responsabilida-
de. o raciocínio através de
esquemas fixos, o marxismo
romo dogma.

Muitos estudiosos marxis-
fan tèm medo de escrever,
porque têm medo de ossu-
mir a responsabilidade rie
suas idéias. Esta afirmação
pode parecer um exagero,
mas nâo o é; este fato iá
foi constatado por outras
pessoas, e noderiamos citar
exemplos dele. Talvez pudes-
lemos explicá-lo pela situa-
câo reinante no chamado'•período staiinista", quando
toda a verdade dependia da"sanção de Stalln, do vercia-
deiro Stálin 011 dos diversos
stalins espalhados pe'os
partidos comunistas do
mundo inteiro, inclusive no
Brasil. Nestas condições, o
exprimir o pensamento era
eorrer o risco' de cair no
desagrado dos stalins exis-
tentes, ft.we medo persiste
até hoje entre vários inte-
Ifctuai* comunistas, nassa-
do o petiodo staiinista. O
que não compreendem é
que. enquanto mantiverem
«sta atitude, nada farão
pela democratização da vi-
da partidária, pela compre-
ensào dr nossos problemas,
pela elevação da cònrsclèn-
cia das camadas revolucio-
nárias. O que náo compre-
endem é que esta atitude
significa a própria estagna-
cão do marxismo.

Por outro lado. cabv-ivw
rever uma outra atitude
completamente e n r aizada

-em—oéSy—t- f!1"' evidencia
uma verdadeira letargia
n.ental. Trata-se do hábi
to de raciocinar denlro de
esquemas fixos. Êste "me-
todo" de Taciocinlo se liml
ta a apanhar os fatos v" a
enquadrá-los dentro do es-
quema predeterminado. E
verdade que o enquadra-
mento dos fatos obriga a
um certo comportamento
critico com relação a êsse-
fat06: o que se esquece dr
criticar é o próurio esaue
ma. Exemplo deste "meto-
do", no'campe políticoêle predomina no caiiip-

"" - _,¦*. (emoa de far*i e
¦ -»«.tt.ar k peMOM. U*ato» e oa fatu» em **revu,
lucionaru»" ou "r«acion&-
rio»", feito Uto. e.ta eon-
eluida a "tarefa' Como p<ic.r:!•,...- compreender a rr-
?lidam, mantrnd»» v»ta ati»
i»de*í

i ii...ni.-ti.r u maior fu-
vor qur •-* pode ia«er mo
manosmu i nào u»alo eo«
mo um «ii ui* A •¦.'•••
nurxuta» parece que nao •
i,< d Mit..i comprovar *uh»
..:.!i'.....-.- qur basta .»ii>
nhar tuna trate dr Mutx
>?. titr». ou de qualque;
outro marxista dr renome,
e u-..-.» ..;... icwttmtuiho
da ve raridade de «uas allr-¦¦'¦:»'• - - Contunde*e mat-
xi*mo tom citação ue u.4-
sra de Marx »••* procedi-
memo ivflete, na maici
p»t'r dai vc/e*. uma aiitu-
dr eomociamenle trrto.:
a «iip ..ir,.» dr que se esta
rscrerendo spenas para os
marxistas lerem. O mera-
Mun-. da atitude irmbura
inriinsclentc* e m. "*c
e>tou escrevendo para mar-
y Ma*, nào e necessano que
dunon-. — minha* afirma-
çór*; bs-ta quy Ju*tifiqiir
mlnh* sfirmaróe* rom nl-
RUIM liiciio* .... obras de
Marx. e meu* ic.tort* arei
tarán inmhns afirmar^.,
poiqur. srtidn maixiHa*.
i:ôn .»'.'.,_.. deixar de acei-
tar a ttf.trunho de Mn'J".
^ mu.... véres acontece
que m:s autores nem sequer-r dão ai trabalho de veri-
tirar *•;.- rititçÃc* dc Marx
*ão roerrnr»; rom as afir-
macfn- rt,-,e.,. K-*a atltud'.
por nu.< torrentes oue po..«am ut miss afinnarói n
rom os trechos citados, cú
K-nipl. «,.-:.rii;r errada poi-
oue. sie_r. cr náo ser rom-
pative! co.-i o que se vntrn-
cr p<,r . nu .* supõe ap.-
ra* leitores marxistas. E a
prssr.s* que desconhecem •>
marxiíp.n ou que não o
aceitam' Deve-sr ignorar••visténc.a dessas pr?M>n-
Nâo. Pelo contrario oevr.
mos dai !nes uma atenr;.o
especial. E para rs>_is po-
soas. avim romo para ns
marxistas críticos «r. por-tanto, marxistas autenü
cos. não será * transcri-
c*o de un:a ou varias frn-<•"- dr 'iam oue dará vai!
dade as ..rirmacórs do au-'or. ma* sim a clareza .• alógica ú«- afirmações e «u»
corre^pordêncla com os In-tos. com * reí.lidacir.

Para urminar, dirrmniour o irtrlcctual marxi.-ia
drvr srr por excelência, um
critico. Um critico no mai.-
amplo se:i'ido oo termo Omrritieo não- sdmrnl»- d?«,obras de r.utro.s intelectuais,
mss. também, um crítico dr«uas próprias obras r umrnüco r> qualquer assunto
a que _t ccdique: um cnn-eo de !o'ia* e de fatos. Nãoba cíénrj.-. a(„bada. não haestudo intncàvel, a-sim co
mo náo Iv rralidatK- imu-lave'. A ronC.ção interior
do desenvix,intento de umariencia, r. ¦ apiníundnmcn-
lo de um aludo, e a critl-ra «'ons'ai.te, t rxajnr permanente de suas hipótea s,de sua* conclusões, dr suasleis. do mesmo modo como acondição da transformação
racional da realidade c acritica constante, a indica-' . permanente dc seus vle-mentos caclr.cos. A atisèn-cia de crítica e a aceitaçãodo exist-T-'" como racional
mente vá,ido. ou. quandumenos, é * complacência
para o existente, a tolerai.-cia para com o stalu quoPara o intelectual compro-metido com o regime domi-nnnte. a _.i..-ci.eia dc criticae a atítiio • corrente parao intelectual marxista, aausén-U dt critica e a ncgsçao de seu caráter mar-fista- .. fiiudp acritica e«atitude marxista ..ão an-rttetlcas. ou mais. uma Px-'.ui - culra - nâo hãx-.ynr.-, .'.ciitico

A Editorial Mliírtal araba de lanrar um livra Importan.ihmmo Nn a it  bra<ilrna "fMittaeao «•• PCH". deAMraJUdo Pereira ..„--. (H|.. lauimi, .i_.Ki.m_i,. Amona priu tiuui j.^iu r .-uidad» cam aue nra aprrwataklUU  SjU NUr r|<| (|)ü ,(||h- ,í||(| npn|||rp |iub|j, 4„„
ü'^.!.,Vi* '-i""!.*' mf» "" 4,,,M' "-«hiienlr. alíngiu *nni.rl (Mlnu .1.. iliuui» rilitoia*.U Urro de \-i...,n_i„ e iiiiiiiip.iiiiieiiir riiini. ni..i \. „rir. com aquela mu clegàlirlu Hr i-m r»creírt r . ¦•. ....•impliiidadr dr r.irr.er lirm - <,ur r afinal ..-. du»mau »cru» ..^u. ...... ^u um escritor —. .,...¦¦„... ,.,.,.unaseco o ............,i„ operaria ..,.,.. .u>s -,t»imu% lu*ia», a ingenumade cem que rruiu vi»io* „% pruiiliuia* %«-ria» r I...HI.. . ma, o r-puiio rumlialivo e drciilldu da-quru griilr. rnlir g, qiiji. r»u»4 ele. a a»a«r.ir >rmn,e,a avançar ¦¦'... i-..i.. »„ ,,,.., ,|, Am, ., ,i, ,„ ,, .,,

,. Xfr V?»10'* "•'"I" e .inmiiiiriti.. Kurpreeudentm.
Km l«W. i* »e iriiniK rui S l«au!.i , .i,gies.0 ilpriari«i;a primeira rriiiaw dn ".Manifeste t Uiuaiii,ia' He Mar* rl.iuel». ir.niii/Mi.,. |„i publicada nu IJu-il rm ISJI! t. u%cnnirr«a» iipnariu. riilre imu data r uuim iruníinlu m.,agilaniio. proinovrndn -tt\e%. ,\ nihn -riunrr |iar»cer.i qu»
f_irí!iUS* *1,',"',iMl rt" moviniriilo .in .pi. ii nu d. iii-nln«lidade anarquista 'lt«* <lur. ulr multo* anu» impri-uu ri*"•*"• ,pal> nevla-*e a rmisraçau i!r Italiana* v%-inniiH» ronsidera i«» apnia* uma ,1-. ijii»i<». mas «ataa prna le-ln. r não a mini que an. e.i«u . i. ,llr*-andar r-sr i.,ri. dr tritura U-u ab-«nrnle. rh»i.. de ian-tn. en*fnaniriitn«

l.riani — e mi qur loili.s n Ia . r^»e Im nho l.i»«implr-. na \m lineuacrin, i.io cl«.t., s m i»r-n cnrilo, comouni., qur ..n i'.u in:',ns de. r .l>ir«iMi> 1'rrrlr.i. •i...(n a
qurm •• irv,.rii.i.„, rri;ttura qu. jamai» l.-ii-luiu ..aa
tu»» i.plnlorv p„i,i ,.» |ir| ,, sun l4,j, rfl, „iíiíi,„|p , mu.iil-la r qur irm hoje a .rnlurn — vir uii" itr.n ihrrr a
tliiri*r — «i<* dar-no. pela primeira vei i ItMòrj* da for-
maçan dr nu*Mi Partido.

Chamo ,i atenrão dr Imlo* lambem p?ra é«le *in»ii-
ill-.iiio: .r in.,,! nu. ,!,.... vèr»* rir fala em *i próp-io.coloca-se n.< po.ição qur rriio orupavu. T.i-'.i«. n« vr,f-
qur ^rti in>i'i- ilrwa aiarrrrr, élr en'et?—e anni*> romn
secretária crr_<l. ramn menibro d.i fninis 5n <>n*r..«, itr*»ofH
chamadii Cnmlit'- (*r»'trs!. s»-i nioilc-Mn, a—j»)» -tia m*«**r*.-
lia lão ii llural r Ian »l>'it«lr». f?/ e»"l tiirr v_*ri;iv VCWS
êle repila qur não e*.tÀ f- • riid•» liisiórla, ria* l(i-ii»rrn,j„
d^ii,.. para qur uu(*-... a f.-.eain.

Inui r-lnu ru. i\*lrr,ii',\„t ifrnnls i!r t^r -en li-
lodo riiHa^o, rom fimi1! v-tlt»'*»'. r
a a» tintii r .(•-•'¦ ni--er»"i 'I" |f"'»l
pri» -ua i iJh dr lula. tT**ltn a-c 'a
(trili.jli.ni irm gilr mn dr\i d |i-.rn:

.•'•ui
,-H '(» r carinho mie

nr'o --|. •rr"'-!'-" r
.... \n~r r~r.-\m na
ví-a n rt tr:

UBSRn^Ê PARA $'.QVZ'RQi
Homero Pinh^-í

í«n;/'ir. p--<iir
hotilhrf dc f;, -'¦¦,,
r'*i/r. irahrjadar, c
dc Iodos In* rcuív
dc tidas lar latitudes, rir los
pucblos Urres o t'.c tos puc-
Iifos oprimidas, en ciwlQVicr
õinhitn dei aloly í/i/r fc en-
tvcnlrcx, si detrus. mino vii
marido, dcrcclin* igualei
puni iodos las hombr+s sin
dlstiiiciôn dc ro:i <> dr c-.'i-
•v<. lc «?:."«» a cs> h'„)ic-
nvc rn lavjr de su liber-
dad çi/r lc rindcn mi>. anti-
por" An<:c!ica dr S-qWi-
io«.

a justiça de rlasw do Mc-
xjco coijrc.de cpróbrio a k1>-
hosa lítfcâo mexicana com'
a monstruosa eondenaçãn a
oito anos de cárcere desta
autentica clc.rta latlno-amc-
ricana ria artr revoluciona-
na — David Alíarn .^'-tici-
ros.

Aos 63 anos Siqix iros se
vc enjaulado na pr; áo dc
Lecumbcrri do Distrito Fe-
dcral. com a-; pinturas mu-
rai> que executava ci-pfi
cada. c roubado r convii o
de sua companheira An-:c-
hen Arcnal dr .Sio-jeiro-..
qur em 1961 lançou nm an
Eusliante apelo. aos. quatrocantos do mundo, eili favor
dr sua liberdade Mas nán
de uma liberdade nceociad.i
com a renúncia de ,.k-s
convicções nioíòfieo-polii;-
cas rlc vanguarda, pois i.vto

¦fi'- í'-»i. fo'jcr?'*!a c da u : .*('-¦ la-
r-.tiidi- tí:-!j-* v. ricatl". "-.Is ja :-c
i-tdono verm no horizen * n< mr -
ji.Vv |)".o-. ainincladc"' n ria au-

ci •

• !'••.'
ii-n
ra v.

mar
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CONFERÊNCIA
DE PRESTES
EM PIEDADE

Em comemoração ao -.cr
aniversário de fundação doPartido Comunista do Brasilrealizou-se no dia 22 do cor-rente, às 18 hs, um ato pu-olico a rua Manoel Vitori-no, 905, Piedade, sob patro-etnio ria Comissão pró-Re-gistro Eleitoral do PC"

O ato constou de uma tonferencia pronunciada pelolíder comunista Luiz CarlosPrestes. Um animado"show" com a participaçãodr artistas do rádio e da te-levisão, realizou-se rm se-
Ruida.

Estiveram prementes à fes-ta o deputado estadual Hcr-
cules Corrêa e vários lidere.,sindicais e estudantis.

A festa decorreu numambiente de entusiasmo,
tendo sido coletadas assina-
turns pelo registro do PCB
e para um memorial de so-lidarledade ao governador
Leonel Brizola. pela firmeza
com que se tem portadofrente ás companhia, es-
trangeiras em seu Estada e
pela« medida? de reforma

-*mmMmmmâ

agraria

polítleol. ê o esquema "re- 
(I o ato .mi encerradovolucionário x reacionário" -om de "A Internacional'

Segundo êste esquema, tu- Hino dos Trabalhadores.

o conduziria, incvitàvclmcn-
lc ao caminho dos renrga-
dos "A importância dos re-
negados, o acolhimento qurrecebem daquele, a que .-.!
juntam • escreve Ara«c'o*.i
-- vêm exclusivamente da
força daquilo (|iie renegam.
È diante (i(•s^a força cjtic
cle> tremem "

Siqttciros c uni veterano
da.s lulas hen iras que en-
trccorlam o verdadeiro ca-
ininhu da libertação dos po-vos latino-americanos cl<-
todas as forças da n ...•:...
obscurantista, empcçonhadii,
truculenta e vi-nal. A nu">-
ma i|in Iui pouco mais de
um século, pela violência
das armas impunha u ces-
*.iu compulsória, no vi rgo-
nhoso tratado dc Gu.ida.u-
pe-Hidalgo, dc quas,( uni
milhão dc milhas quadra-das do território mexicano,
a mesma qur lioje arma
unia escamoteaçáo juricii. .

- a --erviço cos inti rés.--..-,
espúrios ocultos na cmbo.s-
cada das "aliança.- — paruroubar-lhe a liberdade c a
de tantos outros, em num.
da intangibilidadc dos di-
reitos do homem e do cida-
dáo apanágio das "demo-
c r a c i :i s representativa.-' ..
du- trustes <¦ dos nrino))..-
lios alienígenas eomr ., ,,!•
Maten.s, a dc Stroes.ner. a
de .Bctancuurt, a de l-"i .n-
diz.i.a di Camargo c a w
tantos outros. Mas e.tr.-.
como seu.- einulos das "de-
uiucraròmjrTthnThiri.s— (—tv-Kt-—
tãs'' sob as bênçãos rio V_.
liciino e o miro dc Wall
Street. Krarn-o, Sala/ar.
Adenaucr rie Oaule et cn-
terva srr:'.., mais cedo uu
mais tarde levados ao t).--
lourinho ria Hhtória F,.r-
mani, apena. s brigada '"'
choque da burguesia mui
usa o embuste e a violência
como arma covarde de do-
minio

A bandeira qu, cnipu-
iihavam Oro/co c Ri\ - -
erti! hoje sustentada pele
poderosas mao- de S.iqurl-
ros r jamais será arria.ch
Libertemo-lo, como c mtri
buição a cau...t sagrada ua

rr.ra, dj-.ndo r;t;ni :is pn-
meíras c tei.t'jr.-,;,-s seni-

. pes da "librrdatíc"
q' - estatua..

•c ;..o podemi)' pe.mitir
qüe a i¦¦• ¦¦ :o"cnlicu-ic a p.i-tna dc Juãrcj: o cadáver ile
imi hrroi urge levantar :i
opinião piit.í.-ca do mundo
riu gcnl, e da America L. -
tj.a em particular, cm líir-
no .. lula pclà. Ilbctiaçii i
(. S.quciros, com o que. dn
uai mi culpe, dc&afirclarr-
mos as mascaras tíos t/;n -
h:it::, in'.r!cciualK.-<ías "_aj).>-
lilic' ' cínicos e astuciOMis
c do.-: l.-J.-iliculorr.s ria Hi -

c reslit-iiircmnh aos
l:.' rio indomável povo-ücjúrano esta gloria itiiot-

^í:c c patrimônio tii
lória a Humanidade

a " ¦¦¦•.":;?. da sinistra r
r:'r: •"!'_.•_! sguia rir Polomnc
se?: não nos iludamo..!'•':".r("tT<i'>s novos cri-

r:o dc ("p.'i'.i r
;' ;i_rs daquele-.

aliados pela Hls-
i cnvolvrni-sc nn ml-
m rias hegemonias tn-

tnni.ivn.v
Compri enric-se que ,, rea -

r':o inirnmrional. e:n ..rn
iiiiinius estcrtòres, jirocunv>ivisr. com a eliminação
fisiri ri- Siqurinis. o páni-'' ' q.í< eil. com Orozcn r
H.'. .... levaram a cidadela
do i;r;i;-rir.l. :;no eni p,r -
na i'ii>e ec.onuniica qur su-
. i-rieii ao cracl; de I!)2!)
cmiu a exposição em Nova
Iorque. Chicago c Sao _-:-nn-
cisco rie . ua arte social rios
murais impul ionando ns
1 tt! a s rr-vnhicionanas da
i'!;.'.c operária r imprmiin-
Ó... ü llll, lllll (ri Ci SIVy m0-
i.nienHi a artr social nórli -
-Rjiiericana com os uiupus
C - Bcii-Sh.-.hn. ( e Joc Joncs,
de Willism Gropper e mais
inveie. ú- An' ni Refrcgirc

O arti:.l,i in-euraclo nus
luvas tios tempos atuais --
epoca em qu.' ;i verdadei:a
fiiiliira tMiia ., M-jiiidii da.s
m;:.-sas. r imu expressão ua
atividade ¦.-.r..-i1 riu h-uneni

devi ciinoinstar o- muros
rio.s sindicrilos pnra nciinar'-'" ii po to rir honra na uni-ca i is-r soriai rate nao :ein
nnvilee: is n riefepripr nemverdades n dr-figorar, e qur
por i-h'. mesmo avança ir-
rr-is! i Vi
O fjie!v:
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¦"——tled« Jontlro, fomono dt 30 de mor*;©o 5 dt» «abril d» Wé? —

Oovémo d*
Mar do SubOrno

O •»» âi».i»:<> da i.-.t'.. do i.i
crio voltou a abular a i«*t»r«
KO «<•«.'... t a. ri.U : d. -A!. -
Mriottal ni-i» ¦ n.r,.to pmtt*><fc* nrninte um* ¦ :...= .¦.
dr i.n. .-•,•. Adminiitntlivo
O ¦ i : -.•-. A. •-.. . :. IU:l •¦>
»: i.- i (ronialmenie a Re»
cr*Uno dt* rVeuranca romo
um do» ben»*ficiarii»» da tti»
bauí.-- » nunnha da conlra*• :••.-> drixando claro qur o
UunNm Chefe de Ptilina. *r. • •»- Viana, recebia men*

m Intente de * banqueirot de!¦ .. « soma de l milhão t
400 ml! eruíeiro.,

Imbors a denuncia do ia-
mofti Coronel Ardovino te
nlia -iirsid»» «*in coiueqticn-
ria dr uma di<*puta i*r*»t»alr«>m o Chefe de Poliria «um
rirándalo doméstico que icm
r.*do o que falar ao* eronU*
ta* mundano»* o fato e quea* provas circunstanciai» da
corrupção nas altas esferas
d» ««véu- foram .;.->-.:.•
tr-dai: o Chefe de Policia
*¦• ¦ r<prna* indicou o Ollcial
«».' Oeblnete. sr, Franci.ro
8.**n.i'*. «"Cliiquinhn"! comu
o "arrecadador" de Secadas,
como denunciou o meranls-
mo da entreea do dinheiro
oiirrcido pelos banqueiros
dc bicho Con; udo. é pivcl*so acentuar que o coronel
Ardovino ainda náo disse
ttiáo o oue sabe sobre o "af-
/alre". Seu depoimento pe*r**nte a Parlamen-
tar d- Inouerlto, da Assem
b'é|.* l.cRlMntlva. tomado ho-
rs>« nwt* depoimento ame-
rir* rnte a ron-lnsao adml-
n!:'.rtlva. ocnnlte consta-
t-- r-«t* Ia ha manobra» noí»-".i*>o de se nbafnr a de-
ní'*.r,:* Surr-vMva* ligacõc.»
telefônicas mm Nova lor-
oue «onde se encontra La-
cerde» teriam conwnrido
Ardovino a não insistir na
JavaRcm de roupa suja. O
oue. alias, é do Interesse dasma'. pardas eminência.-, do
rov no. a começar pelo pro-
pr o L.-cerda. atolado no es
csi*.da'o desde que. pessoal-m-a'C. rvccbeii cheques deP.Mcrmo Cravo. Levi e ou-!--. "bl-4-shot.s" da logatina.r« terminar por fíuurilha.»
como Rafael Almeida Maga-lime*. Sccretarto-Oeral rioGoverno e o conhecido es-
pancador Cccil Borcr, deie-
fj-rio de Vlijilància.

O mais recente capitulo
do ercãndalo do bicho sur-

liu «it^iu de um «érto atrt»to entre Ardovino «* *i«-,.•.,:,»,
Viana, no ur«prto Palácio«ta rua oa Melacão, em tôr»no de problemas .:,:»<-mici*.
Mau tarde, o iovernador in*«ermo. *r, topo coellw. to*mando conhecimento daifatos, decidiu»tu* pela eao*neraçáò tanto do Chefe atPo iria eomo dn Chefe doPflliclamciiio Ostensivo, foio que bastou para que o im*
peiuaso coronel revelasse a
participação do sr, 8e(!*ii»s»lana na "caminha" do bi*«•lio Abriu-se. entáo, um in*queríio administrativo « »«..minda-feira. as 15 38 0 ex*¦Chefe do Policlamenio de*clarava ante o grupo de ln*vesiieaçao:"Eu vi. com tMes olhos

que* a terra há de comer, oex-Oflcial de Oablneie de•vendas, Pranruco Sanuio.levar para sua residência,na Urca. um pacote de dl*nhelro do bicho. Também evf-rrjade ,,.„. o ex-Chefe dePolicia recebia do* conira-
yentores A importância deCr* 1400 000.00 mensais.-Segundo o depoimento«lepols disse faio. Ardovino
passou a investigar e um diasurpreendeu o oficial deitablnete "Chlquinho" emcnfabulaçfto com um con*Inventor. O fato ocorreuem meados de dezembro •nesta oportunidade o Oficialde Gabinete recebera um
pacote comum, em embrti*lho

"Era nohe e decidi se.Rtil-lo - dl- Ardovino.Constatei, eniào. que "Chi-
quinlio" ne dlricin pa.-.i acasa do sr. Segadas Viana.
na Urca. Lã entrou, demo-rou-se alguns Instantes e.
quando retomava lá estavasem o volume. No dia 15 detaneiro a mesma coisa vol.
tou a se repetir. Só quedesta feita "Chlquinho" an-
teu a porta e dc lá voltou.
O pacote, então, ja era dl-ferenie do primeiro Chi-
qulnlin" deu alt.imas vol-
ias e. tão logo saiu. ja s.m
o embrulho uma outra nrn.<oa abandonou a resldén-
cia. Era o general Sizcno
Sarmento".

Acrescentou Ardovino qu-nos últimos dias de janeirofora em companhia de íja-
Radas a Araras e que o ex-

Naufraga no
• da CorrupçAo
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PREMIADO NA TCHECOSLOVÁQUIA
No ano passado, a Radio Praga instituiu um concurso.

sob o patrocínio do Conselho Central das Cooperativas tche-
eslovacas. divulgado para paises de 16 línguas diferentes.
Oa vencedores do concurso foram um indiano, um cubano,
um ganes e um brasileiro. O brasileiro era o sr. Odon Porto
Almeida, funcionário do Banco do Bra.»il na cidade pernam-bucana de Garanhuns. Os vencedores tiveram como prêmiouma visita à Tchecoslováquia. Em fins do ano passado, o
vencedor brasileiro recebeu sua passagem com destino a
Praga. Durante mais de um mès demorou-se na Tchecoslo-
váquia, conhecendo a vida do povo, condições de trabalho,
em fábricas, usinas, minas, visitando lugares históricos, cs-
r.abelecimentos culturais, etc. De volta da República Sócia-
lista da Tchecoslováquia, o sr. Odon Almeida ja pronunciouem Pernambuco varias palestras e conferências, participoude programas de rádio (inclusive um debate com um exilado
húngaroí e, por último, foi recebido na Câmara Municipal
de Garanhuns, odde, para 13 vereadores t numeroso públicofalou durante duas horas sobre tudo quanto viu naquele
pais.

A Cidade

Ana Moiriemgro
IRRESP0N.
SABIUDADE

Malsirw-se a irresponsabilidade tios choferes de lotação.
Não negamos a irresponsabilidade individual de alguns —
uma pequena peça dessa poderosa máquina de destruição
coletiva, que é a própria sociedade em quo vivem passagei-ron e choferes.

Dezenas de crianças sobreviventes da miséria do Nor-
deste estão nas principais ruas desta cidade, pedindo es-
molas. Entre elas uma menina agonizando. E' uma tragé-
dia dividida por vários grupos dc mulheres, que exibem
uma das coisas mais deprimentes para uma sociedade:
crianças morrendo de fome. E nenhum jornal estampou,
ainda, o retrato dessas crianças. Nenhum jornal chamou
de criminosos os responsáveis pela morte dessas crianças.
Não estão sendo apontados como assassinos nem os latifun-
diários, nem os corruptos, nem os negocistas, nem os con-
trabandistas do Nordeste. Nem os políticos que negociam
com as secas, manipulando as verbas. Nem os que enganam
a fome das crianças nordestinas com o.s restos das mesas
fartas «le alguns americanos, que vendem o seu leite mofado
e os seus excedentes agrícolas, aquele mesmo leite e aqueles
mes-mos cereais que podiam ser produzidos no Nordeste.
Será um chofer de lotação o responsável por isso? Pela mi-
séria e a dor dessas mulheres que exibem, num último ges-
to de desespero, a fome e a morte de seus filhos? Pela
agonia daquela menina?

Para punir os responsáveis pelo assassinato e pela de-
gradação dessas mães e dessas crianças não há policiamen-to ostensivo. As crianças estão morrendo c chega o prín-
cipe da_ Inglaterra e o pos-o não sabe a que veio. As crian-
ças estão morrendo e viaja o presidente da República para
os Estados Unidos e o povo não sabe a que vai. Vão e
voltam os ricos e os poderosos e as crianças continuam
morrendo. Passam príncipes e autoridades. Passam mu-
lheres vestidas de pedrarias que custam milhões. Passam
bicheiros e corruptores de menores. Passam latifundiários,
negocistas e contrabandistas. Passam os americanos, volun-
tários da paz, agentes do Ponto IV e da Confederação Ru-
ral Brasileira, para "ajudar" os camponeses. E a menina
continua agonizando.

Mas os únicos criminosos desta cidade, deste *país, s5o
os choferes de lotação, que passarão correndo, correndo,
alguns como uns loucos, mesmo quando a. menina já esti-
ver morta e quando as outras crianças continuarem a pe-
«lir esmolas pelas ruas.

¦clwfa de PoJicia Iniere».•'<»¦»*• por um sflio no Io»cal, proponoo, enião, nw*elo a sra Teofll» Pieire.out-
pediu 3 milhões peta oru
priedade sendo 3 i .::!•>-. ,
vista t I milhão rm 00 «4i.ii<
Nesse dia Segada*, afirmou
que diipunha de apena. imilhão, o que levou o ae»
poente a jferrccr*lhe umempréstimo, logo aceito p*)ochefe de Policia, Porém, nodia seguinte. Segadas dis»
peiisou o emprcsiimo e ie-¦•¦¦•ií que ia possuia o oi.inteiro."Combinamos que eu l>varia a vendedora at«« oCartório de sua pinprieda*oe para ser pwmada a »»•crimra e que. em melo aot-nminho. numa das esqui*na» da avenida MareclulCâmara, eu e g vendedoiaoevii-iainc.» nos rncontror"m um portador de ma.xima roítliança. de Segadas

que no* entregaria apenas: milhão, pois o restante i.»estava a nossa espera, noC-irtorlo".
.':•!,.-.,!,„ acrescenta."Foi com surprfna quere-ceol das màos do porta-lo»um ii... Idêntico aos nuehnvfan: rido entregues por"Chlquinho" ao ex-chefe der-nlna"
Segundo o depoimento deA.*-l'ivIro. em fevereiroIdên-tico pin .« apanhado por"Chlquinho" fora entregue

ao ir. Srgadas Viana, naChefia de Policia, e que oev-direter do dct. coronelGustavo tlorgrs conheciai'** fales, tanto assim quecerta v«* declarara ao i:-
pieiitc:"Ja sei. t. um milhão e
quatrocentos mil cruzei-ros por mês que "Chlqul-
nho" leva."

Concluindo o cx-cheír doPoliciamento Ostensivo aflr-
moii que nunca o jogo fò-
ra táo franco na Guana-
bara como atualmente e
que chegara a um pontoem que os cassinos eram"estourados" por maglstra-
dos p deputados cm cadei-
ras de rodas.

Também chamado a de-
por perante a Comissão deInquérito o sr. Segadas Via-
na declarou que "tudo nán
passa de uma vingança". E
revelou outros escândalos
desta vez envolvendo Ardo-
vlno:

"Policiais á disposição
do coronel Ardovino. em nti-
mero de 18. extorquiam di-
nheiro de motoristas de lo-
t ações. Meu informante, co-
ronel Foiitcnele, da Supe-
rintendenria dc Transpor-
tes, detalhou a denúncia,
frisando que eram 125 os
veículos que circulavam ir-
regularmente, sem que fós-
sem apreendidos, pacando
os motoristas importâncias
que variavam de 3 a 5 mil
cruzeiros."

E acrescentou:
"O que ha entre mim

e o coronel Ardovino é um
problema de honra pessoalsobre o qual prefiro não fa-
lar."

O escândalo do bicho náo<*sta encerrado com os de-
poimentos prestados por
Ardovino e Segadas. Se-
gundo os observadores da
política carioca, o monu-
mental "affaire" pode ren-
der ainda muito mais. des-'e que a Comissão Parla-

mentar de inquérito «« .<•,.
ponha a trabalhar eftcai*mente. A hlnoteM, poremnào <* muito viável, umi»ve» que 0 gniiw parlamen*lar. sob a presidência do »r
«erson Bercher. fugiu às fj.naliiLides para que foi cria*do , hoje nfto e senfto uminstrumento de barganharom o .Sxrrutivo. Assim, seLacerda concordar eom a*"reivindicações" de alguns
deputados iQerson Berghrr.
Gama Kilho. Hugo Ramos.
Levi Neve* e outros senho*
res do chamado "bloco dos
piranhns"» « Comlssfto *|.lencíará como. alias. |a féxi>or ocasião da denúncia»confirmada i de que o go*vernador recebia cheques
dos banqueiros Diga-se de
passagem que o silêncio se-ra a unira solução viável
para que Lacerda fuja aoescândalo. O governador jácometeu um erro crasso
quando provavelmente abor-
recldo com a concorrência
do gabinete do chefe de Po*licia com o seu próprio >••blnete (Rafael Magalhães »Segadas disputam a partedc ledo da "caixinha" do bi-
cho» permitiu que Arduvi-
no fizeue a denúncia queagora ganha rumos tmpre*vlsivels. Oe resto, o gover-nador Carlos Lacei da é omaior responsável pela jo-gatlna na Guanabara Aoplnlio pública não ignoroa celebre carta dirigida porLacerda ao coronel "Cacau",
dando taxativas ordens no¦sentido de que o |óro nãofosse reprimido. A integra
désse espantoso documen-
to se encontra na própriaAssembléia Lcgislntiva eseu resumo é o que olere-cemos a seguir:

KSTAIMl IIA «.I A.vABAIt \GABINETE IH>
(iOVKKNADOR
Km 2 de fevereiro de lf*6lMemora ndum

Sr. Cheíe ae Polii-i?
Reiierfinon minha comu-"icaçào telefônica, venho di-zer-lhe que «limaria nâover mais no* jornais o que«•cio no recoite rte O Glo-bo . de '.'8 de Janeiro, acer-

ca da chamada campanha
conlra o jogo do bicho. Nos-su governo nao faz tampa-nha contra o jogo do bicho,nem a favor do jógn do bi-cho. Já dei sôbre isso ex-
pllcnção oficial e espero que<* policia tumnra as deter-
mlnaçôe* que constituem
orientação do governo.Quando essas mudarem se-
rei o primeiro a dizê-lo.

E mais adiante:
Experimente 2 ou 3 me-ses de total e absoluta inèr-ila nessa matéria e vejamos

o <tue dá. (Quando o abusn •
estiver muito grande, nós
nos organizaremos para lu-
tar contra êle. mas. então,
sim, começamos pelo alto,
n.io Degando q pobre bichei-
rn no melo da nia. Espeto
que essa seja a última ve/
que lemos de nos entender
sobre n assunto, pois conto
com voei» e espero que ir-
»eus subordinados nSo n d"-
sapontarão nem a mim.

Muito grato,
as. Carlos Lacerda
Como vêem. uma claris.-i-

ma urdem de jogo franco
na C.B. O que. aliás, muito
lem rendido As diversas
quadrilhas que disputam os
milhòes da jogatina.

Famílias de Trabalhadores da Light
Expulsas Com Violência Dos
Conjuntos Por Forças Militares

Forças do Exército e da
Policia Civil expulsaram vio-
lentamente, na última st-
gunda-feira, centenas de
famílias de trabalhadores
cia Light. que se haviam
instalado nos Conjuntos Re-
sidcnciais do IAPC em Ira-
jáe do SESI, na estrada
intendente Magalhães.

As casas do Conjunto do
SESI foram construídas ha
12 anos e 110 unidades ain-
da estavam desocupadas.
Por outro lado. os aparta-
mentos de Irajá estão fe-
chados há 3 anos, sem qual-
quer providência do IAPC.

Os trabalhadores da Light,
diante dessa situação e mo-
rando em favelas e morros,
resolveram ocupar os con-
juntos, forçando assim a
uma solução.

LOPO PÍDE FORÇAS

O governador substituto,
sr. Lopo Coelho, solicitou ao
ministro da Guerra forças
militares para expulsar os
ocupantes, o que foi feito
arbitrária e violentamente,,
sob coronhadas e espanca-
mentos. Ambos os conjunto»
foram transformados em
verdadeiras praças de guer-ra e os militares arromba-
vam as portas a coronhadas
e retiravam à força os tra-
balhadores e suas famílias,
mulheres e crianças.

O sr. Lopo, ao ter noticias
da ocupação dos conjuntos,
foi tomado de terror pâni-co, e solicitou uma operação
de guerra. Houve, pela ma-
drugada, uma reunião de
que participaram o chefe
de Polícia, sr. Eugênio SI-
gaud, os comandantes da
Policia Militar, Policia de
Vigilância, Polícia Civil, Rã-
dlopatrulha. chefe do Poli-
ciamento Ostensivo, todos
os auxiliarei de gabinete •

um oficial superior do
Exército.
VENDO FANTASMAS

Chegaram os componen-
Les désse numeroso Estado
Maior ã conclusão de queera iminente "a invasão
em massa dos conjuntos re-
sidenciais dos institutos de
previdência pelos trabalha-
dores sem lar" e que havia,
sem dúvida, um perigoso
plano de subversão.

Diante disto, todas as po-licias acima citadas, e mais
choques da PE, do 3.° BC,
forças do Regimento de Re-
conhecimento Mecanizado.
Batalhão de Guardas, Regi-
mento-Escola de Infantaria
1." Batalhão de Carros de
Combate, Dragões da Inde-
pendência, foram mobiliza-
da.s para a estrada Inten-
dente Magalhães e estrada
da Água Branca (Irajái.

Apesar de tudo, houve rr-
sistência às arbitrariedades.
O.s moradores foram ataca-
dos a baioneta-calada, co-
ronhadas e cassetetes priosmilitares e policiais.
PRESOS E FERIDOS

Hâ vários trabalhadores
presos e outros feridos. O
motorneiro Alcides Alexan-
dre foi levado à policia po-lítica. Um outro motornei-
ro, Alcides José dos Santos
além de Expedito Cabral deCastro e Waldemar Rosa daSilva apresentam ferimen-
tos causados pelas agressões
sofridas.

Até encerrarmos os tra-balhos desta edição, conti-nuava tensa a situação emambos os bairros, que esta-vam sob o controle do IExército. O próprio generalOsvino Ferreira Alves es-teve em visita a Traja, Ins-
pecionando o local.
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O POVO
Milhares de sorocibanos foram * praça pública pro-testar contra a carestla. A manifestação, uma da*, maio-res j.1 n-.-ih.Mdii* naquela cidade, foi convocada po* lideres

-indlcais, estudantis - personalidade* políticas, Na foto,um aspeclo da multidão que compareceu ao comido.

SOROCABA (SAO PAULO)

a OOO Pessoas Num GrandeComíc*© Contra a Caressfip»
Promovido por uma ro-

missão de vereadores, lide-
res sindicais, estudantes,
r a m p o n e .,es, intelectuais.< -:• • ¦ ¦ ¦ •. e ires • enu-.-
de diversas organizaçõe.» po-
pulares. reallzou-sc a 18 dr
marco um grande comício
en Sorocaba contra a ca-
réstia de vida. A manifesta-"o reuniu mais de 4 000
pessoas no Largo do Merca-
do. Viam-se. entre a multi-
dão, cartazes com dizerr*
referentes ã carestia, entre
os quais se destacavam ai-
guns conduzidos por mulhr-
res: "A Associação Fcmini-
na prote***» nmtr.i n care'-
tin" "A< donas-de-cnsa
exigem do Governo medida.-
concretas contra a carrs-
tia". "Che«*n de carestia:
no»ni. filho.*- -"-o <é*-e.t hu-
manos". — "Concelnmcnto
dos preços do« cêneros de
primeira necesíldade".

Falaram diversos oradores,
alguns dos quais atacaram
violentamente a nolitica de
subserviência aos trustes es-
trnnpciros. reclamando a
necessidade de encamnacão
das pmprésas estr.ineelras.
taisi^eomo a LiehV. a Bond
andiShare. a Telefônica, a
Anderson Clayton. os frigo-
ríficos.

O comício aprovou unia
mensagem a ser enviada ao
presidente da Rem.ib'ica re-
rl<M]ip"rln «•"ili"'"e«: r'ié'-"|i-as
e Imediatas peln redução do
custo da vida. A mensagem
exige do Gnvêr^o as segpln-
tes reivindicações: li Re-
fori"n agrária radical: 21
Controle das remessas de
lucros nara o exterior: 3iFnp.imnacão dos moinhos r
frigoríficos estrangeiros: 4'

Intervenção nas usinas deleite: 5i Reorganização dosórgãos controladores de
preços, com a Inclusão de• !>**.-» o., d.nas-de-caxa,e -
tudantes e camponeses: 81Congelamento dos preço*,das mercadorias essenciais;
7> Encampação das emprè*
sas estrangeiras de energiaelétrica: 8» Ampliação do
ensino publico gratuito e di-
minulção da.s taxas e anui-
dades escolares, bem como
do material didático: !>¦
Ampliar a ÍUcalizaçào, dan-
(i.i ncdê: *.« a i'n'">'---'-e» po-
pulares; 10» Instituir taxa»
de lucro.» para o comercio
varejista

No grande comício foi
criada uma Comissão drcombate á carestia. Essa co-•nissão tem como objetivo
organizar a luta sistemática
e ininterrupta contra oagravamento das condições
de vida dos trabalhadores r
por medidas praticas do Gn-verno em beneficio dc todo
o povo.

Para ter-se uma idéia da
amplitude da poderosa ma-
nifestação popular, basta ci-tar os nomes representati-
vos da Comissão promotorado comício do dia 18 e quesubscreveram os apelos Im-
pressos convocando o co-
mHo:

Celso Ferraz — Pies. Sind.
Têxtil: Plácido Mazzon —
Pres. Sind. C Mobiliário;
Guarino F. Santos — Verea-dor; Fioravnnte Saio — Pres.
rii»h, Meta,'',,-"lcos: Osm,,,r
Al-neida — Pres. As.s. Gráfi-
ros: Rcne Boschetti — Pres.
Del. U. F. E. F. S.: Noc dos
Santos — Pres. Del. Mestres
C/Mos. Geraldo P. Filho -
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A MULHER
A mulher participou destacadamente do comício con-

Ira a carestia. Empunhando cartazes ifotoi, disse o seu
protesto veemente contra a situação cada vez mais dificil
do povo, contra os preços escorchantes.

NOVOS LIVROS
A FORMAÇÃO DO PCR. il« Astrojiltlo Pcii-iiii, Miiiihii*
dal iiieslimílvel «le couliticimciitos súbrn um dos eupltuloa
iiuiis importantes riu htftóiin polilica rio Bni^fl

DIALÉTICA DA NATUHEZA, rio «.' EiiríI.j, Ol.m l>A.«lcn
pia o^ osHulloaos das clóncins e cia fllom-rta mm-xisln

A CIBERNÉTICA B O CÉRE6RO HUMA.VO, dc Kolmaii
e Prolov. Mfíq.iinns trudtitora.s, niitomntlzncfio, teleguio-
dos, ntc li luz do marxismo ....

PKQUKNO DICIONÁRIO FILOSÓFICO, dn Uidln e Ro-
S(.ntftl. Verdadeira eticfclopédiii dn filosofia  ..

MANUAL DE ECONOMIA POLÍTICA, da Academia do
Ciências da URSS. Ediçío Inteiramente atualizada. Paru
os estudiosos déslo livro 03 problemas eronCmicos nfto
tem segredos 

Pedidos A:

AGÊNCIA INTERCÂMBIO CULTURAL

Jurandlr Guimarães

Rua H de Novembro, 22S — 3" andar — snln 20(1

SAI» PAULO

Atendamos pelo Reembolso Postal.

260.00

iniíi mj

1.200,00

«Secr. Sind. C Varejistas:
Carlos L. Bravo — Acadèml-
co dP Direito: Joel de Tolr-
do — Acadêmico FilosofiaJosé Moreno — Pres. U. S. PMunicipais; Sldncy Mattos —
Pres. sind. Papel Papelão.
Dr. Santana Guimarães —
advogado: Dr. Lourival Mrf-fel — Em*. Civil; Dr. HélioRosa Baldy — Vereador:
José Moreno Pintor — Ve-
reedor: Juvenal de Campos- Vereador: Oswaldo Dur.r-
le — Vereador: Fernando
Brrdieri — vereador: Bir-".'n r •-,. . Ve—"'or:
Durval S. Pinto — Verea-
dor: Orlando Pereira — Ve-reador: Hélio T. Calado —
Vereador: Florindo SnnchcsVereador: Lui? G. SouzaSupl. Vereador: Manoel
F. Venancio - Vereador:
Deollndo Pantaroti — Sind.
C. Veículos: Antônio Marti-
ni — Ferroviário: Luiz G•¦•-...;„ ^J,..'- I, ÁrvO-
re Grande: Júlio Ribeiro —

Vic. Pres. UEF Sorocabann;
Rosàlla S. Costa - Pres.
As». Feminina: Terrza D.Campos - D. Ass. Feinini-
na; Mercedes M. MontecinoAss. Feminina: Ademar
Ficuelredo — Secr. U. Fer-roviãrlos; Osvaldo O. RochaFerroviário; Antônio Fi-
sueiredo — Ferroviário;
Mauro Alcona — Ferrovia-
rio: Antônio J. M. RomeroRadio Técnico: lta|lba L.
de Melo — Comerciante,
João Gutierrrs: Ella.» M.
Zelisck — Estudante: Anto-
nio Carretelro - Barbeiro;
Antônio Navarro — Tcsou-

.' mel 8. Pm-
to — Tecelão: Victor N. Oli-
veira - Ferroviário: Lázaro
í\r Campo» — AniBo B. Arv.
Grande: Progresso Gonçai-
ves — Contra Mestre: Ivan
B. NoRueira — Centro E. S.;

Jo»é Ruiz Lope.« — Viajante:
Ann Boiiliu • Secr. Sind.
Têxtil: Pedro M. Guedes —
Acadêmico Medicina.

SÔBRE ü COMÉRCIO
MARÍTIMO BRASILEIRO

R rebemos do leitor Emi-
Uo Bon/antc Danaria, di-
reter do jornal "Orla Man-
limi", a seguinte carta:

"limo. sr. — Saudaçóe.
proletárias.

O número 162 desse jor-uri publicou matéria sob o
titulo: "Lóide precisa de na-
vios: Salvará comercio ma-
ritinio e poupará divisas",
que contem conceitos e in-
formações da-, quais dlscor-
damos.

Se não se tratasse de or-
gáo jornalístico do prolcia-riadu. nâo nos apressaria-
mos cm solicitar a publica-
ção das corrigendas que a
seguir propomos:

No 1.° 5
Nós. os marítimos, pode-mos afirmar que as águas doAtlântico náo são táo tran-

quilas, pelo menos no inver-
no, quando sopra o pampei-ro no sul e quando 0 sueste
e violento no norte. Mas. Is-to de "águas tranqüilas"
correrá por conta da poesia,por certo!

No 6." }
Afirma V. S. que 0s na-vios adquiridos orlo Lóide"a Finlândia e Polônia nâoLem capacidade competitiva,

apesar de estarem sendoutilizados no comercio ex-terior.
Podemos afirmar-lhe queno transporte para o exte-nor, todos o.s navios, na-cionais ou estrangeiros, sãosubvencionados pelos go-vemos rios respectivos pai-SOS. exatamente porque nãose pode analisar esse tipo detransporte, simplesmente

em "bases competitivas defretes". Trata-se de con-
quistar o comércio exteriorusando para tanto, tam-bem. os meios de transporte
próprios, subi enclonando-se
em moeda nacional paraeconomizar divisas cm dóla-res.

Por outro lado, a Flnlán-dia e a Polônia usam 110 co-mercio exterior navios sinil-lares <• mesmo iguais aos
que o Lóide arlcniiriu Essesnavios não foram projeta-dos especialmente nara oLóide. sr. redator, pois vários
poises possuem iiavios dés-se mesmo tipo, inclusive e
principalmente a URSS, queos adquiriu em grande nú-mero Portanto, não queira-mos ser mais realistas do
que os reis!

Nos 8.° e 10.° §5
Pedimos corrigir o dado

de 380 000 toneladas, paraum milhão rie toneladas
deadwelgth, a fim de poder-
mos transportar 50% das
nossas trocas de mercado-
rias com o exterior, tendo
em vista a evolução positi-va désse nosso comércio.

Nos 10." e 13° 55
Diz V. S.; "A construção

naval brasileira é estrangei-
ra..." Isso parece-nos uma
formulação inadequada.

O que se nos parece acer-
tatui e tieclarar-se alto e
bom som que as empresas
estrangeiras de construção
naval, 110 Brasil, monopoli-
sam quase exclusivamente o
Fundo de Marinha Mercan-
te. quando este deveria des-
tinar-sc exclusivamente as
empresas dc construção na-
vai de capitais 100íí nacio-
nais. Além disso, essas cm-
presas funcionam neste pais
desgovernado, à base dc ai-
tos financiamentos do Ban-
co Nacional clc Desenvolvi-
mentos Econômico e do pro-
prio Fundo dc M. M„ que,
por isso mesmo, já náo tem
fundos financeiros paraaprovar novos projetos na-
cionais, nem mesmo para fi-
nanciar os já aprovados —
tal é a sangria feita pelasempresas estrangeiras de
construção naval no Brasil,
principalmente, a "Islilka-
wagima" e a "Verolmc".

No H.° 5
O.s 300 milhões dc dólares

anuais referem-se a fretes e
seguros marítimos, somente
na importação, porque im-
portamos em bases "CIF"

'custo, seguro e fretei,
enquanto exportamos em
base "FOB" ipósto a bordo 1.
Portanto, na exportação não
pagamos fretes, nem se-
guros, no entanto, deixamos
de ter receita nesses itens,
tudo por conta da nossa
politica exterior dependeu-
te do imperialismo, princl-
palmcntc do norte-ameriea-
110, que costuma alugar ban-
deiras de outros países, parahastear em seus navios, con-

ra o que, honra seja feita.
2st'ão os próprios marítimos
norte-americanos através de
sérias lutas cie sua organi-
zacão sindical.

No 15° 5, finalmente-
A êsse respeito há um

contrabando de ordem ideo-
lógica, afetando o nosso ar-
raigado sentimento interna-
i-ion-ilista proletário, quan-cio coloca essa luta antiini-
perlalisla em termos de ma-
ritimos brasileiros contra
marítimos estrangeiros.

Não, sr. redator
A luta dos marítimos bra-

slleiros não é dirigida con-
tra os marítimos estrangei-
ros. mas sim, contra as em-
presas imperialistas estran-

eiras de transportes marí-
timos oue sugam a nossa
economia.

Pnr isso. concitnmos os
marítimos de todo o mundo:

Unamo-nos contra o Im-
periallsmo na Marinha Mer-
cante mundial!

Sendo o que se nos ofere-
ce, no momento, subscreve-
mo-nos com todo o respeito— Emílio Bonfante Derna-
ria.
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LUCRAM COM A DOr
<*>» grandes irusles estrangeiros que do-

minam n Indústria fnrin.icêutlca no Drtuil
íinpúpin preços dc monopólio o-** medica-

mnito*.. .-.'...'. :.i,... .....ni lucro* ;..i. .:•-... e
criminosos.

A INDÚSTRIA FARMACÊUTICA NO BRASIL

Fabrico de Remédios Rende Muito?
Lucro Está Indo Paia o Exterio»

2rs. Maria Augusta Tibirir-á Miranda
(I de uma irrie de cinro reportagens1

NOVOS RUMOS publica
ho.e a pi.mclra pane cie
tini trabalho ou dn, Mana
Augusta Tiblrlçá Miranda
íòbvc uni problema que í.i-
uiv.sa nüo só a médicos o
faimacéullcos, mas a todo
o povo. Trata-se de medi-
carnemos. qur* n Imensa
maioria da população bra-
fileira não p:.: v eomp: r.r.
Medicamentos que a inaús.
tria iiarional ie não masca-
r:da dc nacional) poderia
produzir nm condições in-
comparàvclmcmc mais vau-
taiosas para n consumidor
brasileiro E Irata-sc dr to.
rio um ramo industriai bra-
siiciro que tem sido linpla-
càvclmcntc aniquilado pelaconcorrência estrangeira. Os
ai tipos, cuja publicação Ini-
ciamos hoje e que esclare-
rrü.L os mais importantes
aspectos do problema, es-
lâo a.'.;im csqucmatlzados:
1.° Custo e qualidade do.s

rcipédios: desnacionalização
da' Indústria* farmacêutica
brasileira; 2° Expansão da
indústria; distribuição dos
produtos; Indústria do p ¦
vémo; n que deve ser fe..
lo; 3° Civilização de Tran-
qullizantcs, 4.° o trubte er.
sua própria pátria — c*.
ElA: 5." Como foi solucio.
nado o problema em Cuba.

.Num pais como o Brasil,
íc enorme Índice de limita-
Iidade infantil, IVte uni-
dência de liibcrculuse e
i.-resc*nte aumento rie tiucn-*fi»s rarenciais. Traio ria mi-
seua que domina a maior"¦".'rie da popuHçfn é d«i
niai-ir importância u análi-
se cia situação il.i in Itistria
farmacêutica e d.i* raiões
r"i>e condicionam uma tres-
eenfi p injusti.'' v cl alta
«¦•s picços do, m«<ticamcn-
tos

Dois aspectos principais
SC.áo hoje olajcio de nossa
•te.vão; o custo e qua lida-
de dos remédios e a desna-
«'ionalização da nossa in-
dústria farmarétitic

1.» CUSTO E OUALIDADF
DOS REMÉDIOS:

\ários falôr*.s mio causa•f.io preços abusivas dns me-
di(á<7.enlos. O ,)r.meiro pn-
volve um problema social:
* especulação general!-
«ada a corrida altista, o
abuso e aproveitamento dc
uma situação de desgover-
no para dar, aos fabrican-
tes e comerciantes, lucros
Imenso» e sempre cre.se 'ii •
tes.

Neste particular, quere-mos falar jom a.s c«.iclu-
soes do I.B.G.E.; "O ,eiur
da produção de medicamen-
los se destaca como um dos
tle mais alto piau de ren-
tabilidade dentro de nosso
parque industrial".

2." — Analisaremos, aqui,
•s causas gera's tio encare-
cimento.

a) Num produto, a mate-
ria-prima é muitas vezes
barata. No entanto, o sim-
pies fato de confeccioná-la
nob a forma a ser ministra-
«4a ao doente, e dar-lhe a
embalagem dc venda, com
nome comercial, é pretexto
para aumentar-lhe de mui-
to o preço.

Tara melhor compreensão
íès'e item, reporto-me às
conclusões de um Comitê dc
Investigações do Senado
Norte-americano (Senator
Kefauver's Committec on
Antitrnst and Monopoly).
Lá, como aqui (c aqui mais
do que lá, pois somos domi-
nados por esses mesmos
trustes combalidos até no
seu pais de origem!) a e\;
ploração é desenfreada. Há
mais de um ano a revista
BUSINESS WEEK (21-3-60),
baseada nas declarações

pre lulas .i„ in ..nuailo
Comitê ilo Senado, liem co-
mu cm investigações de ou-
ira-, procedências, chegou à
concluído i»e nue "existiam
diferenças oc preços até dc
7.CCii'. isrie mil por cen-
tolüi entre n eu Io «ia m.i-
lírla-prlma dr alguns pro-
dutos ía.mccjulicosc o p e.
in «..'ii i'.*'n coiifumitlor
nas farmácias".

1 ».'. cin 1 ile produ-
los farmacêuticos cobrou dn
governo '-'il.ii.-i dólares p.ir .
1.000 comprimidos, que
eram vendidos ás farmácias
por 175 dólares. Km outro
caso. o governo pagou Í5.R8
dólares por 1.000 comprimi-
dos que eram vendidos às
farmácias por 175 dólares.

O próprio nome do reme-
dio impede o tabelamento.
Se tabelado um produto, o
laboratório lança outro com
fórmula um pouco modjfi-
cada, batiza-o e, sendo um"novo" medicamento, élan-
eado" com' preço mais alto.'

h) PROPAGANDA E
COMPETIÇÃO

grande número de em-
presas e produtos dedicados
à indústria farmacêutica
estabelece uma competição
que recai sóbre a bolsa do
povo.

EMBALAGEM LUXUOSA
— Capricham os laborató-
rios cm embalagens boni-
Ias, cada um se esforcan-
do para embelezar mais a
sua apresentação. Isto, na-
turalmente, encarece o con-
teúdo, que é o que realmen-
te interessa.

?ROPAG*iND..
Para difusão e ronheci-

.ento. por parte da classe
nédica e do povo, dos mi-

lhares de produtos farma-
cêuticos fabricados, recor-
rem os laboratórios a:

— AMOSTRAS.
II — LITERATURA — be-

Ias e caras, feitas no me-
Unir papel ou cartolina, cm
várias cores. REVISTAS —
muitos laboratórios mantêm
revistas para distribuição
gratuita aos médicos;

III — CORREIO — Gran-
de parte dessa literatura é
remetida pelo correio. Dià-
rianieiile recebem os medi-
tos, cm casa ou no cônsul-
tório, várias cartas, acom-
panhadas de rica propa.
ganda. Quanto está eus tan-
do o porte de uma carta
hoje em dia? Calculem, en-
tão, o que dispendem os la-
boratórios.

IV — PROPAGANR1STAS
— Cada laboratório mantém
um corpo especializado de
pnipagandistas para visitar
os médicos. Esforçados ra-
pazes, de trato pessoal im-
pccável, que pcramhulan
pelos consultórios cm visi-
tas a médicos, para apre-
sentarão dos produtos. Es-
teios, mesmo, podemos afir-
mar, dos laboratórios.

— ANÚNCIOS em jor-
nais, rádios, televisão. Odr.
José Palmério, em livro pu-
hiieado em 1,942, declarou
que 70% da renda dos jor-
nais provinham da propa-
ganda de produtos farma-
cêuticos.

DROGARIAS — Chegados
às drogarias, os remédios
sofrem, ainda, um aumento
dc 15 a 20%, na melhor das
hipóteses. (Em muitos ca-
sos os diretores dos grandes
laboratórios são sócios das
drogarias).

Assim, podem, todos ava-
liar quem paga tudo isso:
o consumidor.

E estará sempre pagan-
do um bom produto? Este
é outro ponto a merecer a
nossa melhor atenção. De-
pois de examinado pelo la-
iwr-atõrio de análises que li-

urra o medicamento *. élr
fabricado nn sucessivas par*
lidar, Oual u t-uutròlr efe-
lira sóbre as nirsinas? ((uai
o controle lúbre a real qua-
iiii.uir dn remédio? ((uai a
verificação do exalo cum-
primriitu da fórmula apre-
sniin.'-"

?.' D23NACIONALÍZ iÇAf
DS i:05SA INDU5TPÍA
rARMACSUTif

.*. par disL ._...., ainda
há outro oupecto sério a
considerar: a crescente do-
minação da indústria ver.
dadcirnmenlc brasileira pe-
Io capital estrangeiro. Os
grandes laboratórios são es-
trangeiros ou de capital es-
trangriro, registrado alguns
no Brasil. Então se apresen-
tam como "Indústria na-
eional". Tém no exterior
matrizes com centros de
pesquisas onde elaboram as
fórmulas. Trazem essa fór-
mula já pronta para cem-
feccionar no Brasil o reme-
dio. Este mesmo já vem em
forma de matéria-prima,
muitas veies praticamente
pronto, para ser embalado
e vendido aqui. Sem a obrl-
gatorledadc de manterem
centros de pesquisa em nos-
so pais, sacrifica-se este im-
porlanlc aspecto do proble-
ma. E pela fórmula impor-
tada pagaremos "royaltles",
que vão representar enor-
me sangria de nossas divi-
sas. Além da remessa de lu-
cros para o exterior, paga-
mos "royalties", computados
à parte. Impõe-se, assim, a
mais rápida aprovação da
lei que regula a remessa de
lucros para o exterior.

Dispondo de recursos, a
grar.de indústria, nas des-
pesas, gasta 25% em pro-
paganda, enquanto que, pa-ra acompanhar o mesmo
nivel de propaganda, a pe-
quena indústria (laborató-
rios menores, entre os quais
os nacionais) tém de em-
pregar 60%.

Dadas as vantagens da
grande indústria é que de-
sapareceram muifós labora,
tórios. De 530, em 1957. res-
tavam 428, em 1959. Em 2
anos, desapareceram 102 la-
boratórios nacionais.

Se considerarmos que a
matéria-prima é também,
fornecida aos nacionais pe-
Ias grandes empresas es-
trangeiras, bem podemos
avaliar que, assim sufoca-
da por todos os lados, os
nossos laboratórios (de ca-
pitai e direção nacionais)
entram cm crise e os gran-
des laboratórios, que aufe-
rem crescentes lucros, se
aproveitam para grilar: "Os
laboratórios estão em cri«c!
Precisam dc aumento dos
preços dos produtos para
sobreviver". Aumentados os
produtos, cresce o escoa-
mento de lucros para o ex-
terior, empobrecendo o pais,
aerarando a situação de
miséria e doença em que
moureja o nosso trabalha-
dor, especialmente o homem
do camno, desorovido total-
mente de assistência.

Voltaremos a ventilar o
assunto, que apenas esboça-
mos neste artigo. Mas des-
ta rápida análise, já se con-
i*iui a necessidade de ime-
diata mobilizarão da opi-
nião pública sobre o proble-
ma. A Comissão de Defesa
da Indústria Farmacêutica
Nacional (CDIFN), consti-
tuida na memorável confe-
rencia pronunciada na So.
ciedade de Higiene pelo dr
Mário Victor de Assis Pr
eheoo, precisa ser amplir
da.

E como medidas Imedla-
tas tratemos dc dar apoio
ao projeto Sérgio Magalhães,
nue nacionaliza a indústria
farmacêutica e ao projeto
que regula a remessa d* lu-
cros para o exterior.

Multiplicam-se as Associações
Dos Sem-Terra no Rio Grande

O jipe corria pela* de»o*
Lula» Mtrada*, da irunteiia
rumo a Uruauaiaiia, **•¦.
158 qullóinetroè, Nem uma
«o vila. o menor povoado.
De um ladd e outro da ei*
trada as cercai de a.ambra*
do das Imensa» e-itáiicia»
Ue um lado e outro pasta-
vam bou e ovelhas. De ve*
em quando vlnm-se bando»
de ..ve-uti/M pelo campo
i-i-i.rr» corriam em frente
do jipe.

80 nio .sr viam Itouiem-.
O latifúndio íuera aqui o
deserto humano. Expuuara
o homem da terra, ficara
so éle, a terra monopoliza-
da. c Of. animais.

K . au.-.. Clialal, o indlo,
me chama a atenção:

Olhe auora o veiocimc-
tro... Aqui começam as
terra» da i...ni(i« dc Fulano
dc Tul. Veja quanto» qullu-
metros.

Marquei 110 vrlucimclro.
Um quilômetro, dois, três.
quatro, cinco, seis, .etc...

Rosauro explica, quando
termina uma cerca e come-
ça outra:

E esta r..ii• é das maio-
rr.s. As do Lua-aido. e apun-
ta para a esquerda, têm va-
nus Icr.u'.- ,

Ê como se vlajn»scmos pc-
io mar, em melo a este
ecrano dc latifúndios pè**t-
mumente aproveitados: cs»'áncias pecuaristas que
comportam dez vezes menos
gado por hectare do que as
propriedades crlatórlas da
Au.trália c da Nova Zelftn-
dia. e cinco a seis vezes me-
nos do que o próprio Estado
de São Paulo.

Era a melhor evidência de
que a campanha «aucha
tem um tado pudre que pre-
risa ser amputado para qur
possa florescer em toda a
sua plenitude a economia
de largos horizontes deste
fabuloso Rio Grande do Su!.

A estrada mesmo reflete o
deserto: em todo o trajeto,
até Uruguaiana. passaram
por nós apenas quatro vel-
culos. t estrada para servir
o latifúndio na época da sa-
fra, e no entanto poderia
ser o caminho da abundân-
cia. peraúnentemenU tia-
fegado, nao só pelos eahii-
nhc-es de carne e lã.

Rosauro Chalat mais uma
vez me abre os olhos a evi-
ciência que me poderiam
passar desapercebidas:

Veja esta terra negra.
Aqui, até alguns anos atrás,
plantava-se trigo. Dava um
trigo maravilhoso. Isto cm
58, 57, 58. Hoje, é como se
vê, entregue novamente ao
pasto

O RESULTADO:
URUGUAIANA

Aquele des...o de 160 qui-
lótnetros termina em Uru-
gualana. Em sua periferia
Já se encontrara tendas. São
famílias de ciganos. Mas
Rosauro faz uma observa-
ção interessante:

—- Há multas famílias
brasileiras, daqui desta re-
gião, que vivem como os cl-
ganos. Em tendas, em bar-
raças de lona, vagando de
um lugar para outro, por-
que nem sempre encontram
trabalho,.. Isto em toda a
Fronteira...

A população marginal de
Uruguaiana. pelos danos
que obtive depois, é nume-
rosa. Na sua maioria gente
expulsa da terra, pois, na
medida em que a proprleda-
de fundiária se concentrou,
necessitava de menor nú-
mero de peões. Os campos
do município de Uruguaia-
na já tiveram uma popum-
ção bem maior do que hoje.
As grandes estâncias para
criação de ovelhas quase
não necessitam de traraa-
lhadores, a não ser na épo-
ca da esquila. Então, os
peões deixam as fazendas t
vem para os subúrbios —
se é que a isto se pode cha-
mar dc subúrbio — da ei-
dade fronteiriça. Muitos
emigram para o Uruguai ou
para a Argentina. AH está a
Ponte Internacional, fran-
queada aos homens e ao
contrabando, e do outro la-
do a cidade argentina que
tem o belo nome de Paso de
los Libres. Nem sempre o
são os que a procuram —*
tanto brasileiros como ar-
gentinos. De uni dos lados
acreditam sempre, os po-
bres, que do outro lado de-
pararão melhores condições
de vida...

Encontrei urasileiros que
moram em Uruguaiana mas
trabalham em Bela União,
no Uruguai, cm na Indústria
de madeira na Argentina.
Madeira exportada do Bra-
sil e elaborada do outro lado
da fronteira. Não têm qual-
quer direito trabalhista.

Qual a vantagem?
Ganham melhor, porque

recebem em pesos, c o peso,
trocado prlo nosso desvalo-
rlzado cruzeiro, gasto do la-
rio de cá da fronteira, ofe-
rece uma boa compensaçSo.
Mas a própria companhia

uraxletra «ntreiaçada au»
iiioutiriaii e comerciante*
ue murteira da Arieultna
nao «celta nem inr.nn. ¦
Carteira ProfUHonal do
110NK- trabalhador. DUnc.nie
um do» meu» informa nie*.
i" ..:..i.. que i.A.. lhe eltMN
u nume

- Quando aprr»ciiiaitio>
a carteira de trabalho, eles
rc.ipoiioem: Documriito co*
muiiuta nio vale!

Descanso remunera*
do, umpouco vale. Traba-
iria, ganha 30 pejoi. que se
trocam em Uruguaiana poraproximadamente MO cru-
zelrot": na0 trabalha, do-
mlngiM, feriados, contra-
lempo». nada recebe. Assim
fazem, por exemplo, os Ir*
mios Bertler. que lím a se-
de de seus negócios em Pas-
10 Fundo e filia! em Uru-
gualnna. Sio exportadores
de madeira para o Uruguai.
Seus trabalhadores nào têm
horário fixo e são obriga-
dos a levantar o peso má-
ximo que puderem: dúzias
de tábuas. Ou'ra firma unel-
ra e vezclrn em desre»pr|-
tar n*. leis trabalhl-tas do
Brasil: Latinas 4c Bordlou.
rom sede rm Uruguaiana.

Mas, que larcr senão sub-
neter-»t* a cala vergonhosa

exploração, desde que náo
tem terra, que as culturas
dc trigo se íMIolam. que as
estâncias ocupam um nu-
mem dc trabalhadores ca-
da vez menor?

Um dado esclarecedor; c
censo de 1060 registrou em
Uruguaiana uma populaçãourbana dc 51 3C8 habitantes
e uma população rural de
12.345 habitantes. Há vinte
anos, a cidade tinha 22 mil
e o campo mais dr 13 mil.
Quer dizer, a população ru-
ra! é hoje menor d0 que há
vinte anos, aumentando a
urbana duas vezes e mela.

Isto, note-se, sem queUruguaiana tenha qualquerindústria de vulto, sendo
um simples entreposto co-
mercla!. e sem que se te-
nham verificado mudanças
notáveis no campo. Todo o
crescimento da populaçãodo município vai sendo ab-•aorvku*. pela cidade, mas
tornando-se uma população
puramente marginal, semi-
desempregada. A situação
se agravou nos últimos três
anos, com a decadência da
cultura do trigo, que ocupa-
va uma área de 13 mil hec-
tares em 1959. no município
d» Uruguaiana, e hoje está
reduzida a 5.600 ha.

De que vive Uruguaiana?
— pergunto a um comerei-
ante. E èle me responde
com toda a franqueza: Uo
contrabando. Se acabarem
com o contrabando. Uru-
gualaná se acaba... Veja o
sr.: i uma região de pecuá-ria e náo tem uma fábrica
de laticínios. Mas os auto-
móveis se multiplicam na
cidade, e também as mulhe-
res sem homens. Os jovensvão embora, em busca de
melhores condições de vi-
da... Essa população pobre
que o sr. viu mal abrigada
por ai, pelos arredores, tudo
isto é gente que vem do
campo...

ASSEMBLÉIm
OOS SEM-TERRm

No dia de minha chegada
a Uruguaiana havia sido
fundada uma Associação de
Camponeses Sem-Terra
Existiam, até começos de
fevereiro, vários núcleos lo-
cais. flsses núcleos resolve-
ram unificar-se na Associa-
ção Uruguaiana dos Caiu-
poneses Sem-Terra, Mais dn
300 pessoas compareceram
ao ato de fundação, que te-
ve lugar no centro da cida-
de. Mais de 600 assinaturas
foram coletadas reclamando
a divisão dou latifúndio
improdutivos ou mal utili-
zados do Município. É uma
reivindicarão cada vez mais
sentida.

Vários camponeses com
quem conversei me falam
cie uma propriedade eom-
preendida na área de três
municípios, Uruguaia-
na. Quarai e Livramento,
com um total de 134 mil
hectares. São fazendas cia
família Macedo, destinadas
unicamente a vacas e ove-
lhas, com um aproveita-
mento Ínfimo.

Falam-me também da Ri-
zlcola Número Dois. a 35
quilômetros de Uruguaiana,
onde se projeta um "acam-
pamento", mas cujas terras
muitos trabalhadores aprí-
colas desejam ocupar, pois
já foram terras altamente
produtivas e hoje estão se-
ml-abandonadas. O movi-
mento já atingiu tal ampli-
tude que o prefeito dc Uru-
gualana promete tomar me-
dldas pela desapropriação
da fazenda. Os arrendatá-
rios -- meeiros — eram vi-
tlmns ali da mais feroz cx-
piorarão.

Conta-me Lauro Dias de
Freitas ter cultivado na Ri-
ileola uma gleba: uma qua-

dra 'l"r*. x 131 metro»", sen-
do obrigado a naiai ,¦•
arrendamento )¦• *ae>*s de
arru. A colheita nioba
atintla a 30 »acu», poi» :
água era ctc*ua. I*agava
pela água para o arrural
-'*¦ sobre a ¦:...•.. Nu
fim da* contas, na ultima
•alra, lere que comprar 7.... ¦.-, de arrot e entregar uo
latifundiário para complr*
Ur o arrendamento Con-
clul Lauro:

Ha oito .!-..-.- estou na
cidade, depois que vendi os
arreioa. o cavalo, o poncho.as esporas...

K agora...?
Agora eu laço cfionoa

«bmcaies» para 5 fllhoe...
Onde mora?
Num rancho de capim,

num lugar onde a Prrleltu-
ra começou agnra a abrir
uma rua... Vou ter que mr
iniinar...

(¦ '<- aderiu h Associação
do*. Sem-Terra de Ur"-
gualana

MULllPUCAM-SE
AS ASSOCIAÇÕES

0.1 ai-amp -.us ..ao sáo
simples gestos simbólico»
üos 8em-.crra. Os 6 mn dc
Snrandl, os 3.200 de Cama-
quá, os 600 de Alegrete —
pois cresceram a tanto —
K00 em Itapo.i, 500 na Fa-
zenda do L>pinIIho, o lotai
a que atingiu nos ultimo»
cilas, c muitos outros uci.rn-
pnmcnlos deram, de inicio,
três resultados concretos.

I.° — um cadastro dc
trabalhadores agrícolas sem
terras, ou com pouca terra,
que rcclamnm terra:

2." -- a dcsaproprii.çãu dc
duas grandes arcas a um dc
dar inicio a um plano dc
colonização «Saram!! c Ca-
niaquã •.

3.° — e. o mais iniportan-
te, a organização de Asso-
ciaçáo de Camponeses Sem
Terra, num total de nina
centena até meados de fe-
vcrelro. em Santa Rosa. Ta-
quari (3 associaçõesi. Gra-
vatai. Lajeado. Camaqua,
Encruzilhada. Alegrete i'"',
Rosário. Osório. Esteio. La-
goa Vermelha, Horizontlna,
Rio Pardo, Rio Grande (3),
Sapucaia, Pelotas, Tucun-
duva. Erechini. Santo Angr-
lo, Viamão, Monte Negro,
Gen. Câmara. Sarandl, Ca-
ràzlnho, Uruguaiana, Livra-
mento (3). Sãu Lourenço.
Passo Fundo l2i, São Fran-
cisco dc Assis. Si.0 Gabriel,
Soledade. Caxias do Sul,
Ronda, Itaqui. Cachoeira,
São Gcrónimo i2), Sáo José
do Norte. Criaram-se ou-
trás desde o meu regresso
do Rio Granc'c.

Está acontecendo o quemais temem os latifundiu-
rios depois do acanipamen-
to: a organização dos
acampados para continua-
rem a luta pela terra. Ja
existem uns 100.000 organi-
zados assim.

E como não prosseguirem
a luta quando se encontram
no Rio Grande do Sul 1H
propriedades rurais com
uma área sur""-ior a úr "
municípios?...

UM SIMBOLC
DO LATIFÚNDIO

Logo ao chegarmos n Air-
prrif, tinha visto sentado,
iolito. no banco de uma
praça deserta, um volhõ
gaúcho típico. Chamaram-

Rui Facó
(3* do uma série cie *epo*fagets}

•mo a alem-no creio que n
Indlo:

- O velho Orígorlano!
Ainda esta forte . Deve ter
pawadü dos 80..

1* expllcaram-uir qur »c
tratava de •..;... fer*
reira da Cosia, um do»
grandes proprietário* dg /o-
na da Fronteira, tjuigiraiu
historias, meio anrdulicas,
acreditava eu. de sua resls-
rencia aos primeiro* decre-
ios do (.;•••¦«•.:. determinai!-
do os banho» do» animaii.

vacas e ovelhas - con-
tra o carrapato e a santa.
ur.*- r;.". revoltou-se con-
ira a medida Ninguém po-
dia Intervir nu ias f.i/rn-
das. Ninguém podia mandar
em sua vontade. As vacas 1*
n* ovelhas lhe pertrni-lam i*• ... ml .:: podhi obrlga-lo a
banha-las.

Vieram a? multa-, ante a
sua Intransigência Era. de
certo, a primeira vez que*
uma autoridade interferia
nn >eu<; negócios, Preferia
pasar ns multai. Pusmiii a
odiar os veterinários, que
chnmnva de "besterlnárlos".

De volta de Uruguaiana.
entrevistel-n. Tinham-
-me advertido que era um
homem violento, sem papasna limtia. e que eu devia
conduzir a conversa com
hibll|-!ndc para que éle não
*e irrü-ipre.

Eslava no mesmo banco
dc jardim, numa Uc.a 111.1-
nná (11.1.ii.ii.iiia de Aicgi-Lic.
A coiivci.í.i começou, nalu-
ruiincnlc, sóbre oe mesmo.
ííu.i Vigorosos 8U anos. Tl«
nha um bastão a mau, ves-
Ua umas bombachus dr ris-
cadn grosseiro, um blusáo
dc biuii nao menos grosso,
chinelas de couro curtido,
mãos gordas, barba e cabe-
ios braiiquissimos no rosto
avermelhado. Os olhos cie
pálpebras vermelhas c ja
sem u.s cilios. A cabeça co-
bcrla com um chapéu de
abas largas, dc feltro. Vigo-
roso, olhava com seus ollius
a inda. dai-os. que começa-
vam a rmBricar-.sc.

Ainda leio sem urulo.s
disse-me com certo orgu-

lho. Tenho mais dc 80
;ino.s. Nasci a 21 de dc/.ciii-
in,, cir 1880, nove anos an-
tes da República. Náia quis
nascer no dia 25 porque era
:i data do Filho da Virucm,
segundo dizem... E como eu
nunca admiti que uma vir-
gem tivesse filho...

Tinham-me avisado (|uc ê
ateu. E permanece ateu.
também com certo orgulho
cie manter suas enraizadas
convicções, meio naturalis-
Ias, dc vrilio estancieiro
(|iic. desde a mais tenra ida-
dc. assistiu os animais e os
homens nascerem mediante
o acasalamento dc macho e
/emea. Mas náo insiste 110
ii-Mintn c passa diretamente
a politica. voltando á data
dc seu nascimento.

Nove anos nulos dn Rc-
nública.. A dcssrncn do
Brasil começou em 8!)... Sou
parlamentarista; sempre fui.
Fui federallsta. As nações
parlamentaristas são ns
grandes nações do mundo.
as mais bem governadas...

Então o sr. está salls-
feito, pois estamos .sola o
parlamentarismo „ - pro-
voquei-o

* l»to nao e paramenta*
rismol o. -¦ cum flrmera

Mudaram o cluqutito: os
porcos sao u* mesmo*...,

tira 1.......1:1. como deli*
nicáo de um velho criado*
dr gatão.

Na medida rm que éle f*
empolgava pela comeria,
cum enorme agilidade men-
lal. tratei de avançar per*
guntas mais delicadas. In*
dagucl se era verdade o ca*
so dos banhos das o-eiin*
e da* vacas.

Sim. naturalmente
Com besterlnéno e padii
nunca dUcuti. Sio uns tdlo
in*!

Perguntei sobre sua» ter*
ros.

Tenho uma (gua iu
Ouarupa, lfl cr*adras en
Pain-i.««n, *i0 qtirdrr.*, no Ibi
r-nuIlH. 15 110 8*".erlno RI*
beiro... Um tot-ii d» duas lê*
giias e 20 c.tindrp*...

T.i•'•• t'Ono ovelhas quan-
dn ii* 1 o drprrlo dos bv
¦iho*. antl-s-rna, R"*tlstlu *
interferência do Onvérnu,
nue lhe parcela .->b*-urda In-
troml-sfto r:n mm lida pn-víidn. Vierem as multas. Re*
solveu vender tudo. Das no*
ve mil ovelhas, ficaram per*
dlda- no pasto unwa 200
Foi o (empo oue filhos r
eenros irs«ar»m a substl*
ttil-lo na pritnlnHrac&n da.*
fazendas. F. «i.-s "un exilem
a"ora imins ànqn. Tem !nm*
bim .".'T'! li >'.-'•• -i

Quem qitt.-.er que ba-
ntie, en não banho!... o ba-
nho es!r.-g-> a lá. Quanto ar
carrapato das vacps. n .sei.
germe estú no sangue...

E a Reforma agraria,
sr. Grlgcriano.. ? - aven-
turct a pergunta que consl-
derava a mais delicada.

- Reforma agraria e rou-
balhelraL. O comunism*
assim vai multo bem!...

Náo vai atender ac
apelo du Brizola e dar dc/
por cento dc suas terras?

Nâo! Tcnhu multo í
quem dar... £ a reforma
agraria nâo sal coisa ne-
nliunia! Se o Estado dlstri-
buir as terras dele. ai esta
muito bem... Eu principiei
rom 4 quadras e mela e 107
reses, As terras que possuo
foram compradas, nào sao
as antigas sesmarlas, Mui-
tas dcla.s ciam pequenas
propriedades...

Mas os peões rsiáo sa-
indo das fazendas para as
cidades, mesmo qiuuido nào
encontram trabiiiio ali...

Porque são uns vaga-
bundos1 só querem fumar e
beber. Ora. um cigarro custa
quanto? Um mll-réis. Se
não fumassem, guardavam
o (llnlieiro e ficavam ricos.
No tempo do Império nunca
houve fome

Ai está .... velho Gngorla-
110, conhecido rm boa parte,
do Rio Grande por seu car**
rancifiiio, seu apego ao pas-
sado. seu desprezo pelos po-
bres, que são pobres porque
querem, t um retrato mais
ou menos fiel do próprio la-
tlfúndio fronteiriço, intran-
slgente cm suas prerrogatl-
vas e acreditando que a
desgraça do Rrnsll começou
cm 8!i e melhor seria nada
livey.se r>"'*pdo desde en-
tão..

PRÍNCIPE RÍSONHO FAZ BOM NEGÓCIO :
LEVOU-NOS DOIS BILHÕES DE CRUZEIROS

— Olha o Príncipe: Viva
o Príncipe!

Algumas mocinhas so-
nhndora.i, cindcrclas frus-
Iradas, e uns quantos
curiosos aplaudiram a pas-
sagem pela avenida Riu
Branco do marido da lai-
nha Ellzabcth, da Ingluicr-
ra. Oportunidade lenliiienlc
rara, o anacronismo Uni
príncipe , num mundo cl-
vlllzndo, passeando num
conversível norte-america-
no.

Muito simpático, o marl-
do da Rainha embasbacou
o "giand monde". Muito
vivo, fechou um alio nego-
cio para unia fábrica dc
aviões dc seu pais.

Há algum tempo se fala
na compra de aviões para
o vai-c-vem dc deputados
que. avessos á poeira ver-
melha de Brasília, vêm
constantemente espichar-se
nas areias claras de Copa-
cabana.

Os norte-americanos vi-
raram e mexeram. InsViin-
do em empurrar aeronaves
obsoletas, como parte da
ajuda prevista pela .Aliança
para o Progresso . ma* fo-
ram "furados" pelos Ingleses
vindo o próprio mcrldo rln
rainha, numa visita alta*
mente "cortês e deslntcres-
sada". concluir o negócio.

Ao preço de 2 milhões dc

libras esterlinas, eqüivaleu-
tua a l bilhão dc cruzeiros,
cm contrato firmado no
Banco do Brasil, foram
comprados 6 aviões dc pro-otilsáu a Luibo-liélicc.

lra.ia-.se 01 um upo dc
avião que nao c fabricado
¦ 111 serie, po,- nem a.s cem-
psinhias Inglesas desejam
uiiliza-lo, em virtude de
seu alto preço e dc sua
dispi nciio.si.s.siina manulcn-
cão Alem do Brasil, queagora encomendou '• --s
seis, dó a Índia possui Ires
aviões Iguais

.Mas o negócio nao acaba
com o puganicnio daquela
fortuna aos fabricantes sú-
ditos dc Ellzabnth. Serviram
úr. Intermediários na com-
pin n« firmas Mcsbla C Car-
nassialr. Nn contrato assi-
nado no Banco dn Brasil,
constava que Carnnssiale
levaria uinn comissão dc
25'', . isto é. 500 milhões dc
cruzeiros

Acontece que c preferível
receber em libras esterlinas,

11 que permite especular no
mercado de câmbio c cnpor-
dar. cm números absolutos.
n perci ntagem de 25',. Co-
1110 isso nán e peimilidu,
pois o pagamento iem nue
ser feito em moeda brasi.
leira |iara limitar a evasão
rie divisas, não houve dúvi-
da: Carnassialn "desistiu"

da comi > ão. pelo menos no
contraio, onde nada consta.
Vai receber cm libras, sem
anotações oficiai,--, para
vende-las an melhor preço
que o marcado negro per-
mü ir.

Alto, m.np.it co. dr empe-
n a ri 0. transbordante da"fali-play", o marido <ie Eli-
xnbeth usou a influencia de
sua renle/a paru levar para
cn«n dois milhões de librais
esterlinas. Cheio cie sorrisos
c "sense of humour" passou
a perna nos americanos.
dr-.ta vez deixando claro
que. cm matéria dc transa-
cões Impcrlallstf.:. os inglé-
ses nada ficam a dever aos
(•(.legas ianque» 011 congér.e-

CURSO
DO ISfco

Comunicam-no-j no ISEB:
Estão abertas na Secre-

larta do Instituto Superioi
de Estudes Brasileiros a;
insi rir ''Cs i1Ji'a o cu,-so re-
gul ir (ie i:)G2 O micio dc
rcfei*!-' 1 cirs-i er:* no oró*:i-
mn mós 0,< interessados de-.•em (liripir-sc á Secretaria
do ISEB. á Rua das Palmei-
ras, õã. Botafogo.
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3 PLENÁRk
Estivadores dr lodn o Itrasil estiveram presentes i con-

ferência dn Recife. I)i**rutiram os problemas mais acudo*.
da rl.-i--r r aprovaram a ilrrisâo rir xreve lotai no dia 16

se o governo não recuar da mrriMa n»r* lhes corla os sa-
lirlo». A (lerisão ailoinda é inabalável: estivador nâo accit-
qualquer discriminação sala iui.

Bsmadorr* dr lodo» oi
i*¦ . ....... i:.:- paralua»
rào •-.;.. n.1.. o *.ja-- ...i.-
a (Mtur de rero hora do
dia 16 dr abril próximo, w.
ate U o Conselho dr '¦••--
tros não Hvcr anulado o
drcrriu que «uipende •
fxrruijo das imoIuci»»»
. 13. e a 133. da Coiiiusáo
dc Marinha Mercante r que
dftrrmliM uma rebaixa dr
cerca de 40% nos «alarlo-.
do* traballiadore». i - .. fui
uma da* mau importante*
rrMiluçott- adotadas na I
Cons. ¦ ;••... Nacional do*
E»ti'*."'. ¦:• que w ir.....-- ..
nu .-...ii- do li' i:* de 13 a
19 du corrente, com a par-'.,........ de 107 detestado*.
n-procnuntcs do* 60 sindi»
rates de estivadores de to-
do» os portos nacionais

SOUDARIEDADr

A Conferência, encerra»
da ao som dc musicas pa»triútica- executadas pelali...:.. do Corpo dr Fuzilei»
ru.s N..-..U v.liiiiniiir- rc»
dida pelo Comando da Cor-
poniçao. •-•:.*...ii com a so»
ildarledadc eletiva das rn-
tldades representativas de
todos o.s trabalhadores du
Recilr Sendo dt* *c notar
ainda a pre-ciiça de repre-«'.•niantr_ dos ministro.» do
Trabalho e da Marinha, dn
A ..cmblc.a Leti-laMva de
Pernambuco, da Câmara
Municipal do Recife e do
prricitii da cidade, cm exer-
ncio. sr. Artur dc Lima Ca-
valcantl. Presentes a .soic
nidnde estiveram ainda os
representante* ria Feder:*.-
çíu Naricnrl dos Ponuãrtos.
da Federoçã. Mneional tios

Ferroviário*, da Federação
Nacional do* (•¦¦ •>•¦¦ - e doi
sindiralos dos .:...»:.--.--
portuários. *..»¦...- banra»
tio* ferroviários, noteinro*
e • "i;¦-«'..:» civil

«ÍSOIUÇÔI.

O plrnano d4 Cctiferrn»
da adulou por uiiaiiiiniuadc
.... í". >i.'.< ¦ .. . <w» qutnoriearáo a luu do* ratita»
dures do Brasil, A* mai»
importante* tao: rraliiaçáa
da Orrvc Nacional do» Es»
uvadores. a itiiriar»»e uu
pmxiino dia 16 dc abril. *e
nào for sustada a purtatiadn (¦:..... da Marinha
Mrrcanlr que rebaixa em
40'. oa salinos d* classe:
proniuc-o dr um.i ........
(-.inipanha nacioiul prla..,:-....-.io do projeto 8-0.
ajuda a »indt»... -. • .*_. e or»
_..:;-.-... ...» d(M .iiipullf.CS:
..;..- rfetivo a rmli/nc.ni
de uma refoniia ..,:.:..i qurelimine o latliuiiuio e ave-
liurc aos • m-.,,-. ¦¦¦>• ¦ a pos»se da terra. Muçór* dr pto»¦¦¦¦•• junu> aos governoi i* ¦
¦i' i... r rsiaduaU contra as
violências ronietidaa contra
as organiz&ç-ci >indlrals.
camponesas e estudantis,
como tnmbcm pelas cons-
tantes p:i¦¦•• de dirieente»
sindicais, c.spnneanirntos e

. ..- iui*- i. 
-. ..•!¦ im»

pimcmenie c;'itra o> cam*
ii--ii'--.-> em todo pais. prin-r.paimcntr na Paraíba c cm
Pernambuco. Protestando
contra o alto custo de vida.
c. chamando à roponsabl-
lidade* dn autoridades com-
prtentes e Indicando medi-
<•¦ r.-f r «olucio de tio
grave* problemas ioclals

tiT«>-...>- qur putiiumnosna .!.'.. ti» nu outro lo^ai
'i'-.* "i...a- ¦ A Conferèii»
ria pleiiriou do Governo
Frdrml medida» de rt-*peiiu
ao direito de sreve. Ittier»
dade de reunião «- de uui»
mão qur vêm «rnoo viola»
da* Param aprovada* mu»
ções de anulo r aolidarirda»
de ao »r. Leonel h... .
«uicnudor do Rio Orande
do Sul pela •¦¦.¦¦¦.-.,» da
Companhia t •¦...-.. >. qu*• i>. ... o» «cívico* trlefuiil»
co* naquele bolado

Foram adulada* propoel»
Çócii de prote*to e repúdio
aus «olpUlas e inimigo* da
pátria que tentnin linplaii»
(ar no pais uma ditadura
f_.clita.

Outra* tucdidni (oram
adotada» plrllrniido a dc-
ni-crntixtcao da» dtlr_a-
cia* do Tr i.u "t...-. .
ampllaçíio do iiuinciu dr rv»
prcaentanies operários, nn
ti tm reclamando cum-
pr.mento da lei dc Ptevi-
denciu Social pclu Iiifütuto
c melhor tratamento pur
parte do 1APETC p:<ra cem
os contribuintes r «uns la-
mulas. Foi repudiada pela
unanimidade do.» Delegados
as Intervcneács (*.js cui ..*
do< Porto* nn* arauntos In-
ternos Ite.-.rUw i.n serviço c
a vida do» SiiKl.r.-.; ;* dn-
.süvadorcs.

A Confcrcnrla Nacional
Io» Estivadores -idotuii uma
:<¦'. .... de (trande .significa--.'<" politica: pleitear a par-

iiclpas'.io dos trahalliadore.s
no governo. Nèssc sentido
formulou apílo aos estiva-
dores, suas frmílir** c dc-
mi'i tvbalh?r.orcs p vi t-.-
rem n<_> candidatos upera-

I ã I j J U [ * --^^
PACHECO. «SÓ LUTA ECONÔMICA
NÃO RESOLVE PROBLEMAS DOf
TRABALHADORES BRASILEIROS»

Os c.u\adores do Br„*.il lutam pos su_s rcivindicas'òcs c-.pi
cilicds. por melhores .«diários c por melhorei londi^oca dc trabdlno.
rxa^ esido conscientes de que nao .-.e dc\em limitar a lina econômica
.ponn:c ela nSo resolve era definitivo a situação dos iraballiddore.*.
Ha:_o porque estendemos' a novsa luta a objetivo*, mais clevado.-i,
lutdniu>. politicamente pur moduita^òt-s piolundds na cstiutura eco-
numicd e ^ocldl do pais, parn que possamos progredir como nai,dO
livre c independente da espoliado dos trustes internacionais —
disse, no discurso dc encerramento da 1 Conlcréncia Na.ional dos
Estivadores, o líder da latc.ioria. Osvaldo Pacheco. E prosscguin-do. 'iso 

nos libertando ...i _,j;:.!nacáo imperialista e dos seus agen-
les internos conseguiremos melhores dias para nosso povo. Com este
objetivo dirijo-me a iodas as fón,as progressistas da nação, in.lusi-
ve as forcas armadas, para unidos lutarmos tontra os traidores da
nos-a p.iiria. responsáveis pela lome c pela misfria do povo brn-
»ilc!ro__ As empresas estrangeiras c seus sustcntáculos internos no
pais exploram barbaramente nosso povo. Enquanco uns poucos en-
nquecem, milhões vivem sem emprego. A cspoliasãb dos capitais
estrangeiros c dos que a eles são ligados afeta a todos aqueles quevivem dc salários, ordenados c vencimentos, c ate mesmo aos ^apl-
talistas nacionais que pedem eoncorrer com os trustes monopolistas.
Ao colocar estas questões francamente pcranle os senhores repre-
sentai,tes dos poderes públicos o fai;o sem vacilaçõc» c sem temer
as ameaças que nos farem. porque sou um palnota consciente de
que estou cumprindo o meu dever de dirigente dos trabalhadores.
E estou certo de qur inlrrpiclo fielmente o sentimento r o desejo
Je luta da classe a que pertenço c conto .om o seu integral apoio"".

No inicio du seu discurso o presidente da Federação Nacional
.os Estivadores havia dito que aquela entidade escolhera Wecile
idra sede da I Conferência Nauonal dos Estivadores porque a ca-
pitai pernambucana constituía toda unia tradição de lulas pela par,
pelo pão e pela liberdade". Em seguida afirmou que os trabalha-
dores d.i Rciii,- -noi-jiliimos meses vem sendo vitimas das mais
brutais perseguições polioãl*r---po£_j)artc dos golpistas, agentes da
reação externa e interna, intiltradosnò-apatelho ao Estado. E citou
a*, pnsócs de dirigentes sindicais ocorridas recentemente, intírven-
ções militares em grevet operárias, «m trote* dc universitáriõrTr-ni
movimento camponês.

Depois dc ressaltar a participação da classe operaria nos acon-
tccimentos dc agósto-setembro do ano passado. Osvaldo Pacheco
assim .referiu-se a partiupaçao politica do ptoletariado: 

"N.o 
dc-

v.-mos aceitar nem .oncoidar com aqui-lc- que defendem a tese de
que os sindicatos nao devem tratar de questões políticas. Esta é
uma posição falsa, que tenta afastai a classe operária dc influir e
deeidir nos destinos da pais. Os trabalhadores constróem a riqueza
do Brasil, são alavancas que mantcni a produção, portanto, não po-nem ficar alheios ;,os acontecimentos que deudem da sua própriaexistência. Os trabalhadores ja constituem urr.a força politica orga-
mrada no pais. e. como trabalhadores, devem exigir > participaçãonu governo Nossa conferência tomou uma lesoluçãto no sentido de
que estivadores c suas famílias votem preferencialmente em ope-
rários para defender, nossos interesses nas parlamentos".

Nos últimos tempos - disse Osvaldo Pachccu cm outro tre-
cho de seu importante discurso - muilo se fala em Retorma Agra-
ria, mas dr i oncreto nada se faz para eliminar o latifúndio e garan-th .. posse da terra aos camponeses. A Conferência Nacional dos
Estivadores resolveu cooperar para a sindicalização do homem do
campo <¦ lutar efetivamente pela Retorma Agrária, por considerai
o monopólio da terra como um dos grandes responsáveis pelo atraio
do paj^j-irla fome c pelo desemprego vigentes. Nao será a aliança
rar.i o pro^e*Wi-_lo^govcrno c do« trustes americanos que virá sal-
vai a nacíio brasilcrràT1vrafr-_U!*a luta do nosso povo pela extinção
dn exploração estrangeira c do^lãTifún-ia^ Não pouparemos esfor-
cos para educar e elevar a consciência dos trabalhadores da cidade
c do campo para a luta por seus direitos c rcivindkãç6<rs-<s-pr.la
verdadeira independência econômica e politica de nossa pátria. Es- 

*
tou certo de que nessa luta contamos com o apoio e a solidariedade
dr iodos os trabalhadores brasileiros o de homens de todas as ca-
madas sociais, dentro e fora do aparelho dc Estado".

Finali:ando seu discurso, afirmou Osvaldo Pacheco: "Não des-
cansaremos nem um minuto na luta por nossos direitos. O lema da
estiva c |ulgar os homens pelo-, aios e não pelas palavras. Toma-
mos resoluções para realirar uma gro*. e nacional no próximo dia
16 dc ahn'.. Somente o atendimento ci.u nossas reivindicações rvi-
tara o cumprimento dessa reiolusHo e de outras deliberações sobre
os problemas econômico» c sociais dos estivadores que constaram
do temário da conferência. Terminando, direi que prosseqniremos
na luta prla aplicação das resoluçôe. do III Congresso Nacional
dos Trabalhadores e qu,- consideramos o futuro confiantes na vi-
tória dos liab;.'lhadores".

_______¦___ _________________>*- .{_¦¦__. -__________¦!-_____$' '• -fv" ' -,i nim
____________________! ____b' _____________________ ________ ____K - __________________________________t__________________f_i

HL? ____________________r _Rfl _-_-R-H_____ a- mmmmV mm! mWt^ÊL\
sm\ m\ MM W _T __F__i__- ' •* Kr^^Ék. _______________________) __.!
__iR BWPvtPH H ________¦ 'JR-H __________ x.-íí__l ~ "________________________-h_T
WÊ Mf " -*?9 m 1 ___¦ .....TV B-Üri P - ^# _______¦______.____! ¦

mv Pfl Kfl K_______| ______ * *" _l ____!' .BR IW¦ flV. '' *m BIJ w\' i__i BV I ¦¦ ¦¦ fláll'í_B __Tv ' ; -fl flfl [_-_------^fl flfl-.-.TV BL"- _t<___i ____ - >>-_____________________n*^___________________________t ^B ____¦ mrm1 _________________________ jÊ P^f^B m fll Vfl mm, zM w^'- " -^ flfl m\M BB fl -
mi Wm. mtwM __r •. ^¦^' Y*-^mM __k>.JS__l _¦_¦ _¦í_k mfl -•*2r\ fl _tfl ___H______i ¥''•_H -Hl VÃ ^fl_ flflk **^* ' ^fll ¦_-_L*--'^fll flKSflHfl ¦¦>_______&

fl> 
'flfl 

*___^ fl ¦_ mmmWB_ fl. m_ _B «^_L ¦ - BB flfl BB _____g_^__-__ BflWTiH Kl fl fl_ - m\ •*»* flfl -flfl -_¦_¦_( __rwfl BiT ihm ifl B- fl fll»- fl - ¦?»*#•¦« ______________fl.-flfl___________________________________________i____i_______-f'tllAlfl Bl fl fl*;,.w' fl B-----I BB-U B----I-Hfl m fl_ is» **- \W Bfl Ws mv vü-f ***•* \mk||i - \^ ^sai pnpi ¦
B. flV flfl. * fl fl___^VNéfl_p6_Z::-fl| flflHHHHHHHHHHHHR flR fl ^L flm\ Bm- ^^^^yfé}, _________________¦BB flR flflfl- tar**____F____rT fl mr-" !"sm-m\m\ mWM, _________ ¦ m ^-_Ea4___aÉ__M_______________________r - ?Jmrr Jmm m\--H __H _________L flfl BB.. """ ^¥ ' ?tf ^R_____________________________________________________________h ___P%n-____B __H

fl flHi fl mW^t%>"" _R V' t^Çy.___________________________________¦ 1B__L __r^B' ____ .*"^___i ________ ''"__¦__¦___________________________________¦ ¦_______¦-/ & <______ ___L_c^_____________________________H____É_______ i '___________________________¦
_________________________________________^__B__r' *-»T MmwT <n_b fl
tSB flfl 'fllT ' mmmsSmm ' ___H ____T^H P^*^^l 

^^^^B _____!

__^^^^B^^^^^Hr^^^^^^«Wflflflflflflfl^flHíK^n wÊ' . ,W|HHflflflflflW xVw Jm'âm&&t<.- ' (I ¥ Mi mm it_HMU _¦ 'WM&lfílwlW- '¦ Vi'?;. ' . .- "ifmm __r - ___§ f UR __,I__P1fl llfln_P«y< ¦'¦-flfl _-_¦ -f^i fmMmmmmt m'mmmmm mwãiyy flfl /B___i < lA__- vfl*M wâr- -y-m ¥ê ¦/¦•fl/'H
mÊÊi mmwy ; v/flfl r i fl* «fl "¦ fl

A MESa
Ot liderei da categoria es-
tiveram presentes à conte-

i.ncia (foto). Oswaldo Pa- ração, pronunciou um dis-
checo, presidente da Fede- curso em que assinala a ne-

cessidade da cla-.se parti-
cipar ativamente da vida

política do país, influir nas
decisões do r.ovêrno.

F- Depois de debater longa-
ent___as caiasas da .situa-

ção de nSjenã~~ã~
submetida a maioria cie
nosso povo. os estivadores,
reunidos cm sua I Coníe-
rêneia Nacional, aprovaram
as duas Importantes mo-
çôcs que abaixo transcreve-
mos: uma, denunciando n>j
causas do empobrecimento
e da miséria de nosso povo:
outra, apontando a solução
para alguns dos graves pru-
blemas do Pais.

A DENUNCIA
"Os estivadores do Brasil,

reunidos, em isua primeira
Conferência Nacional em
Recife, após debater as ori-
gens da alta vertiginosa dos
preços das utilidades indis-
pensáveis à vida humana no
pais, chegaram às seguintes
conclusões.

Primeiro; Reprovar e dc-
nunciar a Nação, a atitude
dps trustes Estrangeiros de
Nãv~-_a.ãOf--atr.ayés da Con-
ferência de Fretes com sede
em New York. com a finali-
dade de trazer maior in-
tranqüilidade à Nação e seu
povo. que tentam atribuir
aos estivadores a responsa-
bilidade pela alta do custo
de vida no pais.

Segundo; Considerar que
essa acusação não tem fun-
damento. A mesma objeti-
va Incompatibilizar os es-
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Conferência Denuncia
as Causas da Carestia
e aponta Solução
Uvadores com a opinião pu-
blica.
Tercei r o; Considerando

que existem várias causas
responsáveis diretamente pe-Ia alta dos preçoe, entre ou.
iras destacamos as seguin-
tes:

A) — A dominai-,'.') dos
monopólios estrangeiros quroperam cm diferentes ra-
mos da indústria, comercio,
sistema bancário, nn agrl-
cultura e na pecuária. O.s
trustes internacionais sr
locupletam da riqueza cria-
da pelos braços cios traba.
lhadores brasileiros em pre-
juízo da Nação.'

Bi — A má distribuição
da terra e a resistência dos
latifundiários em reconhe-
cer o progresso da humani-
dade e o conseqüente di-..
pertar do trabalhador docampo.

O — Os elevados Impe..'
los diretos e indiretos c„-brados ao povo. 'imposto
de vendas e consigna coei ,-•
nutras taxas), impostos; r,,.brados pelos diferentes '< -
calões do Estado Brasileiro
que contribui para onerar

•_n_-_--_____-____

os preços das utilidades.
D) — As diferentes Jegis-

Iações vigentes no pais, que
permitem aos industriai',,
comerciantes e banqueiros,
auferirem lucros fabulosos,
que atingem ate 5.000 por
cento sobre o capital, como
denunciou o Presidente
Vargas.

El — A falta dc ações
efetivas do Governo Fede.
ral e dos governos locais
para solucionar os ptoblc-
mãe que leva a maioria da
Nação ao desemprego, á fo-
me e à miséria.

Somos de opinião que a
causa principal da alta do
custo de vida é o regime
econômico, politico c social
que impera no pais, uma vez
que, por falta de leis bási-
cas o mesmo garante que a
riqueza da Nação "seja 

cotp—
centrada nas mãos de ai.
guns, enquanto à grande
maioria da população passafome.

A SOLUÇÃO"Os estivadores de todo
pais reunidos em Recife,
conclamam os demais tra-
balhadores da cidade e do

m *a_—_ -J~- -

campo, os estudantes, à.-,
donas-de-casa, o.s Intelec-
tuais e todos os pau lotas
para, unidos, promovermos
ações combativas no pais a
fim de pleitear medidas prá-
tica.; e afetivas dos gover-
nantes que detenham a ai-
ta do custo de vida no Bra-
sil,

Entre outras medidas su-
gerimos as seguintes:

— Exigir do Congresso
Nacional a aprovação da lei
de remessa de lucros para
o exterior; encampação das
firmas exploradoras de ser-
viços de utilidades públicas,
tais como energia elétrica,
moinhos de trigo, frigorifi-
co; etc;

II — Aprovação de uma
lei que modifique a atual
estrutura da terra, elimine
-0-4aüfiiQçlió e assegure ter-
ra c recursõTTécnlcos- e-~£i__.
nanceiros aos agricultore--
que desejam cultivar o solo;

III — Redução progressi-
va dos impostos pagos pelo'ovo: impostos de vendas e
consignações e outras taxas
que oneram o custo das ull.
lidadçs;

IV — Adoção. pelo*Govcr-
no Federal. ¦'•> in<-d !'¦¦>••.
proibitivas contra o alto
comércio açain_..,n ,,. _,.•
monopoliza a compra c a
venda da produção dos gc--ae.ros_jde primeira necessi-
dadeTTTjsttirbtí4--___Jmpu
nemente o.s preçósqucTFiêT
convém;

— Que o Governo Fe;
deral, em combinação coirim governos locais, promo-va a compia de determina-
dos produtos na fonte cli
produção c revenda-os dirc-tamente ao consumidor.

VI — Que o Governo Fe.
deral subvencione alguns
gêneros alimentícios como:
feijão, arroz, oharque c ni-
go. a fim de assegu.ii i avenda desses produtos a
c-veços reduzidos a popula-
ção.

Vil — A flm dc facilito r
o transporte das mercado-
rias adquiridas na lonie de
produção para as regiôc
longínquas do pais. o Ge-
vêrno Federal deve deíermi-
nar a utilização dos navioõ
da Marinha de Guerra parao transporte de mercado!ias,-—VIJI — Consideramos \o-
dispensável a criação de
milhares de comissões e co
mités de combate a carr-s-
tia, que promovam aCõ»-
em cada local e pleiteiemdos governantes medidas
efetivas contra a alia dos
preços das utilidades".
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rim qur srrão i-.....-.»*i.>-. «os
«if>rrntr* pwie.- eletivo*
1141 '.!.¦*..:!¦.-- r.r... .- dt
oulubro du rurtrntr aiiq, a
(IUI dr OI ¦;_'i..i..>.•.-..*r • r:.--
.rrein um comidrrável nú*
¦¦¦'¦'!•• Ur ;r|.;r-rsn_ii!.»
operárias .-,>¦¦ de m(lu<r
nn* drri-. • <iu Conere» o
Nari-ü. > a favur doi inte-
re*sr» di»» r;..i..:i.ni.,1. da
cidade e da rampo e du
PrOÜI' ¦ -:.'.. ,.rl,.|. !l!r ¦ t
H0M4 pátria, votaudo n<-.:¦¦.:-... de "•.< ¦ exlildiis
prla .•.!..;.. deniucráu*
en da NaçAo.

Ê«*r e um resumo nucinto
;.i :. - i.i.... ndotadas pelu1 .'iiínrii¦... Narlonal doi

- ':¦¦ "I (,::.. piu|i.-siçorii .*:.-.. aprovadas qut»•er.ii. iiioilvo dr novun co-
iiieniuiiui» nas pruximu*. edi»
Cães i.. ¦ • .;-...:.:..

Moção
de apoio
a Erizoa

"A prinirir.. Conferência
Nacional cios Ertlvadorc*.,
reiiiiion rm Recife, com .»
p:lltli'lp.ir>ãu (It* se«.CII i
hindlcatf. congratula • ¦ erom o sr. Lcanel dc Morna
Brizoia, digníssimo «ovei-
nador do Estado do It oGrande «o Sul. pe'as nictn-
das :.'!..•., ..: no sentido aa
encamparão da companhia
e.siiangclra: "International
Trlepliniiir- And Tclecian.i
Corpsretion", inonnr*oll*-"i
rv-. s«s*r»i»A- irl**'">'rn i>a
c-npitai Oaúclm. Considera-
m j que n r*j*.Tr**.i*'or Lm-
,..i (- ••.*..r;, Bi-r.'- n • i-
n.ii posl^ôrt patrióticas na
defe-;* do orcrrcs-O inde.
pendente e da soberania
da nn.**-a nrtrla. oue mere-rru integral aooio dos Es-
tivadore.s do Bra.-il". i

CAMPANHA NACIONAL'
PELA APROVAÇÃO
DO PROJETO 851

A I Conferência Nacional
dos Estivadores, examinan-
do as questões relacionadas
com a luta pela aprovação
do projeto. 8.0/Õ5. que rc-
gulamcnta os serviços de
t;tiva e desestiva em todos
'•. portos nacionais, e que
se encontra em tramitação
no Congresso Nacional, re.
solveu:

Considerando que iodos
os serviços tíe estiva e pri-
vativo dos estivadores Sin-
dicallzados;

Considerando que. a apro-
vação tio Pmjeio S3U/.")3. es- '
íamos ciando nma contribui- '
ção, paia baixar o custo de '
vida em beneficio dn povo :
Brasileiro.

Considerando que os In-
terriiediiirios ganham mi-
lhões. as custas dos esfor-
ços tios estivadores.

C " n s i d e r a n d o que. a
aprovação do Projeto ....
S30/55, representa nma \i-
tória, não >.;ó para os estiva-
dores, como também para
todos trabalhadores Brasi-
leiro-

CHEGAMOS ÀS
SEGUINTES CONCLUSÕES:

1.° — Discutir as possibi-
lidades dc cada estivador,'
contribuir anualmente, com
um dia de salário comum,
paia que a Federação po.'<;a
fazer a cobertura no rádio,
televisão e Jornais como
também nas Casas do Con-
gresso sendo que esta aju-
da deve permanecer até a
aprovação do projeto.

2." - Cada Sindicato den-
tro de suas pcisibllidades
deverá fazer toda cobertuia
possivel, no sem ido de den.
tro de sua região propagar
a difusão do Projeto 850/55.

H-g-àa*;—de classe nas
Câmaras Estadujd____-Muni-
H])aj____^et*fcTnmcias c ou-
Tros organismos que so faça
necessário.

3° -¦ Que seja criada em
cada Sindicato uma ComJs-
sáo, Inlegiada com mem-
bros da Diretoria e compa-
nheiros que tenham condi-
ções. escolhidos nor Assem-
bléia Geral, a fim de eslu-
dai- e nrjranlvai ;i defesa In
projeto, e solicitar apoio das
demais classes lif.balhado-
ias

4° — Que seja enviado a
Iodos os Deputados l*'ed.-
rais dos Estados, telegra-
mas, moções e ofícios soli-
citando apoio.

5o — Todos c<3 Sindicatos,
devem colocar faixas, na
orla marítima, frente às
Câmaras Estaduais e Muni-
(¦inais aliisivps an Projeto o
de todas as fórmulas. Inclu-'
sive constai- da ordem-do--d'a dc tôdes Asse*"iblê.iasi

6.u - A Federação, enca-
minhará a todos os Sindi-
catos, .expediente orientan-
rio a fórmula, que se fizer
necessária para conseguir-
mos a aprovação do Pro-
jeto. c em cada pórt" al^m
deslr-i ni."Mdas que devem
ser adutadaii.'
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Aniversário do PCB em São Paulo:
Milhares Festejaram no Pacaembu
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E MAIS FÁCIL ABRIR AS
PORTAS DA FELICIDADE

J. Câmara Ferreira

Sa grande data do 40"
aniversário do PCB. no Ks-
fcidío de Pacaembu, o dtn-
gente comunista J. Câmara
Ferreira pronunciou a se-
oitlntc saudação:

Devo lembrar os nomes
dos fundadures do nosso
Partido -- a grande figura
do ja desaparecido alfaiate

. Cendon. mas também dos
que ainda vivem — o ler-
roviário Hermuc-ènlo Silva
e o escritor Astrojildo Pc-
reira.

ü devo lembrar ainda us
numes de milhares dc he-
ruis e mártires de nossa
lula. u rio bravo cnsacador
ce Santos, Herculano de
Souza, b.-.lcado e morto num
l.u de maio. O de Ilarry
Bergcr, Olga Benãrio c Au-
guito Pinto, que tiveram
suas vidas sacrificadas
quando, pela primeira vez,
tomavam arma.-, paia a lula
pela libertação nacional. O
cie Deocleeio SanfAna, que
deu sua viria para que o pe-
truleu brasileiro nau fosse
entregue à .standard OU.
O de Júlio Cajazeira, vitima
tias perseguições dos provo-
cadores de guerra por ser,
pie mesmo, um bravo ria ba-
talha ria paz e rio Apelo de
Estocolmo. O rie William
Dias Gomes, bravo líder rios
trabalhadores da Morro Ve-
lho. mandado fuzilar pelos
ingleses. O.s de Godói. Ros-
si e Marma, caidos na ba-
talha contra o latifúndio.
Seus nomes são legião. Mas
unia coisa lhes e comum,
todos serviam aos interés-
ses superiores do proletária
do e do povo brasileiro.

Mas o passado so é ,,n-
portante para nos na me-
dida em que nos orienta e
nos anima para as lutas do
futuro. E é um futuro bri-
lhante que todos vemos
diante de uns, é um senti-
mento de confiança e rie
determinação o que nos
anima a todos. Ja náo ha-
verá. acaso, dificuldades a
vencer?

filas existem, sim. Mas,
sabemos que hoje é mais
fácil vencé-las. Se ha qua-
renta e quatro anos atras
o.s tiros do cruzador "Auro-
ra" despertaram também o
nosso povo. se há quarenta
«° quatro anos atras as cha-
mas da revolução russa in-
cendiaram os nossos cora-
çóes e se constituíram no
farol poderoso que vem gui-
ando o sentido de nossas
lutas, hoje. a existência de
todo um campo .socialista
que reúne a terça parte da
humanidade e se mantém
ria vanguarda cio progresso
nao apenas social, mas tam-
bem técnico e cientifico.

Lm nome dos comunistas
dc São Paulo, saudámos a
todos, a todos agradecemos
sua presença.

Saudámos e agradecemos
rm particular as represrn-
tações dos partidos politi-
i.-os, do.s parlamentares, rios
dirigentes rir organizações
sindicais, femininas e de
bairro.

Saudámos caria militani 'j.
rada amigo rio Partido, os
liumens r as mulheres, os
jovens e os velhos.

Saudámos com muna
emoção nossos dirigentes
nacionais, oue podem ver
rmii nesta fr\s,i us resulta-
dos positivos dc sua orien-.
tação. * *

r-'ni en grande mediria o
í i rie estar incluído rm re
( intiis antirvos militantes
rle uriyso Partido aqui e::i
f-: 1,1 Paulo n'"1 me conferiu
o privilégio ri,- falar na

abertura dr.Ma festa. Pcrmi-
lain-me. assim, que antes
de tudo volte os olhos para
o passado. E que lembre —
apenas em algumas (iguras--.-.imbolo. porque de outra
maneira náo e possível —
os nomes dos pioneiros do
marxlsmo-lcninísmp entre
nu.s e do.s que deram suas
próprias vidas em defesa do*,
interesses superiores da
classe operaria e do povo
brasileiro.

Devo lembrar os numes
de Silvério Fontes, de Car-
los fcscobar, de Euclides da
Cunha que, já em fins do
século passado e ao lado de
muros Intelectuais e lideres
operários preocupavam-se
em transmitir aos trabalha-
dores brasilclros^os ensina-
rrrefitos de TTaBBs !ttár'x*>T
Frederico Engels — o sócia-
lismo cientifico.

Devo lembrar os nomes de
Candeias Duarte, de Peijo.
de Ristorí, que bem simbo-
lizam todos os bravos com-
batentes que. desde o co-
inéço do século até depois
ria Primeira Guerra Mundial,
dirigiram as vigorosas lutas
do proletariado brasileiro.
As greves pela jornada de.
oito horas e por melhores
salários. As manifestações
de solidariedade à revolução
russa de 1905. Os gritos de"paz entre nós, guerra aos
imperialistas", com que aco-
llicram a decretação da
Ktierra de 1914. O apoio ca-
loroso à revolução soolalic-
ta de 1917, que acendeu o
facho da revolução mundial,
hoje. quando na União So-
viética e em outros paises
socialistas já se assentam
as bases grandiosas do co-
munismo — hoje. nosso
caminho se far, mais fácil.
Esse mais jicil não quer
dizer que já seja necessário
menos esforço. Ao contrário,
isso nos incita a redobrar
de vigor na marcha quedevemos empreender, exa-
tamente porque sabemos que
é mai.s fácil abrir as portas
da felicidade para o nossu
povo. A pequenina, mas
enorme Cuba, ai está a di-
zer que esse é o caminho
certo — que é através da
luta pela emancipação na-
cional e contra o latifúndio
que chegaremos também ao
socialismo.

Ê, estamos certos, esta
perspectiva risonha do íu-
turo que vemos estampadas
nas fisionomias de todoa
quantos aqui se reúnem
hoje. É a perspectiva do íu-
turo. a perspectiva da ju-
ventude. Ela se personifica
em cada um dos presentes,
náo importa a idade física.
Mas, ao encerrar estas bre-
ves palavras, desejamos
também saudá-la numa fl-
gura-simbolo. E creio que
nenhuma outra melhor para
isto que a do jovem que,
cm 1922, ,ia se dispunha a
dar a vida por um Brasil
mais justo: o jovem capitão
que. de 1924 a 1927. féz voi-
tarem-se para si as espe-
ranças de milhões de bra-
sileiros. Do jovem general
que. se tornou um soldado
rio proletariado. Na pessoa
do comunista que dá a ex-
traordinária contribuição cia
mi-, inteligência e da sua
vontade férrea para forjar
a organização de vanguar-
ria rio proletariado brasileiro
c dar-lhe uma justa orlcn-
tacão. Permitam-me saudar
tória esta juventude estu-
ante rie vida e esperança,
rie ardor revolucionário e.
combativídade na pessoa cio
sempre jovem batedor das
luta*; rio povn brasileiro —
Luiz Carlos Prestes.

0P0V0
Milhares de pessoas parti-riparam da festa paulista

comemorativa do 40.° an-
versárlo do PCB. Gostaram
do "'shoW, aplaudiram co-

movida t calorosamente »
palavra rios dirigentes i*o-
munistes c a* .saudações du.
partidos Irmuos, cantaram o
Internacional e dançaram,

ricpol*.. ati* a> 4 da manhã
Na foio, um a*.pirto par-
dal do ginásio do Faraem-
bu. durante a .«olenídade
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PI0NEIR05
Prestei e os demais oradores saudaram,

em seus discursos, os bravos que tombaram
durante os 40 anos de luta rio.< comunistas
brasileiros. Homenagearam também os fun-
dadores do Partido e 06 velhos militantes

tio movimento operário no Brasil. Entre os
muitos que compareceram á festa do Pa-
caembu, rioi.K se destacaram: o escritor
Afonso Schmidt e Evcrardo Dias, saudados
particularmente.
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M.lhor.i • milhoiti tom-
Kirom ou foiom submetido,
òt moii negrot torturoi du*
•onie ei ono« tombiiet do
.•or,iio e ds fotciima, Teu*
lorom per lódot ot teimo*,
oo lonqo dittei quorenlo
mio» dobrar o vontode t o
tnlutioimo potr.oi'10 doi
(omunlitot. eimogor o seu
Partido. Ho|t. entretanto...»
— a« polovrat d» Ptetiet
tncentiorom o lestonância

o <*u lelrate vivo noque-
Ia muH.Hão reunida no am*
pis n-nntio de Pacaembu
para lom-moroí o 40' on.
vcM-r o do Partido Comu*
nlsfo.

lado a lado, falando •
ouvindo, iuntavam-se oi ve*
lhot (ombatentet do prole*
loriodo como Evcrardo Diot

e Aforno Schimdl — qut
vlveiam deidt ot primeiiot
Itmpot at lulat da datte
optiària no Bratil —, mi*
litantet que batalhaiam nat
moi» durat condicõei dc
clandcttlnldadc a terror po-
licial pelai cautat do povo,

ot jovem cttudantot c tra*
balhadorct que iniciam a
tua jornada dc lutai cm prol
da independência do Bratil
c pela conquitla do tocia-
litmo para o povo bratilei-

Mait dc quatro mil pet-
toa» participaram da ma-
nifettação, uma verdadeira
feita do povo paulittano
para comemorar o anivettá-
rio do partido da clattc
operária. Mait dc quatro
mil pcitoat, dai quait mait
da metade eram jovent. Jo-
vem que não foram bailar
apenat (porque houve um

grande baile dc encerra-
mento), que não foram ver
timpletmenlc a coroarão
da Rainha cm quem tinham
votado, que não foram
também apertai teduzidot

pelo «thow» c pelo baile.

No temblante dot jovent,
enavanto . Prestes falava,
percebia-te que detcobriam
um mundo novo not episó-
diot narradot. Sentia-te a
comoção de centenat que
ouviam pela primeira ver ot
nomes de Augusto Pinto, do
velho Rittori, de Deoclecia-
no que deu a vida para que
o notto petróleo não fosse
entregue ao imperialismo,
de Marma, que com Rossi
e Godói tão mártires da lu-
Ia contra o latifúndio. Jo-
vem que ouviam pela pri-
meira vez, quem tabe, oi
acordet da Internacional
contadot aqui e ali, entre
a multidão reunida no sa-
láo, por aquelet que já vem
de longe na luta.

O silêncio comovido dot

que ouviram Prettet falar
noi bravot que tombaram,
no longo caminho de luta

percorrido nestei quarenta
ano» de exitténcia do Par-
lido Comunista no Brasil,
foi quebrado apenas quan-
do se recordou o episódio
de agôsto-setembro, os ob-
jetivos dos comunistas na
conjuntura atual: a lula por
um governo democrático •
nacionalista que rompa at
cadeias que ainda subme-
lem o Brasil ao imperiolis-
mo e que realize as refor-
mas de base que o povo
brasileiro exige. Foi que-
brado também, com
uma prolonqada aclamação,
quando o nome mágico de
Cuba, a ges»a heróica rio
seu povo foi saudada. Os
jovens aplaudiam mais, com
mais entusiasmo. Cuba é
sua época, como o mundo
do socialismo é o seu mun-
do.

"Estamos satisfeitos pelo
que realizamos — disse

Prctiei. — fitmot equi fa>
lando ao povo Falando ao
povo nao moit quando a
liuciimo avanço, mat na
«peta qwt moita a deca-
déncia c o fim do impcrio«
litmo, o avanço «- a vilo-
¦ia do tocialitmo cm etcala
mundial,

«Vejo muito» «elhot com.
balenlct e companheiro!
mot vejo tombem muüot ¦
muilot jovent l»»o piova
que tombem no notto poit
ai idéias do maixitmo-leni*
nitmo, do tocialitmo esteio
em atcenio. ganham codo
ver mait at omplat motta»,
principalmente ot jovem pa«
ra ot quait cila destinado
o futuro» — ditte Piettet.

A SOIENIDAD'

A comemoiorjào poulis-
tana do 40' anivcuário do
Partido Comunitla, realizou*
•te na noite do dia 24 últi*
mo no ginátio do Pacacm-
bu, e contou com a picten-
ca dc Pic/ei e oulrot dlri-
genlet comuni»tat, além de
depuladoi, veieadoiet, li-
deret lindicait c pcitonali-
dadet do mundo cultural «
artitlico dc São Paulo.

Trêt elapat marcaram o
¦*-rograma: a primeira, a
.eaüiorào de um «thow»

que «.ontou com a participa-
cão do grupo do Centro de
Cultura Popular de Sáo Pau-
Io, do grupo folclórico dc
Solano Trindade, do mimico
Ricardo Bandeira, espetácu-
Io do qual participou tam-
bém o consagrado alor e
aulor Gianfrancesco Guar-
ntcrl. Entre ot números
apresentados receberam ca-
lorotot aplautot do público
a exibição de Ricardo Ban-
deira e o grupo de teatro
do CPC com a farta «Cuba,
tim», lôbre a reunião de
Punia dei Ette. Também foi
ovacionada a apresentação,
pelo coral do CPC, da 'Can-

cão do Subdesenvolvido»,
pe^a muticada por Carlos
tira com letra de Francisco
de «V

Na segunda parie, come-
morou-se tolenenle o nm
versário do Partido Comu-
nista, lendo usado da po-
lavra, além de Luiz Carlos
Prestes, que em sua paios-
tra traçou um quadro geral
da participação dos comu-
nistas na vida brasileira
desde a fundação do Parti-
do alé a época atual, o di-
rigente comunista Joaquim
Câmara Ferreira — leu n
saudação dot comunistas de
São Paulo —. os srs Fro-
ta Moreira e Moisés Gikova-
te, que falaram em nome
dot diretórios regionais rio
PTB e PSB respectivamente,
e o» dirigentes comunistas
Ramiro Luchesi e Geraldo
Rodriguet dos Santos, que
leram mensagens do Partido

"Comunista da China e do
Partido Comunista ria União
Soviética.

Falou lambem o voreodor
Rio Branco Paranhos, da ca-

pitai paulista, que leu men-
sagem dos comunistas ve-
nezuelanos aos comunistas
brasileiros.

A terceira etapa, moi-
cou-a o baile, que se pro-
longou até ás 4 heras Hn
manhã. Durante o transcor-
ler da fesla, Luiz Cailos
Prestes coroou a rainha
eleita no concurso promovi-
do pelas comissões rie bci-
ro que estão promovendo
as manifestações comnm"-
intivas do aniversário rio
PCB.

A PALAVRA DO..
OUTROS PARTIDO1"

De relevante sirjnificoccin
politica durante a sessão so-
Iene, foi a saudação profp-

A INTERNACIONAL
Muitos cantaram, a maioria ouvlú em si-

lèncio respeitoso e comovente, O blro rios
trabalhadores de todo o mundo mareou umrios pontos emocionantes ria frMa paulistacomemorativa rio aniversário dn PCB. Na

Pi k. m. ^^ ua SL Jll~,¦, «i

fotn, FYotn Moreira. Caln Prado Júnior, n
\r-'."i;— Rio Branco P-u-, .-,'¦... Pn-ues, Fe.
ba* Gioovate.. o dsputacln Lueh.no Lepera
e n dirigente comunista Moacir Lonuo ou-
vem a Internacional.

SEGUNDO CADERNO
NÀO PODE SER VENDIDO SEPARADAMENTE
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rido pelot diiigentei rcg:t*
noit do PTB t de PSB O ir.
'•*">¦ Mo.t-,in cm nome doi
li*, o' ¦¦¦•. <ongiotulou*it
cem ot (omunittat, ao met>
mo lempo que assinalou o
papel que étlt-t lepietcn*
inm no piocctto dc ovonco
demooático que te verifica
no Biavl. Oedoiou tombem
qut* no r. o .no dc luta pc*
Ia conr; 

" 
ta da emoncípa*

(<>-. nodonal ot nacionaht*
tat <¦"- PTB. dt» qualt táo
tuat' máiimot expiettòet o
governador Leonel Biiiola
lo publico aplaudiu caloio*
lamento a nome do chefe
do executivo aoúcho), o
deputado Almino Afonto •
o deputado Sciçtio Maga*
Ihàet. devem eiticilar teul
laço» com o» cemunittat pa*
ia levai a cabo no menor
If-mpo at granrlet atpita-
çõet do povo bratiltiro.

O tr. F:bus Glkovale, do
Partido Socialitla. rpforiu*
•se particularmente ao aper-
feircamento da unidade d»
"«co ruim a» (õrrat popu*
tare», particularmente entre
ot comuniita» e os social»-
Ias, objetivando dar on po*
vo dc São Paulo, net pró-
ximn» eleições, um qovi-
nador que cumpra um aro-

grama reolmonlr* nacional'»-
lo e progrosvs'0.

PERSONALIDADE*.
•-PESENTES

Além dos nem*-., ja ei-
lados nesta reporraem. cs-
tiveram p.esenlp» ó moni-
fcsiação os deputados e»- ¦*
laduais Mirj.cri Jorge Nico-
lau, Luciano Lepera e Ro-
cho Mendes Filho, ot veiea-
dores Joáo louzada c Ma-
lilde de Carvalho, numero-
sos dirigentes sindicais, en-
lie os quais o si. Dante
Pellacani, vice-presidente da
CNTI e diretor do DNPS,
que saudou pessoalmente ot
comunistas pelo anivenário
do seu Partido, o pretiden-
te da Federação doi Traba-
lhadores na indústria dc
Alimentação, ir, luii Tenó-
rio de Lima, o presidem*
do Sindicato da Construção
Civil, sr. José Xavier do»
Santos e o sr, Antônio Cha-
morro, da Federação dot
Têxteis.

Comnaifceram lambem o
cientista Mario Schemberg,
o arquiteto Vilanova Arti-
nas, o professor Caio Prado
Júnior, o maestro Edoardo
ri" Guarnieri, os atores
Luiz Linhares e Dionirio Aie-
vedo. a gravurista Virqinia
Artigns, o jornalista Elias
Chaves Neto e numerosa»
outras personalidades.

DEPUTADO ALMIN."
AFONSO

O deputado Almino Afon-
so também compareceu á
manifestação, tendo tau-
dado caloiosamente todot
os comunistas na pessoa de
Luiz Cailos Preste*;.

Falando á reportagem
He NOVOS RUMOS, o líder
•Jo PTB na Câmara Federal
foz a seguinte declaração:

«Saudo o Paitido Comu-
nisla no seu 40" aniveisá-
rio de lutas cm defesa da
classe operária. As lutas rie
Übeilacán de um pais sub-
desenvolvido tem nas es-
qu"idas a sua sustentação
natural. E, isso aciesce as
t".;noiv;rib:|i;'rlc|nS d0 Parti-
rio Comunista»,

Também os deputados
Miriucl Jorrje Nirolciu e Lu-
cano Lep"ia pi-?«.taiam de-
rlnrcicões á rnporfaaem, de-
clnicindo o primo'ro:

Não mais perlemo» -od-

milir que est"ia o PCB toia
-In leanlirlcHr, a arfnissão

r.so e ei n««'fpx*~ão" t!ei«r li-
h^idarics outorgadas pela
C o nst iI u i cei o. por e«-r.a mes-
mci Conttitu:rfio pc'a qual
Irrito l"lr:!<-.m o«. comuiis-
los Ho Brasil,

«E' plausível que *e tenha
cir:-lo nlé aqora, dci>-.an''o
o PCB fora dos quadros ri?
representantes legais do po-
vo, mas tentemos então r.n-
nm torios esses erros ocu-
mulados devolvendo aos
comunistas o direito que
lém de ser r!"''o para es
postos rie rrir-^s^ntaccio,
que scmpie souberam táo
Hiç;nnmente honrar. E' mis-
lei que se fora justiça a
'-sse partido que tem dado

trove-, de tantos anos q
melhor dn ^i para o apei-
íeiconrr^nto da democracia
brasileira».



T^•«^¦¦¦¦¦vi

— tòfllna 2 NOVOS RUMOS Supitminie I i|•«• eiol —

Mensagens Dos Partidos Comunistas e Operários Irmãos
Do Partido

do Trabalho
da Ali 

' ;a
Carw tm*,

for orafl&o i. 49* «niver»
*. da luna •• >' do PC li.
t ,»tf Ctniral da Partido
ii . „iO*llw ü4 A.uàiua. mn
i< m«* ilr lotíi* <** romuiui'- e dn j»\»* alban** f««
m.% m Cemitt Crnual do
P, 1» t, »>*r mu intermédio.
4 ivüut us comunUUt bra-
íiiníC*. #r*sc*Hc* «atidaç*,»
injliieioiiarUis,

í... iu ai.< - >wü a uilluen-
iu oa» iseiü* '.nutilanir»
v» luaiier n<»J..IS..-. Socta-
Im* de Outubro, era rriaoo
c l»CH iüi.i dcsucamvn-
io ar vÃüi!Ui:rtía do prole-
una*! truíllctro e tia*
nuw oprimidas du pui»
mi luta contra a cxplur»
çao !r!i;t»;...i|)i!iill»!.» r a
i3|>rc«>àii c, tmpcnaíutiu
Csintnsriru»,

N« eurw oeste.» W nnu», o
PCB, .H-inipre esteve a írti».
te da ..'.. pela dr do*
ittterWíM dn cI«k • ... 'tu-
ti» c oa.o iiibsmi* . ilha-
i.•..!•, ptla liberdade, a in-

,Mrprndéncla nacional c o
íC*lallsmo.

Apvsar das condíçw-s dl-
ilect» dt clandestinidade.
i% -s • viu «Jsitr.íiti .1
mal de í.u.1 cxiatòn*
cia, i. mcUíl-MU as
omp.zt, ...-•sai. t < povo em
t«'rnn da írente unlca na-
cmnal democrática c »ím>
pre combateu a expansão
impirtaltsta americana e a
opressào da rcaciio Interna.
escrevendo paginas glorio-
sas na historia do povo bra-
stifir.i trtnào. ¦

Guindo pelos ensinamen-
to.« Imortal* do muixi-mn-
-irnmtsmo «.• pelas declara-
••ue.-. e.u Moscou des a:;t»s
ar 1357 v. 1960. o Parudo Co-
munista irmão, do Brasil,
iut presentemente, com
lirmera. contra o impermlis
niu ;. .- tttados Unidos da
America que e o inlmltu
mai.. cn:ri rio povo brasi-
Irlro e (Ip todos os povos ci"
mundo, c contra todos os
inlmiKos do marxlsmo-len •
nl nio. e. em prim.lro lu-
ear. contra o rcvlsionismo
moderno que e o pcrtiio es-
seiici.il para o movimento
comunista c operário inter-
nacional

Dr.-nr.n-.os sinceramente
ao glorioso PCB. êxitos e
vitórias cada vez maiores
em sua i.ubre lula pela in-
¦."ii-pcndèi-da nacional com-
pleta, ptk. libertação da
classe operaria e de todo o
povo brasileiro da opressão
e da exploração capitalista,
peio socialismo e pela paz no
mundo.

Glória ao P.CB. !
V.-, a unidade marxista--it- i cio movimento

cc. a e operário inter-
r.h .1 !

- '.i nome do Comitê Cen-
tra. do Partido do Traba-
lho ria Albânia,

Enver Hodja, 1° secreta-
no.

Do Pai..do
Comunista
Argelino

Caros camarada.;:
O Gwnltt Central do Par-tido Comunista Argelino to.ma conhecimento com ale-

frta da celebração do qua-tlragéstmo aniversário devosso Partido e tos envia
suas calorosas e fraternais
felifttaçõ«s.

Temos em alto apreço o
«ombat« heróico travado
desde há 40 anos por vosso
Partido, o Partido do Cava-
lelro ria Esperança, a aervi-
ço do* trabalhadores * â*
todo o povo brasileiro. Foi
pnr ter sempre defendido
firmemente o« verdadeiros
Interesses da classe opera-
ria « de toda a Naçáo bra-
silelra que vosso Partido eo-
nheceu os rigores da repres-
*io * a clandestinidade du-
rantts quase toda a sua exis-
tènoia. Mas os homens dos
monopólios estrangeiros *
d* reação Interna não con-
seguiram nem separá-lo das
massas, nem impedir a dl-
fusão das idéias libertadoras
dn comunismo. Ao contra-
rio, no fogo da luta, o PCB
rr&swu e reforçou a sua
influência. Apesar d«M Imen-**.% dificuldade*, conseguiu
0TganÍ7Jir, unir e arrastar à
ação as ampla.» massas pn-
pulares por nma tadepen-
dfrncia nacional efetiva, pe-
los direitos políticos e so-
ciais, p<>!a par * a amiradr
entra os povos

Os comunista.* argelinos
que, há mais de 7 ano» co-

-nhacem as duras condições
da cJãnflèsfiTitdatFe--
guerra de libertação nacio-
nal na qual participam sob
t/idas as formas, têm *m
alto apreço o papel que o
vosso Partido desempenha
no movimento de solidário-
dade do povo brasileiro ao
povo argelino. Estamos cer-
tos de traduzir os sentimim-
tos profundos de nosso po-
bo. exprimlndo-vos nossa
gratidão e, através dn vosso
Partido, a todo o povo bra-
sllelro. Graças ã luta herói-
ea e aos sacrifícios tncal-
rulávels de nosso poro, os
governantes colo nlallstas
franceses foram obrigados a
entabolar nec nes com o
fovérno pro- i orio da Re-

.mblira ArcrtiiM h% nn«
rM(ie% cm rui mi \><,,ut» ira»
.l..r ,1 :r l.:.l. ¦. PS ij».«Iiialura dn rr«*ai'la<a na
Arféiia. Ma». liir»inu ot-r-
da m •'••" >•• ¦ ¦ > '•• im

«':i..-1 dn ihi-.o -m\a *
autoiielrrmliiaran, de -ím
.«..!' f iU l4ilr

lerritorial dr iut.»«i pa«»,
è*»e rrt»ar-fii<ii nan »era
ainda a mu, » indrpendén.
ria tia -trcrlia r «ua rilili>
rarâo rmiiAmira O povu ar-
felina devera, pai», «lar pru.
iu» rie ........ tiiiliMiria •
.... i . .• •• nni!iiliMi'-i t»4ia
raier re»priiar «« ^rórilo»
nue. »rr.in i aiirluiriu» I por
i»»o que, itni ...ir rerio lem-
po. éle lera aimU iiffe»*i.
rinlr da Mtiidaririlade In-
trrn.irli.il t! que lhe loi I3«
r(«*riii*4 diiMiili* «^ ano* ilr
¦ iirrra, r»Urno» rativenrldos
dr qur, ao \o»«o jprl», r
tomo nn in ui.. a mllila-
.''.. ..I do pmn brj»ilflrii
nan lhe f.tltar»,

Armado da Invenrivrl
doutrina niarxUta-leninUla,
ti IH'11 aruiiiulnii  rir.t
ftíperlénrla nn cumo «It* «ua
i.inta lula rerolurlauArla,
fir puilr. a««lm, .1 .nn ,
- ..-.ii.-iu.. ... ..;,,.„., Hn dr.-rnvuHImritiit r 411 refnna-
inrntit da uiiiil^dr du movi-
niriiiii cninuii|..t4 r ii|irr.itui
internacional, a lii«r iin in-
trrnarlonallsmo prolri.it in.
Não há duvida rie qur ¦> «ru
quadragèslmn anlvrr«4r!n
mareara uma nova Mapa
iirv.f caminho, tanto innira
n -•-¦.;.,..„.,, ,„,.,,, runlra
n ' .-i.i in 11...

l'aro«i camarada*. ile«cja-
mo-vos iiiini.i. exilox rm
vo«wa lula prla Incorporação
da« ma«»as pnnularrs nn
«rln ila frmlr única nacio-
nal r democrática, prta dr-
li*.;t dos interesses funda-
menlaK do vosso novo r a
nlrna ler^lidaile de vosso
h«*"iiro Pari ido.

Viva n quadroirésimo anl-
vr'.H-lo do PCU:

Viva a solidariedade ilii«
rniviH nr» lula pela. p.ir e a
l|.*'«nendênela nacional!

Vi\a a unidade tio movi*
meutn rnomnt-t.1 interna-
cional!

Prin Cii'MÍ'è reillral tio
fi-tlilo Comunista \rer.
uno. — 1 \nm noriiALi.

Do Parcelo
Comunista
da Arqenfina

O quadraurMir.o ;>!iiirr?á
rio no Partido Comunista !r-
mão é motivo de júbüo náo
somente para a classe ope-
rana e «> povo brasileiro
ma., também pura imU, o
movlmvmto operário e cem 11-
nista mundial. Assim en-
viamos-lhcs, rm nome 'Ins
comunistas argentinorí. calo-
rosas felicitações pelo.-; 40
ano.s de .u'.a fieis ao mar-
Xlsmo-lcnlnismo. O vos?>o
Partido tem .^ido um aunc-
gado e conseqüente lutador
pelas reivindicações ruoun-
micas e sociais rios opera-
rios e camponeses, pelas II-
herdades democráticas, peia
reforma agrária radicai. ,.i-
ia liberdade e Independên-
cia nacional, ptla paz e peta
constituição de uma aniu.a
frente de libertação nano-
nal. por melo da qu 11 -e
pü.s^a constituir um povrr-
no nacionalista e democrá-
tico.

Queridos camaradas : De-
sejamos-lhes novos êxitos na
luta por esses objetivos, em
defesa dn heróica revolução
cubana e da causa da pazmundial.

Pelo cr dn Partido Comu-
nis:;i Argentino.

Vitorio 'Cordovila, Arnedo
Alvarc;, Rodolfo Ghioldi.

Do Partido
Comunista
Búígaro

Queridos camaradas:
Por ocasião rio 40." aniver-

sário da fundação dó PCB
enviamo-vos, e a Iodos ns
comunistas do Brasil, cor-
diais saudações fraternais,

No dia de vosso glorioso
aniversário, expressamos, cmnome dos comunistas e de
lodo n povo búlgaro, a nossa
solidariedade fraternal com
a lula rios comunistas bra-
silrirns contra os monopn-
lios locais e nortc-america-
nos, em defesa da inclcprn-
dencia nacional do Pais, em
defesa dos inlercsscv fln«.
trabalhadores e do direito
do PCB, a desenvolver livre
e legalmente a sua atividade.

A celebrarão rio 10" ani-
ver*ário dn vosso Partido
rea lira.se depois dn histórico
XXII fnngresso do Parlirin
Comunista da Dniâo Sovié-
tira, que aprovou o granrtio-
so programa de edificação
d ã~ pruíTêírã sttt reda de—eo-—
munisln nn mundo e riescor-
tlflóu atile Inda a bumani-
dade a perspectiva da cons-
Irução do comunismo. As
resoluções do . XXII Con-
gressn inspiram os Partidos
mãtrxisiá-léniiiíslíis e to-
rins ns pr.vns rio mundo a lu-
tarem (Ir maneira mais de-
ei'iva ainda contra a expio-
ração rln capital c do impe-
rialismo, neln triunfo dos
ideais comunistas.

Os comunistas búlgaros
tem "tn alto apreço a ali-
vidarie riu P.C.B , nue. fiel
à doutrina marxista leninis-
ta sempre trlunfante, luta
rfsohitamonte contra o rc-

il.M... ... ¦ !..,., ,„m„ , „„
lia a dufitiitiuma - a »«¦
i*fi>>.... dando a «ua ran-
niliuKà» ao forlalrrimeniu
ria ... • ->.ir da tiuikiMiriii..
...... U ...un,liai

'» (omilé in.i.i du f»r
ijiln 1 ...... 11 Rulgaro rir.
«r|4*vu« ...... ,1,1,,, ,,, |u.
U C¦ • l-.-l .Ir.llllrlll., ,u
uníriarie rnirr « .u... ..t..
rana e Ioda» a» farta* pru,
nr««i«u« r 1..1.1..Ü.,- rio
l»ai», pur uma reforma atra-
11a radiral, pela romplria•¦¦ •-1" ..iImi. ,., rrunõniira tio
nraWI. prio prn|re*«o poli-
liru, . ...M....11... .,,,,,1 f' . .1 rio PUtO l.l.-llrll.,

vi»a o rv.n.i
• «.. sr forulrra a «oliila-

rlrilade fraternal, e a unida-
rir rio crantte c Invenrlrel
.......Illr 111„ , ...|,|,111.14 mm,
dial!

Viva a !¦¦•' em mdo *
miimln!
« CflMITt CK.VTRA!, I»(»

r\itTino roMixisTA
III1 1 m:.i

Do Partido
Comunista
do Canadá
Caros camaradas:

O Pnrüdo Comunista do
Canadá io. envia calorosas
saudnçévit lt.*.tirnals por mn
livo do 40° aniversário daliiiHloçáo do PC.n.

Desejando vos êxito n,.si-omemornçócs desse lustori.<«i ai-onieelnipntii na vida
tle vossa terra. eMendeiutis
a todos o» membros de vo*-•o Partido e aos opvrarios.
lamponescs e à intclectua.
Isdatip Drocrcsalsta do vos-
so ür.inde pais os melhorei
votos de todo» os canaden-
ses pruRrcs.-iNta.s para queem bnvr* »c resolvam os
Krimrie.s probiemas demo-
1 -ratiros do Brasil c por um
íuliirn de paz, bem-estar c
felicidade para o vosso povo.Ta.nbem este ano o nns»o
P üioo Comunista celebra
o seu 40" aniversário c. co-
nn vos. sem dúvida, medi-

tn-.rs profundamente só-
kl» o nosso pas.sado. dele
npnndcqios através du cs-
tiiil.i e d>- ta! modo. esfor-
tr.iittu nos poi aperfeiçoar o
iiiL-iu trabalhe como marxis-
ta-leniniütas.

Vosso Partido passou pormuitas rudes lutas, — sob
.1 opressão e perseguições. —
mas por ter sempre manti-
00 bem alto os princípios.sobre os quais st fundou.
permancc:.i como vanguar-
deiro das mais elevada.- as
pirações do vosso povu e
ti.rnou-sc o símbolo diu so-
luções mais progressistas
dos problemas econômicos,
políticos c culturais du Bra-
sil.

Esforçamo nos pm- :ne
horar r fortalecer os laços

fraternais entre nossos Par-
lidos no Hemisfério Ocidcn-
tal, dominado que é. atua!-
mente, pcin imperialismo
norte-americano. Espera-
mos que tle futuro nossas
relaçõws se tornarão ainda
mais estreitas e que a nui-
tua compreensão dos pro-blcmas recíprocos conduzi-
ra a uma solidariedade ain-cia maior na luta comum pe.Ia Pa/, a Independência e a
Democracia.

Viva o P.C.B. !
Viva a solidariedade in-tei nacional da classe ope-

rárui !
Viva a solidariedade fia-t ri uai dos povos do Hemis-

ferio Ocidental !
Viva a Paz, a Independên-

cia, a Democracia e o Sorla-
lismo !

Pelo Comitê Nacional.
LcsHc Morris.

Secretário Geral

Do Partido
Comunista
do Chile

Estimados camaradas;
Por ocasiãu do 10." ani-

versário da fumdação ri..
P.C.B,, em nome dos comu-
nislas e rias demais forças
democráticas do Chile, cu-
vianius nossas fraternais
saudações e nossos melhores
Mitos de exilo em vossa lon-
ga e vigorosa lula.

A história de lll anos riu
P C.iJ. esta cheia de herói-
cas 1 duras lutas, no inte-
rèsse da classe operaria n
dus trabalhadores rie vosso
pais, contra a ingerência rio
imperialismo Ianque 110^ as.símios do Brasil, pela con-
quista da independência
uai ional.

Nós, comunistas chilenos,
conhecemos a luta rie prin-
cipios realizada pelo P.C.B.
inutra os desvios oportunis-

_iiL!_j^ sectários que surgi-
ram ^çin suas—filelrasi—no-
transcurso de sua História:
a lula por manter incólume
a pureza da doutrina dn
marxismo-leninismo e pela(oesão e unidade de pHrici-
pios e de ação de vosso Par-
lido

Os comunistas chilenos
«•onstalám com satisfação
i|iic contra o PCB. de ria-
da valeram ás repressões e
a clandestinidade, e que èle
conseguiu derrotar a seus
Inimigos iiiternos e externos.

Confiamos, queridos ca-
maradas, em que a classe
operária r o povo do Brasil
r*6titair&o à soa provada

• autuará» a (realidade nur
Mi» «••' ...un "«•> prla» «1 >
.*. .........j..1.¦.

»• ¦• •¦ 1-j'u.i» mmrmufa
.... is* ii.i.n 4110 num
iirriuria parliruUniimlf ri-
ra tl« 1.......1..1- pmprrii*
\t% para a lula dr liberta*
tão ....:.,..1 ria America •»
mia ü rsrmplu dr Cuba rt.
¦ i... ....on. alrnia e im-
PMlMona iu«- ••• poio».

llriirramo>«n>. furrldus
tamarada». ti«»»a» frater-
iuk siuitj...r- r ii.-s.i» me-
11. .it, «oio* rir è»llo em
vo«Mk lula».
pilo COMITC CENTRAL
110 IAIITIIHI niMl \ini\
uo (1111.1: - JOSfi oo.v.
LMIS — Serreiarlo.

Do Partido
Comunista
da China

faro» ramarada»:
Por ocaMâo do «,...¦ '.¦ .v. ••¦

mio aniversário de luiuta-
tao do PCB. o Comitê Cen-
trai du Partido Comunista
da China vo< envia, e uor
\osso Intermédio a todos
th comunistas brasllvlrus, à
classe operaria e ao povo do
Brasil, caloro.-as r fraternais
-iitidaçócs.

O PCB. i o dcitaeaincn-
to avançado da classe opr-

. .1.. brasiirira e o leal de
Irnsor dos Interesses da Nu-
tão r do povo trabalhador
tio Brasil. Durante os qtia-
renta anos de sua vida. o
PCB travou uma luta lua-
balávcl «m defesa da iiu'e-
pendência nacional do Bra-
ali, pelas liberdades demo-
cráticas c o progresso so-
ciai. e con.seguiu nessa luta
Importantes êxitos, o Par-
tido Comunista da China e
c povo chinês se .sentem
muito alegres »• entusiasma-
tios com a vossa luta c os
vossos êxitos.

Tornou-se claro para todo
o mundo, agora, que os po-vos de tedo o continente la-
t mo - americano, encora ia-
dos pela vitoria da revoiti-
ção cubana, acendem ainda
mais energicamente as cha-
mas revolucionária-, da luta
pela independência nado-"ai, ns liberdade, democrá-
tlcas e o progresso sorial.

O imperialismo norte-ame-ricano. porem, que se arvo-• a em dono du Contincnttlatino-americano, ao mes-mo tempo intensifica .sua
jntrrwnçáo contra a revo-Ittçao cubana, reforça tam-bem a intervenção, em for-
ma a mais desenfreada emaquiavélica, nos assuntos
internos de todos 05 pai.esda America Latina. Clir^aate nos, cada ve/ mais «m-noro, do Brasil e de oulrrls
países latino-americanos, oclamor pvla unidade na lutacontra o imperialismo norte--americano, cm defesa tiaivvoluçâo i tibnna c dos In-terésses nacionais da Pa-iria.

Queremos aproveitar aocasião do qttadragésimoaniversário de vor.so Parti-do para prestar nossas sin-
çesas homenagens ao vossoPartido e vosso povo, c de-sejar que vosso Partido, aounir-se ao povo brasileiro,consiga as maiores vitórias
na luta cm defesa da indo-
pendência nacional, pelasliberdades democráticas e o
progresso social. Fazemos
votos para que o povo brasi-leiro, hasteando junto comos outros povos dt- teda aAmerica Latina a bandeirada luta pela Independência
nacional, a liberdade e o
progresso, consiga novo1 e
brilhantes êxitos para acausa da solidariedade a re-volução cubana, cia luta peiaemancipação nacional c dadefesa da paz mundiai

Viva a grand« unidade rio
povo brasileiro !

Viva a grande unidade dos
povos da América Latina !

Viva a amizade dos ouvosda China e do Brasil :
Viva o marxismo-ieninis-

mo,
O Comitê Centro! dnPciriido Comunista
d n China

Do Partido
Comunista
da Colômbia

Clurridos camaradas:
Pnr motivo do memorável10." aniversário da fundaçãodo PCB., recebam a sau-riacáo calorosa e fraternal

do Comilc Central e de lo-dos os militantes rio Partido
Comunista ria Colômbia.

0 processo de construçãodo P.C.B., em quarenta anos
de luta, oferece ricas rxpe-
riéiicias para todos os revê..
lueionários da América Lati
na (» processo histórico de—eillfifação de um pq.-i¦,,«,„mamKta-Icnlnlsta fnl com-
pleati e difícil, nn Rrasil
como na Colômbia e outros
paises latino-americanos.
Mas é claro que. atualmente,
o povo do Brasil conta rom
um partido proletário devanguarda, que forja a
aliança com o campesinato,
e estrutura a frente única
com todas as forcas patrin-ticas da sociedade brasileira

Estamos convencidos rie
que. por razões históricas,
geográfica», econômicas p
políticas, o Brasil e<,tá ra-
d.ido a desempenhar um pa-
pel decisivo na rrande luta

itrta nua.. í|mi 4» dr 11. a
*...••.. l~iuna ri» jugo ri»
«•«!¦• H•¦ ma ¦ 1 •¦ 1 •«

1 «•« dru"»4 rir ••¦•-¦• epo*
• a tinliau «ua primeira »
8n'iioM balalba em luba,
i. ......1. ierr!l4ria litrr ria
AntflM. i'»f ,-u*' a an...
ria 1.». •« •««' •«" é la-
tefa o. 1 • 1 para lodoi. u-
11..11•• i«! . .min.. íiiu, rn>
Ire ••- qm'» urupa um lugar
lr.ll, , ' u |Wt»0 t.fâ.llrll...

•-mu «1. firme e irlunfanle
delrk» ri» orinriola rie nàn-
•Inlerveiirãu, n.« .1.. e ih->«-
!• ji.i. i«"> guieinu» »ervi<.

• .... 11 dn •«.¦ I.lrra»
1 >nu«. • na ColAmbla.

n...... ..4«.r embora
.'«. li. .... iiti.i, •o *ua» pr-
. u'i ...:•' • l.«.*..n. j. f.pf.
rlal» r «'iferrnle »rau de rie-
,r|.'. l-.-.-nl., >||, a „,|,|.
¦ ... . . ¦ .1 rir nem imiiiir.
ma* <u poilrra «rr rnron-
i» ni.. nu reminho «mr . .m
iiu/.i a rlrllva indrnrnrién-
ela nacional r m rtrmocra-
ria rral. qur farililr. ria
forma mai» ranvrnirntr. o
M.iiiiM pir» O •mUlIsmn

No«»« nrupria rtnrrlènria
no* rn«lna que. nsra avan-
car p ir r««r r.imhilin. i de-
tisivj 4 ilrfe»a d»« Hhrrria.
it-. 11.1.1...1 .ii.i. r a lula
po» «ii• ini;il« 1. ... rnulr» a
relnrl.lmria tio» romplò«do
iiiipeiiiiisiiin ianque r das
f..i j> rrirogiailas. Pur r»«a
ra/áu. a plrna Irgalldaile
d.l 1'irnt.i 1.1.1.1111-'.. do
Itr.... 11.11> r uni ,ii'iniio dr
iiilrir«»e vil-' '*nrn*« "a-
ri us •*' *-s hra*'Mroi,
nu-, lemhím, tmi an«elo
jaslliicrlu dr ludo» os ro-
iniin'.- '1*. revolucionarloa »
n,iitlulas dr nu»«a América
I..-1 •: • -i

VIVA O !"" \NIVKRSA-
um nu p.cit:

VIVA 1* ORANDC POVO
Dn BRASIL!

VIVA \ SOI.IOMtlF.O\l)K
DUS POVOS I.MINO-Avr.
RICANOS \ OBAXnii R»-
VOLITAO SOCIALISTA DE
CUBA!

Fraternalmente.
Pelo Comitê Central d"
fMf-iimi comi* •'"r* **v
(Oí.AMBIA -- l'"M:nTO
^¦j|.;||t\ — Serrrlvrin.

Do Partido
Operário
da Coré:a

Por ocasião (to i0° aniver-
sario da fundação do PCB,
o CC do Partido üperurio da
Coréia envia suas calorosas
congratulações e saudações
fraternais ao CC do PCB,

a todos us membros do Par-
tido r do Povo trabalha-
dor. Durante os 40 anos
transcorridos, o PCB man-
teimo bem alta a !;..::;.cita
do marxismo-leninismo c
repelindo as repressões das
forças agressivas do impe-
rialismo noric-americano o
de .seu.T cúmplices, as tor-
ças reacionárias Internas,
lutou e continua lutando
pela salvaguarda da imrtia-
de e solidariedade das nici-
ras do Partido, pela eman-
cipaçáo de classe du.-. ope rã-
rio.s, pela Independência na-
«¦ional r os interesses vitais
do povo tiabalhador. Todos
os íncm.jn.s du Partido Ope-
rário da Ct.réia e o povo co-
reano tvjubilam-se grande-
mente com os feitos do
PCB em sua longa luta e
expressam seu pleno apoio esolidariedade lnternat-luna-
lista à vossa nobre luta.

Sempre lembram, v te-
mos rm alto apreço o en-
corajamentó que o l'CB e
o povo traualhador nes deu
através de sua ativa lula
desmascarando e condenan-
du os imperialistas norte--americanos por sua agres-
são na Coréia e suas crimi-
nosas atrocidades c se opon-
do ao envio de tropas priogoverno brasileiro para a Co-
rela durante a guerra pa-trintica de libertação do povocoreano.

Por ocasião do vosso glo-rioso aniversário, o CC doPartido Operário da Coréiadescia sinceramente ao vos-so Partido novos êxitos em•Mias lutas futuras pela con-solidação da unidade e soli-dariedade das fileiras doPartido, para repelir aagressão imperialista norte--americana e as manobrasdas forças reacionárias pró--americanas, pela formaçãode um governo democráticonacional c em defesa dosntnresscs vitais do povu tra-balhadòr.
O CC DO PARTIDO OPE-"ARIO DA CORÉIA

Do Partido
Comunista
do Equador

Queridos camaradas:
Km nome do Partido Co-

"i.inisia dõ Kquiidor"envia-
mos nossa fraternal e en.
lusiasla saudação por mo-
tivo da celebração do qua-
riragcslmo aniversário de
fundação de vosso Partido.

São 40 anos, queridos ca-
matadas, cm que, orienta-
rins pela invencível doutrina
rio marxismo-leninismo, os
comunistas brasileiros têm
vindo lutando pela unida-
rie ria classe operaria, pela
aliança opera rio-camnonesa,
pela unificação rie (orlas as
forcas democráticas e pa-
trlótieas; derrotando aos
reacionários, destruindo um

air*% it ouira* •* auiiut»
. -..i.» .. ftmid» aue •>«<»«•
le u«.i.., «no* f»t 1. -io m
Hf|ilidai)v, .uii.iuuii.iu *m
uma palatra, para letar a
ríula a rtteludte narienal
iibriladara nu ItraMI

Ot temunitiai e pataequaloiiana teiuem r»m
piolunila rmu.iu a» imat
ronduiidu meio. romunU-
lat bratllrirok a Irem» da
pato A rirrreia tf»» lalpit,
lat no an» patatt», tertiu
rir rtiimul» a >.»¦,. a(»e dr
novembro, para etmaiar.
lambem, a inirulena impe-
rialMa » rrarionaria. A
ação pela reforma acrarfa
rarilral. runlra a domina-
vão fmprriaiitia n»rlr.amr.
rlrana, de «alidarieriatlr «
Rriolurâo Cubana, pur um
covérn» nariunnli«ia e dr-
murrailro, ronriuiiria rom
lama tfrriián por no««ot ir-
mào« rio nratil, Iriania
no»M» rmu«ia-mu e robut.
lerr no^a fé na «lloiia dot
POVO» Ulliin J.nrii, ,i,„-

Voi»o rt-ni|i«.i „i,, aluda
a tuperar no«»!»« drflrl^n-
rl»« e falha*. Trmo» um
ile Uno ron""", 1» lie ''«u
riot povot i.-iin.i amerlea-
1.11, l.rln nu ti riu  lu-
tando

Por l*to. • dali tle vo«»o
anlvertirlo e i*p.s*»n n..-..
e teud-iuios nu P.C.B.. no
tu -ti <i—t.-«.. Iidrr. fl'ho
-»i«Hm Ht *tn*-'ra I.?!'1*».
I ru/ Carlos Prr'lr«.. «au«<a-
mi» a \..uri: t 4. t«iir eon-
t|ii»l'-i a lih-rlarào il»» m»«-
«a« hra«llrlra»

(;ioin\ \*t p.cn.r
viva t «soi.«i>\i'M:nM»i:

OOS POVOS I.STIVO..tM»-.
(••civis v\ "'T\ POU
gft 1 in,-|{T«t t«i*

VIV« O MfKlSMO.LE-
«,l»-iii«IO!

VVt O f OMCMSMO!
Pr*o C«>m"f Px-riiMvt» An

*•-•»»••'. v ...•¦- «'•> ",.-ii''i>

Comunista riu vn\.?.\«T
PRDRO st \|)

Sn-eiárlc-neral

Do Part:do

Comunista
Francês

Caros camaradas:
Em nume do 1'. rt 100 Co-

munista Francca, tíc.s tta-..i-
lhadores c democratas da
França, dirigimos, uor

ocasião do 4ü° anlvcrsãriu
da fundação dr vú.ssu Par-
tido. nossas Iraicrnah fe-
licitações, a expressão üe
nossa solidai icciaor. de no. -
sos votos dr p.cnu exilo cm
vossa lota pe.a Iniicpcndcu-
cia nacional, a democracia c
a paz.

Há mais de sein anos nos-
so Partido combate sem tre-
una.-, para que a paz s^'ia
concluida na Argélia, pcio
reconhecimento dus aspira-
cors nacionais de seu pnvo.
Apesar das pretensões co-
lonlallstas e nco-colonia.ia-
ias que prolongaram uma
guerra sangrenta, rulnosa,
contrária ao interesse na-
cional da França, a luta
dos povos da Franca c da
Aigéiia obrigou o governo
francês a concluir os açor-
dos de Evian. Por isso. com-
preendemos per feitamente
vossa longa luta pela inde-
pendência política real do
Brasil e por sua emancipa-
ção econômica, contra o Im-
perialismo norte-americano,

Há trò.s anos r m?io lu-
ia mos pela defesa das liber-
dades democráticas, contra
um regime que. representai!-
do monopólios imperia'istas.
traz em si a ameaça do fas-
«•ismo Por isso. acompa-
nhamus t> apoiamos ium
grande interesse r grandecompreensão vossas lutas
contra os atentados ás li-
herdades democráticas.

No mês de agosto último,
aplaudimos vivamente a vi-
gorosa resposta das massas
brasileiras aos fautores rio
solpr de Estado manejados
por Washington.

Kstunv.t como vós, comotodo n movimento comunísIn !n"ísi'u.c!onni. ao lado da
gloriosa Revolução Cubana,
cuj-i -iiiciitaçái e realiza-
çoes constituem um exem-
plu paficularmente inspira-
der nntn os povos de vosso
Continente.

Como vos, estamos con-vendidos de que vivemosmuna i pi 1 a em quo a paza coexistência pacífica c odw-nrmrimmto geral, tot.nl rcontrolado podem ser Im-
postos, se os povos, apoiando":c fsfufço! da União Sovié-lica e do campo socialista,
desenvolvei em amplamente
a sua ação, Eis porque, co-
mo vós, como todas as fôr-'•3,« pacüicas do mundo,contribr.r.mo.s para o éxi-
to do Congresso Mundial
pela Paz t; 1 Desarmamento,
me terá lugar em Moscou,em julho de 1962, e queconstituíra uma etapa ini-
PH-tii nt-c—ffp-^ra—hua-

de \mm ^adido, peia Iria
iHiaw fiiiituiutiiinai, palamefciMfa»,»! do tra^iUntio
ut lio »-»i.,po. wcia umuade•'istíira ia .¦(.¦...r,-..¦ taltoi
Miperttmlfi

r4«am,» p<*r--u4di.t.« de
quo ooitH»» ouiiMi. exilai namia por tm |ovémo nacio-
nal r <-..-:*:.. rapai deaHciuraf ¦> ...:.; ,.,:- ..,
pe; lica e teoii. . .- do Dia*
Ml, u «ii+ifiMi tarial e a de-fe»a o* pt»„

yi\atil»tB«vil a a unulao- rio niori-itsenin r. mu.iut». inierna-rjonai - u-,r do in»rxUmo-•leniiiitnio e do •nirrnaciti-
«alitino pioletarli» •

Mva a par. viva o romu**>o!
Peta Comitê Cem,oi danítida Camvimla
rnncit. Wuüeci;
«JH hes. Seer-ltrw.•C'rt,: adjunto

Do Partido
Comun'sfa c'a

-¦'.¦•• .. .!>¦«.. tnitt*
»• . I..I-.I.» luu. tm

.....u,.«r: tumplrta» - tfifí-
Ifik, f»| tliiptr ••tiillU.1t
p»la« nmuiiHi. t at tft*
mai» farta* prairemUta» ri»
Intuti

ilf.r f ii,...s a» I* « II fl»-
to* èiilot vm tua lula ptla
unifiraràa ria» táttai ri» pa.
vo bratilriro ronlra • Impe»

. ... '.... n..Hf .iiirrluili, «
*eu^ agente*, prla riemorra»
ela, a v»r•«¦ »¦¦ «urial t ta...inir.ij.tr rom o paia
rubane. pel» ri»**armamenl»
i- .1 e romplria, pela pai
e - .... ¦• :• rnlre i«d«- a»
natirt e prla uluriar «••»••
«oliriaiáo ria uníriarie rio
.. •» ...rm., romunltta mun-
rtial,
MUX A»ll.. frimeire Se-
rrrlârio rio C»milf Cenlral
riu f.in.!.. i ... in.-u de
Iraque

Da Liga
«¦los Comunistaf

Grã-Bretcr^a Ja ,ü90S?ávia

É 'íimbem rom constante
anilzad<> aue temo? acompa
nhario vissos esforços para
preservar a unidade Ideo-
lógica e orgânica do vos-so Partido Saudámos o
reforçonifiito que esses rs-
fornos constituem o a rea-
flrmação de vossa concor-
danei? ft.rdanicntal com as
conclusõe» do XXII Con-"icsso rio Partido Comunis-
ts ria Ul.iár Soviética, que
deiam i.ir.r aiuda Inestimá-
ve! u.. nrvlmento comunista
ir,tornae onal.

Na luta pela legalidade

Caros ramarailas;
Eniiamoi raloiu«u «au-

riac4r« 1 .« «ui pnr uva-
Mão do 40" anlvrnutrlo tio
vot*n Pailiiln. a 1*1 ilr mar.
ro dr I'¦«..• Iliiranle u« qua-rrnia jr.., d~ sua rxlMín-
cia. o P.C.|| .!..ii.Mi'«..i mn
valio»o acrr«i< dr lula« pr-lo» Interêfre*) rios oparArlot,i.iinp.HT r P dr Indo o no.10. qur -uifr-u rm ciwe-
uiiriiin fa ilimuuiaii r r.\-
ploraçáo ImprrlalKlax nor-
le.americanas r tir srus
acrnirs not tirtulos diri-
f-ine. i|n Hi. ,!

T.-iiiln na <-".iihlailr ro-
mn na llerallrinde im-so Par-
Crin Irmão itm liilat'n con.
Ira ns lall'u'i-)I"-'ns f-ii'>is
r os inirrc>,rs dos iramlrtiiiiriiniiiliu-. prlos -r»i-lr-ra
r n, uprrarios r\nln-ai!os,
p-in». interesses tlns inteire-
Imi'*-. r prins riirrilni tlemn-
tr-iivn» p a liberdade.

Os fritos brilhantes dr
Iu»/ Carlos l'rr«irs rnmo li-
(Irr rias nia^-as |raliai|iatti.-
t.»s tln B-as" r«<'n trava-
t*«is na mriTi-i.s dr tn-los ns
rontuniMai hrltânlro'. \
|.rr»'r,i no'ie->n (tr mriiK n«
inininil-ias bra«Hrl"ns na
lula nr'i mm"1»'» lil>rr|-i-
lín «rri pnr inuiln irnipn
lem tira «Ia

S"'i'lmo-iin» 1 «iii'.aiiles rui
nue • vitnrín i'a Itrvobicân
C«|l>íiia r- :iiMii':ira arant-ns
»lil-»a ni"in«-rs nrla Hh--tia-
tle r a d^nieerarla nn Rra-
*il r iu .\'-i--'ra l.aMlia *.
ti:'.'»i«..in ;i'« imneri'«i«mn
porlf-anirrirano cresce r
invos m'"..-.»» iii-ii."iirpi...
-«r á çrpii.ir cruzaria ne'a
pa* mi.itp?i, nrla a'"iliffin
dr t"'n as formas i'r riu.
i..i 11 ;.r-„ ininrrinMitn r neln
ivp'1'ii nara n «nclRllsinn

Na luta nor r«.(- ohlr«|.-n
('01.1'lm, ««. I.epins oiir .1 PCI!
sr iWticmHI-á rom ••nnra.

•••-"— rw.«»»n-l«-,
,tO'IN ÍSOIXAN — Srcrc-

I- •••••! ,«., n.-|..'., r„.
munisla da (>rà-nrc(aiiha.

Do Paríido
Operário
Socialista
Húnaaro

O Comitê Centrai nu rai -
tido Operário SoclaUsta
Húngaro envia cBloicn.s e
fraternais saudações aos co-
iluminas do Brasil, porncasiao dn 40° aniversário
da fundação de sou Partido.

O PCB luta há 40 anos,
sem descanso, prla libcida-
de do seu povo. pela inde-
prudência dp sua Pátria,
enfrentando heroicamente
««¦ repressões e a fúria dos
imperialistas norte.america-
r.o« e dr seus iacaios. Mar-
cha á frente, da luta pelos
Interesses fundamentais das
massas trabalhadoras * ria
i.ação. O .seu combate lie-
roíco é parte muito Impor-
lat.te do movimento anti-
imperialista dos povo> da
América La tini oe'as liher.
dades, pela defesa da Cuba
rcvolue.tonárla, nela "coulsa
a agressão ianque, nela sal-
vaRtiardn dn paz en're os'...'"US.

Oí comtm(<lns hiViitnros
nn.mnanhnm enm çrinvie
simpatia ns lulas d0 vm

pt Io nroeresso social, pela
defesa dn Independência na-
rlr-nal

Desejamos cordialmente
nnr o Pf-n. com n sru nas-
sario r|e 4f) anos rie mia p
com sua uranrle ex-nerlénela.
lutando iiintamentr rom ou-
trás fiSreas nvocresc|<.tri:.
¦"i.eance novos êxitos em sua
luta ahneEaria pein feliel.
darie do jinvn rln Pri'11 e rie
l.'.rins ns novos, rln Anie'ica
f.atina. nor um futuro me-

—ti-tor «* nnlg_vHÓT^r dn<- f«"«r-
cas rirnttrpstiicisit "flrnrrttwda^,.

O Comitê Centrr1' «4o Pu--
tido Operário Socialista
Húngaro.

Do Partido
Comunista
do Iraaue

Cirrii camar-ulas:
Pnr nr.i-«àn rio 10" ani-

vrrsárln dn PCB. permi-
tam-rae enviar aa mait ca-

Pm niollvo do *tun uni ver-
«,-i:i du vo«io Partido, rn-
vi.inso-lhr*. rm nome dot
romuni 11> limulmo. e de
tudo o pavu tiabalhador.
euiiioriinrntos frptrrnalt e
írtíri-tv-tk-*" O 40° aiilvertà-
rio do vu-o Parlldo celr-
bra-te no quadro dr interna
luta ('a H.i»<e oneraria r do
povo brpsUriro wi- afirma-
t-.'o d" um*i po'itlra Indr-
pendente nr'a paz. a ronvu*. iria pa«*ífi!*a r a coopera-
rã o rm ü" de iTalriarir ru-
nr o« povoi A n*lnicira
rottdleio pnra c éxi:o« ul-
li-rlort-s na luta oelos inte-
ir ei nr i*ío'-iií« c >oeials t
a tinidat!»- tlns mni« amplas
remada» nomear**.*. Estamot
r.T.ivrivIdos d<* oue a t-I-*¦•¦»
ti*irt"*ria r n po*-o b:n^it"!-
!.• em luta P"!a unidade,
pr'o noírc-o sopí*»! c eco-
,.,,,- ..,, ,.i|..'-i.r-;':n rada
ve- m;-:tires íx!'n«

Por i>mt'<-o ítr-i.i data,
rt«".|p||-o-*hr< nit,(tOi éxl-
tos. n-.rm como a cia'»o
fl')»r«.r|n p ir, r>T'n riu Rr**5!!.
o (¦•...-t.-- f>»»iT*)»i, n\
Tr-- r—n r-*««ir^fSTAS
I)\ IVOfw^VM,

DO Pcrfdo
Rt?vo'uc'onár:o
PorjL^cir

1 11 '¦•
Cl r &?y~"? '<**

( nnr 1:11 iili«uni nm sjnrr-
r:,„,-,,., ,.„„, n , ,. jj^
PCI', enciilicr-fto nm- Luiz
r-r'.is Prr»lr,. fllhn .i^nría-
»'1 rin -t*n novo, r uni In.
r1... n« rnmunl' Ia* «'i Brasil,
en- nrailnn dn 'fl" aniver-
«'''riu ('•! ins,» ParliMn. vau-
eiianla çlnrtn«r> ria cln»ir
nt>r>r:'trla r (I- lúdns as for-
r;-< nrni;ir.s|.(as rln Brasil.

Iic-dr .. s»a fundarão,
diirpiitr tn .iiios, o PCB.
«itr.ortou firmemenlr duras
p-nvas r Minorou íránrtrs
illflctildatlrs rm seu cami-
ii'«o, Altialmcnlc. » P C B.
luta liorò«':'"ici'te neM-- Iti-
Iprj.sps vitais r" o, tlirritns
d-nincrriticos ria clasir nnr-
r -Ia r de tnrio n nnvo tra-
b-thador tln Bra^i'. am-
r'ian(ln c fortalecendo sru^
Irros .««in a« ma«sas nn mn-
'imrnin ilemoTátirn r aoti-
imnrrlaUsta «'e stu Pais r
pm annio a Cuba revoMicin-
nr."ia.

''o fiindn dr nossos cora-
côrs tl"sriamns an PCB.
novos êxitos nn causa Ha
cocAn de suas fil"irr.s á ba-
se dos nr'.*iciuios tln niar-
xNnin*lri]tni<:mo, 11a lula
pela iitiídnt'c tlc ai'ãn da
(•'as-.e oneraria c de todas
as fín-cis nue lulam pela
inrict^ndéncin nacional t o
pro':'- mi Micial. peta na' c
a ami"'e entre a« nações.
o roMiTft rrs-TPM, no
T">nTt'Hi »"fvo».»'CTOVA-
I"fl POPITAR DA MON-
COMA,

Do Port»do
Comunista da
Nova Zf?!andia

rnros camaradas:
F' uma grande satisfação

poder enviai ' unia inensa-
R"m r|e iraudacór-s nnr moti-
vo rio 40° Miiver-avii] riu
pc-n

An loucn desse neriodo. a
classe operária r r.^ canino-
n-ses de vo so Pais lutaram
pnr uma vida rie procresso.
Na primeira linha dessas
lulas lem i« tarln n Partido
Comunista, balenrin-se con.
tra a opressão a e>;plnrar^n,
contra a riilariura r a üe-
cnljriarir Temos aconina-
nhario como vosso Pai tido.
através rln. anos. !"• a a sua
ben''eira iv,ni'N-isti-lpninl.«\ia
eom o!-"u' 1 ir, e tlesiaoiíe,

Houve tcii.no em nue, iun-
-lEünenie coin o mivlmemo

eomunlStn intTnaeionai. li-
vemos opTlunidade rie pe-
dil* a llbertf.c?«-i rio v. sn di-
ricente. Luiz Carlos Pres!es,
Holr. eoiiBralnlamn-noí min
cie neln contrihtiieão nue
trin dado ,. historia rio vos..
so P.ilii.!«

Com a desiruVno rm cur-
so rio colonialismo em tn-
rio o mundo, os opines ria
América Latina estão na
vancuarda d?, lutas iv > u-
qii.daeáü ria dnminafrin r-o-
nómiea pr,i parte ria«^ po-

(Conciui n» tttttit- página) }
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Vale a Pena Relembrar
•eenpr* qu* novo falar

na* sombrios dia* de IM&
goito d* perguntar: alguém

. oa et-que-e-tu*- Alguém
pod» jamaia eiquecer o que
foram aquele* anos negros
d» Estado Nâvo rom as pri*».-.m cheiu, o ódio solto, o
fascismo imperando aqui e
no mundo? Eu (amais nt
fj-quecervi,

Nào ronudrro que cadeia•cia titulo de gloria paraqualquer combsienie comu-
nma ou aniifucuta lt mauum desaiirr qur outra cul-aa. dal não gostar das mi*nha», daquela* em que fuiarrastada por cirrunt.tán-«ias ronipletameiite inde.
pendente*, de ininha vonia-
de Mu e nreelm lembra--Ia*, coma-las, porque afl*lul ela-i fa/cm parte de
no»»»» memórias,

.tevejo então 1835, 38. 37:-emes lancinante* cortando
»•> noite» nu Delegaria dn"••... Política r Social:
tiuço-os ainda e relembro
que. depois da iiirin-none.
vinham os "Ura-." buscar--nos para os interrogatório».
•Sabiam-,--, bem o que repte-
tentavam aquele?, inicrro-•.«torto*, feitos sob borracha
arrancar de unhas, tritri-
(lamentos e depois, us eom-
pandeiro» voltando entan-
S-ticntadus. esmaltados, mui-
tos deles, como M.trlthela.
t-nn nunca terem «rquer
nlierto a hora para dizer
cumo se chamavam.

Em janeiro de Ü-36 em-
nn» mil e duzentos presos
na Casa de Detenção Vi-
nhamoa das mais variadas
profissões dos mais varia-
duv Estados, como no tem-
j.o dos navios nctsrciro-,. po-
róes de navios traziam de
lugares longínquos pre.*os
políticos acusados de comu-
instas. Nenhum inimigo dn
K-tado Novo ficou fora (ias
grades ou deixou de sofrer
a Inciemcncla dos belegulns
da policia. Apr-iar de iodos
os pesa res, a Casa de üe-
tençáo ja era um alivio:
saímos da Policia Central
do.v maus tratos Inínterrup-
tos. dos .suplícios e ali. se
nada tínhamos, pelo menos
restava-nos o direito ao
sono

Quanta coisa a contar.
Vo Pavilhão de Primários,
doze mulheres viviam na
maior promiscuidade. O«•helro forte da latrina faziacom que muitas vezes ficas-
semos. durante a noite, ten-
tando Jogar água que aca-
basse a fedentina. Mal po-diamos andar entre ac-uelaa
camas »*ue. rom o decorrer
dos dia1;. Iam recebendo
mais prisioneiras. Rosa Mei-
reles falava nos filhos, de
quem não recebia a menor
notict-a. Com toda a sua fa-
milia presa, onde andariam
ps crianças? Ninmha e Joa-
na tinham vindo de Natal,
separadas dos companhri-
ros. táo seguras ambas na
aua consciência rie mulhe-
res em luta. Maria \Ver-
neck, que deixara seu nm-
bienU de conforto, procura-va nâo lembrá-lo. Nise. Va-
lentlna, eu. estudávamos.
De dia. no verão, as pare-
d»s suavam eom o calor, um
imenso calor subindo cio
lagedo para nossos corpos
sedentos; no inverno, as
paredes ficavam úmidas e
um frio tomava conta dc
todas nós. Quantas mulhe-
res: Francisca, Beatriz Ban-
deira, Haydée. tantas, inclu-
«ive nossa Rrnnde Eugenia
Álvaro Moreyra, ela que
pouco demorava, ma/ que
por duas vezes voltou. Pra
ver vocês, comentava com
sua enorme alegria de mu-
lher sem medo.

Eu — entre outras lare-
fas — era encarregada de
anunciar aos companheiros
a. chegada de um novo pri-
aioneiro. Vivia para isso tre-
pada no alto dn uma grade,
olhando o pátio. Quando
chegava um nóvò. já se sa-
bia quem era. de onde vinha.
Duro trabalho, do qual hoje
acho graça, mas bem neces-
sério naquele tempo em que
• policia tentava jogar em
nosso meio ladrões e assas-
sinos para provocar-nos.

E trabalhávamos todos, os
homens no fundo do Pavi-
lhão. as mulheres na sala
ria frente. Alfabetizávamos
os analfabetos, criamos cur-
«os vários para os interes-
sados. Era necessário que
tivéssemos todas a.s horas
ocupadas. A noite, a Rádio
Liberdade se encarregava de
«antar nossas canções, dar
notícias, Ivan falando com
aua voz táo clara e sempre
táo **giira, Agllrio ensinan-
do, Agliberto sempre e sem-
pre tâo digno. A.s prisões
«e enchendo. Não havia
mais lugar para ninguém,
mas o ódio solto continua-
va lá fora.

Anos que eu viva nunca
Jamais esquecerei esta rena:
os professores universitários
presos como os outros, joga-
dos em cubículos infectos,
de mão estendida para re-
ceber de um preso comum,
nma banana. Uma banana
ii sobremesa do almoço. Eles
tão grandes em saber, com
as mãos estendidas como
esmoleres.

Como poderei esquecer
Olga Prestes. Sabo Berger,
Rosa Ghioldi? Como pode-
rei esquecer — e isso esta
contado em livro — a fipu-
ra dp Sabo Berger entrando
numa tarde na Saia das

Entidi
Mulher** eom o mudo....;..... de Mtngue, o* ia-
patoa suioi, atordoada portanto tofnmrnto?

!'¦¦¦. dia> '...i-. dru>
mu Oracidliano Ramo», unia
grande obra que e Mr......
rias do Cárcere", Apena» eu
a* e»crfvena diferente no•ntldo i. .leu.. ja que na*
luralmrnle seria Impossível
a mim r .n-w¦;..- eom
aquele alto «entído literário
rom que Orarillano u ie*.
Lembraria, por exemplo
uma figura: u Dama» «pe*
ço licença para declarar
nunca «ei o nume completo
doa (.'(-inpaiilirira», apenas
fixo - ura o nome, ora o
vobrenumri. Duma», alto
funcionário do Ilam-o do
Rrat.il, era um belo homem
quando foi preso, cm 193S
Aluda o conheci forte. »au*
davel alegre e profunda-
mente consciente, Ma*, nos,
a» mulheres, víamos o.» ho-
mens apenas atnivcn da»
grade* que separavam a
no su mi Ia do fundo do p.<*villiáti. Multo tempo depois
um dia sou mandada paia a
enfermaria da Casa de Cor*
rcçâo, e ai encontrei niio
mais aqiu-lc Dantas, mas
um homem envelhecido.
magro, iú«- magro que era
difu-il reconhece-lo como
nn passado Com muita luta
ronsegulmot que Dantas
fó-e fozer radiografias do
pulmão: uma ta«,*e seca.
tuna lebre/tnha diária
anui.elavnm uma lubercu-
lo.se. O riltctor da Casa d**
Correção o maior Nunes, -
alinnl um bom homem
conseguiu a Ida de Dantas
para os exames.

Estávamos sentados em
frente aoa nossos cubículos;
era larde, o Sol ja fugira.
fazia frio Oraclllano, Nlae,
França Alceu. Slsson. e eu.
conversávamos. Dantas vol-
tou leve. como uma pluina.—- Que ha Shlp? perguntei!
Apelidara-o assim: Slup. E
èle sentando cansado, exaus-
to: — Depois dn manha
terei a resposta, mas aviso
a voces: estou tuberculoso.
Um silencio grande tomou
conta de todos Êle conti-
iiiiou: — Ê assim a luta.
Mnrr*i eu. talvez vocês. ma<
outros continuarão. Não se
assustem nem -e desespe-
rem. 0> resultados serão
positivos. Talvez eles me
dêem o dlrritci dc morrer cm
caia, fora daqui.

Oi resultados foram po-
sitivos Vieram as hémopli-
ses. Dantas despediu-se de
nos uma tarde: — Vou mor-
rer lá fora. companheiros,

. Nào esmoreçam
'Jamais le esqueci, Slup.

Dantas, meu companheiro
professor dc coragem!'

Os médicos do Presidio
náo queriam nada conosco.
Injeções, cortes de tumores
arrancar dentes, tudo era
feito pelos presos comuns,
Perguntei a um deles, um
dia. se era cientista ou me-
dico Riu. Nâo; era arrom-
bador.

Uiii,i carne podre provo-
cou no Pavilhão de Prima-
rios uma rebelião: três li-
nhamos comido dela. inclu-
sive eu. Foi ai. nesse mo-
mento jamais esquecido, que
tive a meu lado. lutando
como leões pria minha vida.
meus companheiros, princi-
palmente a grande mulher
que foi Olga Brnario Pres-
tes. ela que logo depois era
entregue pnr Getulio Var-
gas a Hitler para ser mor-
ta, Agildo. Triflno, Cascar-
do. defenderam minha vida
como leões. Para que lem-
brar isso? Para que lembrar
que fiquei toda uma noite
sentada nas escadarias do
Hospital Oaffré Giiinle por-
que as freiras dr Ia nâo me
queriam receber'.' E eu Uri-

.-rn de frio, sptm d* fe*
bre,

Como esquecer oc tom*
brio», o* negro*, oa intgit-t-*
ilma de IMS? Dentro d*
noite ram sm-u-tiada» pt-«¦---.- água: gritos lanrman*
le»' cortav-tm as madruga,
da*: no corno dr um man*
nhelro a policia traçou, d*>«
scnliou, urna estrela du mar
. cortou** a canivete. Qur*
bravam o* ..•.:¦• do» mio*
pes e arrancavam unha*
dentes «âos, num tadi*mo
imprcMlonante, Na Poliria
Central a ordrm era nâo
dormir dr noite, porque es*
lavamo» - principalmente
a« mulheres - ameaçada*,
de ter nosso, cubículo» in.
vadldo» por monstro» capa*
te> de toda» as Infâmia*.

Meus velhos rompaiiltri-
ro*. Un» tiraram pelo-* ca-
minho». -in lóreas para
continuar a jornada, mas
tquelra tamanco» rom que
roce* cortavam o Pavilhão
de Primários, dia e noite,
parecem alé ho)e reisonr
rm meu* ouvidos A maio-
ria nâo era ccmunlsta. mrt*.
nacional -libertadora. Como
explicar i *u a Ignorantes e
«adlcu*? Quantas torturas
inventadas, quantos sofri-
mentos e quanta coragem.
A vocês meus velho» com-
panlielro* que foram ontem
c sâo hoje. aqui fira este
depoimento. Pequenino, para
quem tem multo e muito a
contar. Que tle valha romo
uma homenagem a você»
que nada temeram, a vocês
que continuam compondo
c».sc grande, esse fabuloso
exérrito do> homens conse!-
ente* do papel que possuem
dentro da *oe|fdade. o gran-
dc exercito dos homens sem
medo.

-»*|r Mm.
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Mensagens Dos Partidos...

APREGOADOR
A edição de NOVOS RUMOS comcmo-

ratlva do aniversário do 1'C'U uü.ve gran-
dc extto. Em São Paulo, na Guanabara r
outras cidades Importantes do pais, o» ro-
munistas distrlbuiram-na ao povo reali-
xando grandes comando» Nas festa» do
Cafo Martint r do Pacaembii. o» apregoa-
dor.-, vendeiam criiiena.v e eemenas de

exemplares da edição de NR numa Inicia,
uva interessante r digna de registro. O.» cn.
mandos renlt/ado.s na capital paulista e no
Rio de Janeiro também se constituíram em
excelente iniciativa, -a que possibilitou uma
divulgação msis ampla do numero come*
morativo do aniversário do PCB Na foto.
um apiegosdor de NR cm Caio Martin*

A Criação do PCB em Buquim
(filando a m a q u i n a ue

guerra nazinta massacrava
povos e corrompia coslu-
mr.-.. Miiquim, cidade Sergt-
pana, e seu povo nao aüis-
liam Impaasivos a luta In.
d mal da guerra na Euro-
pa. De minha parle, .;em
conhecei muito de política
listo nos idos dir... do ano
de 1943', llgucl-mc a um

gtupo de homens que, cm
praça publica, lutava e pro-
testava conti a o massacre
rios nossos irmãos no> afun-
(lamentos dc. navios brasi*
lrnos de cabotaicm nau
coitas da Bahia e Sergipe
Mais iardc vim a saber que
aquele grupo de homens ab-
negados e iuiadorcs pela so-
lução da causa do povo
eram comunistas; e ainda,
que clandestinamente se
reuniam em casa de uni me-
dico 'local' da localidade
para traçar planos dr lutas
para a denota do naziumo
Assim sendo, tive grande
simpatia pela luta. E ja nos
dias da invasão nazista a
União Soviética, pertencia a
célula clandestina do PCB.

Muitos planos (oram tra-
çados e levados a praça pu-
biiL-a denunciando a barba-
ria nazista daqueles dias. ü
Brasil, de none a sul, exi-
gia do governo de Geiulio
Vai gas o rompimento das
relações rom o grupo ias-
clsta culpado da deflagra-
cào da segunda catástrofe
mundial. As lutas que se es-
tendiam por toda parte rio
Brasil, levaram o governo
nãn só a romper com o gru-
po tastista, mas também a
declarar guerra ao eixo Ro-
nia-BBfllm, Derrotado o na-•>,i>;mo, veio A anistia exlççi-
ria lambem pêlo povo bra-
sileno. tendo á sua frente
o,, comunistas. Nessa opo'r-
Umidade as portas dos cár-
céres se abrem e Luis Car-
Io* Presirs é posto em 11-
herdade, e nos braços do

no>»> povo começa nova-
mente a dizer aos brasilei-
io.« d:giios dcsie nome que
no*>;i patríit precisava ser
livre e independente

Ncsic-í dins ja Buquim
possuía fcu Comitê Munici-
pai dos comunistas. Instala-
rio publicamente, com o re-
glstro eleitoral do PCB, vi-
brou todo Brasil; e os bu.
quien-es lambem, como to-
cio povo nras-.lelio. Era uma
vitória cia democracia em
niMio pai', que durante 15
anos v i v r ti amordaçado
Vieram as eleições.

Buquim era uma cidade
com uma população de
analfabetos. Começou a ter
sua escola de alfabetizarão
de adultos dirigida peloscomunistas. A reação n á n
•iostou destas medidas a
favor do nosso povo. dizen.
do que ensinar camponês a
ler e escrever era um peri-
go para o regime rie então
Alguns nicf/cs durou aquela
escola, serviu bastante par.-
aqueles Irmãos nossos es-
pezlnhados pelo latifúndio:
a'.;im eles aprenderam a
defender como pessoas hu-
manas os seus direitos de
cidadãos brasileiros. E ain-
cia aprenderam n votar e a
eleger os candidatos desuas
preferências.

De minha parte, unha o.s
meus problemas com a quês-
tão religiosa, Entretanto, o
estudo diário dos problemas
cio pais me permitiu supe-
rar o conflito ideológico, Ir-
vanrio-me a fazer uma
completa separacnn érllre
as lutas políticas e a pré-
gação religiosa.

O conhecimento da reali-
dade brasileira orientou o
PCB para á organizarão das
Unas camponesas. E não po-
dia deixar de ser esia a
orientação, uma véz que o
município de Buquim. na-
queleis riias, com uma área
de 255 km.?2 tinha apenas

Muni-
agrico.

2 776 ha. cultivados
ripto essencialmente
Ia tendo como principais
prodvtos laranja, algodão,
mandioca, milho. fava. cô-
co. banana, feijão, batata-
•dnec. amendoim, abacate e
café Em seis pequenas fa-
líricas contãvamos naqueles
dias com um lednzido nu-
mero de operário.*-: *I6. Bu-
quim chegou a trr uma liga
camponesa com 250 mem-
bros. i-enrio o seu maior mi.
mero localizado rm Miguel
dos Anios. tunto ao grande
latifúndio dos Macedo

As lutas foram encarni-
radas o medico conhecedor
dos maiores problemas do

nosso povo ali fizera um le-
vantamento da> condições
de higiene, alimentação,
habitação, e porie.se verlfi-
car que eram imprescindi-
vei« as lutas pria melhoria
de vida d:is homens cio cam-
pn Por isso coir-iderava.se
acertadas tais medidas K o
•cniirio das lutas era fa/rr
que o.s homens e mulheres
rio campo tomarem conhe-
cimento ria necessidade ria
rrforma agraria. Agora ale-
bi amo.nos cm saber que «
semente lançada naqueles
ri:as difíceis mas gloriosos
romees a produzir bons fru-
tos e desponta para a vjto-
ria.

NOTAS SOBRE A FUNDAÇÃO DO
PARTIDO NA CIDADE DE SANTOS

A. Roitma'
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ENCONTRANDO O PASSADO
O \eiho comunista encontra a história rios
grandes momentos que viveu com seus com-
panheiros na década de 30. I.é "Formação
do PCB', o livro de Astrojildo Pereira só-
bre os primeiros anoe do Partido Comunis-

ta no Brasil. O livro foi vendido em grande
quantidade nas festas realizadas em Caio
Martins e no Paeaembu e para aqueles queainda não o adquiriram informamos que se
encontra * venda em tódtu as livraria».

A historia do movimento
perario santluta começa

com os primeiro*, anos da
República, Realmente, iam
o advento da República apa-
rrcia um jornal .socialista,
dirigido por Silverlo Mar-
tni! Fontes - pai do poe-ia Martins Fontes — Ju-
lio Conceição e Carlos Esco-
bai

ü movimento sociali*»a
nao m üctiivolvou e o1
*..| lanladc por agrcmlaço .-.
anarco-:;: i u alistas que d i
ninaram i movimento jp-í*
r .110 . " if-22. Esses anar-
eo.siiid,. a ,.-tas desencad i
ram jiivni íj e sangrem »s,
lutas ". ¦ r.i.as na cida i *.
gcnlmen-i esmagadas p.-n
.-anh i pi , L.al que ccle'3 , •
zoti !s .•. ..c.u.s como 1b.-' -
him Nobre. Ate 1922. apra-
xim iria'ii! ii os anar i
-sindicalistas tinham sim-
patiati pela revolução ms-
sa, mas dessa data em
diante colocaram-se aberta.
mente contra a União So-
vietlca e vem desde então
sua decadência e o lérmi-
nodcHia influencia no mo-
vimento operário santlsta,
pois as massas viam na
União Soviética a legitima
pai ria rios trabalhadores, o
laboratório onde «se estava
realizando a maior e mais
Importante experiência po-
litica da história — a edi-
ficacáo do socialismo.

Do movimento anarco-
.sindicalista surgiram os
primeiros elementos rio Par-
tido cm Santos, em fins de
1022 ou princípios rie 1923
Luiz Gonzaga Mariurcira,
comerciado, César Leitão,
barbeiro e ,lnãri Freire de
Oliveira, carcán. constitui-
ram o núcleo Inicial q ue
deu existência an Pb ri irln
Comunista.

Dadaii as condições da
mais rigorosa ilegaliriarip e
a perseguição fprnz que a
políeia desencadeava contra
o partido politico rios tra-
balhàdores, Luiz Gonzaga
Madureira. exímio flautis.
ta, organizou uma corpora-
ção musical — A Lira de
Apoio —- com sede à rua
Comendador Martins, onde
semanalmente os músicos
faziam seus ensaio;. N n s
dias em que não havia en-
saio musical, os comunistas
reuniam-se ali e utiliza,
vam a sede para fazer fun-
cionar um "reco-reco" que
Imprimia um iomalzlnho dr
-1 oãglnas, "O Vigilante One.
rárin". distribuído em torio-.
os locais de trabalho, nos
mele** sindicais, etc.

A r*oderoe« herança aoaj-

co-sindícalista, a falta de
ti adição política e a com-
plrta ignorância do maixis.
mo-Ienlnismo. ii veiam uma
influencia perniciosa no
movimento comunista san-
tis.a. cabendo-lhe a respon-
.sibilidade ao tarismo dos
seus elemcnlci e aos nu-
merosos erros praticados,
quer no campo político,
quer no movimento sindical.

Apesar dessas falhas, os
três pioneiros desenvolve-
ram um trabalho titãnico
para popularizar o piogra-
ma do Partido no srio rio
proletariado e a partir de
10^3, a maioria riau greves
desencadeadas em Santos,
se nào todas, contaram eom
a participação e mesmo a
direção do Panidn. U m a
greve, paia ser vitoriosa,
deveria ser dirigida pelo
Partido. Era uma condição
indispensável

Em 1924, pela primeira
vez na historia do movi-
mento operário de Santos,
o Partido constituiu uma
coligação operária e foi
disputar uma vaga de ve-
reador nn Câmara Municipal
de Santos, sendo ücu can-
didato João Freire cie Oli-
veira. Nessa época, o resul-
tado das umas dependia cia
vontade dos manlpuladores
de eleições do Partido Re-
publieano Paulista, e e cia-
ro que apesar da grande
campanha eleitoral desen.
volvida, com comícios de
bairro, palestras, c- . n
candidato cio PCB não foi
rleilo.

Luiz Gonzaga Madureira,
português de origem, leve
de isalr do pais para e.sca
par a decreto rie rxpulsàn
dn lerriiõrio nacional Ce-
sar Leitán, ia morando no
f!in nnrlr ria figura desta*
cada rio sindicato rir sua
profissão, foi exniiisn para
Portugal João Freire rie
Oliveira nãn encontra \ a
mais nenhum patrão que
lhe desse emprego-, ciaria a
sua atuação rie militante co.
munista. Não podendo cor-
rompê-lo politicamente,
queriam matá-lo de fome
cnm sua família.

Os claros abertos nn Par.
lido do proletariado rom a
queria deites pioneiros fo-
ram rápidnmente preenchi-
cios por centenas e mesmo
milhares de outros abnega-
dos lutadores Não adianta
ao capitalismo derrubar
soez.mente os lutadores rie
vanguarda rio proletariado
P-ira cada e ! a : o que se
abre. anarecerão cenlena-
rie combatente?;, aiê que
rlesapareca êstp iTEime rir-
eum-M-o e criminoso.

*¦ w«*»,MI#t li* »* ü<i»H-«*|
Itlieitf inipriialnu* O

-¦¦.'¦ oV t nt.. .-'.!»«ític
i»%o # it*'• . " lioj* em oia,
iiMiii mun ..- rm ,....--., n.
li«n»içáo para o «íaíiliumo

Ui-riamov cxitoc aobr*
exitus \u graitdei rampa*
nn.u luiurat, rm que, t*«
irfinii. cn n PCB de«»efiipfnliar4 importante pa
priCum a* mai* ralorotav
«aucaria*-, iraiernaii.

V O WILCOX
'.I. 1-1. : Mt." (,tl .'.: Dtl
PARTIDO COMUNISTA PA
NOVA 7.P.UNDIA

Do Partido
Unificado
Operário
Polonês

•4111» l JlIUf ,,t ,»•
P»r .««.ui. do -.im.Ii.i£.

«¦uni aniversário tir funda.
• jii do VU-i.O lirrnicii l'-ili
«lo. nivuiiiii» j» ni-i» nio.
i*ohi vaudarúrv nroln-tri.i*.
dos nu imIiim» «Io nii»»o |'ar-
lido e dn» Irahslhatlorrs u.i
Polônia Toimlar.

No (Irii.nri dos iilliiim»
40 anos, o» rnmuiilsias lira*
vilritus tornaram-se unu
forca política na vida do seu-iroprlo 

pais * no mnvimen-
to operário mundial

(iulados pria liussola dn
m-r.ismii-lrnliii-.iiiu, sabia
e ilriiiliil.iinriili- ilrlrliilrin
ns Inlerrssrs das massas
operárias hra«ilriras e nr*a-
ni/jm-ii.i» para a lula pnr
uma rrforma atraria ilritto.
cnillea, prln pmcrrssn eco*
nômico r social Os comu*
nistas brasileiros luiam pr*
Ia unificação de todas .«-.
fiirt,as palriniiras r procres-
sistas na tlrfrsa ria par r
das riqurtas naturais dn
pai>. rm farr da rtanànda
«In (apitai rstrangrirn. prlo
furlaleclmenlo da indepen-
ili-uiiíi do Rrasil. contra n
iinprriahsmu americano.
Nessa lula,crescem r fnrta-
lecem-se idrnln(ica. organi-
ca r ii.u iiiii.ilitii-nli- as filri-
ras dn vosso 1'arlidn.

Desejamo-ros, canis ca-
mararias, novos rvitns rm
vns.ii irah.illiii qunijdianii r
na lula prln prn*,rcs»n »n-
nal r pH.-i democracia rm
vnsMi lirln pai», pria nossa
r.tusa cnmum rir par r sn-
rialisnín,
(I COMITr. CENTRAI, IMI
PARTIDO UNIFICADO
OPERÁRIO POLONÊS.

Do Partido
Operário
Rumeno

Queildos camaradas-
Por ocasião du quariragê-

simo anivemário do pcb.
o Comitê Central do Paru-
do Comunista Operário Ru-
meno dirige-se a vocês r,
por seu intermédio, a todos
os comunista», a todos os
trabalhadores rias cidades e
do campo uma calorosa e
fraternal saudação, e as
ma •¦ sinceras felicitações.
Ao longo dos quatro decc-
nios de existência vosso
Partido tem desenvolvido
uma ima cheia de abn°ca-
çâo pela causa da classe
operária e rias amplas mas-
sas populares, dos lntcrét*;es
fundamentais do pais. cia
paz e amizade entre os po-
vos. Os iraba lhadores rio
nosso pais manifestam ar-
dente simpatia e solidarle-
dade fraternal face a lula
rio povo brasileiro, face a
atividade Incansável do
P.C.B., pelo fortalecimento
cia frente tinira e rias fôr-
cas patrióticas e democráti-
cas na lula contra a expio-
ração Imperialista, pelo rie-
sen vol vimento Indcpendenie
e democrático rio pais. pela
paz e pelo progresso social

Augura rnos.llies. queridos
camaradas, novos êxitos
nessa nobre lula. no forta.
lecimcnlo Ideológico e orga-
nlz.ativo rio P.C.B., sob a
bandeira rio marxlsmo-leni-
nlsmo e rio iniernactonalis.
mo proletário
O COMfTf: CENTRAL DO
PARTIDO OPERÁRIO PU-
MENO

Do Partido
Comunista da
Tch ecos!ovaqu'a

Canis cama radas:
1'or iir.vi.in rt„ tfl," ,-,,,,.

ier»,irin rin riindacân dn
P.C n.. rnviamo-lhrs r a
tnrln» ns rnniun!»las hrasl-
leirns j. nns.siis mui» caiu-
rosas saudações. Duranlr
ês»ps quarenta .-.uns dr viria,
n P.( R. palinillinii tlorinva-
mente n cainiiihn ila lula
rev-ohirinnárlit peln» inicies-
se» (In pn\o lnasllrirn. pela
sua llherlaçàn da esnlnracãn
capitalista r da upress/ín rin
lmnerlnli.mil nnrtr-amprl-
r.ann.

O Partido riu, ('nmiinlslas
Brasllelrns constitui Impnr-
tantr rin rin movimento cn-
munista Internacional gra-
cas ã sua iiiquenraníável fi-
(lellriadr an marxisnín-leni-
nlsmo, que significa luta
constante pelos direilns dos
trabalhadores, lonic prln-
clpal dr »uu crescente in-
fliieiu-ia nas amolas massas
rin pnvii hrasilriro.

I-Atamo, rniiv-enritlns rie
•Mie ii IM' I! iimliiHi.ii-a. mi
espírito da l)rrl,*tr;içàn riu*-.SI Piirtlrins I iniiiini»i,is r
Operário» r das amplas
perrrrecMva» abertas peln

Proiram* d* Partido Otmu*
nlila d* l in*<» HariéllMt
batalhando rada v»i bmíi
(uiiiriiirhlr pur nuiai »IU-
ria% na lula ptlo bfm***lar
ii.. poi a brasileiro, f*l*>
i'" prU «amplela Indfpaa*
t. un* Naritnal • pela !••

• I4li-.ni..
Viva « P.iH'
Prlo forulrrimeiilo da

unidade mar«.Ma-lriiinUl«i
d* niovjmrniu romuni*t*i
irilrrnarional,

t» Cemllé (mirai dn Par-
lido t .'iii.HM i.i da TchtCM*
tm Jqill.

Do Partido
Comunista da
União Soviética

O Cunillí Central do P»r-
tltiu Comunista da ; ..... v
Soviética rnvia ao CC, do
PCB, e a todos os comu.
ii/itas btustleiros a sua cor-(iinl r i saudação
por motivo do ii)n aniver*
lario da fundação do pc B.

A hlsiuna de -to anos dr
atividade do PCB consti.
tul gloriosos anais de ,*,ua
incessante luta rontia a
dominação imperialista e a
nação ínterim pelo*, ime-
u-v,sr.s vitais e w* direitos de.
inocraiicos da clas.se opera-
ria, do cimpisinato e de to-
nos oi trabalhadntes do Bta-
sil. pela indepindcucla na-
cional da Pátria, pelo seu
piiiRics-so social e econôml.
ro e pela pa/. no mundo In-
tciio

Com a sua inabalável fl-
dclidade a cairia da classe
operária i com sua Incansa-
vei dedicação no povo bra-
Mlelro. os coiminisias bra.
Rilelros granseaiam o amor
(- o respeito chi amplas
massas populares.

Fie! á grande doutrina do
niarxisinii-leninismo. o vr»:«n
Partido luta decididamente
contra o revlsionismo mo-
demo. o doginatismo e o
sectarismo e defendr ativa-
mente a unidade do movi-
mento comunista intrrn».
cional.

Os comunistas da Cnião
Soviética e do Brasil estão
ligados pelos Indissolúveis
Incr-i da amizade de cama-
rndas e da unidade de po--tos de vista.

o Cnmtir Central dn Par-
tido Comunista da Uniio
Rovlrtica está ronvenrido
rte qiie esla ami7arir «r de-
.envolvera r fortalecer» em
b°m de nossos povos e nn
u-.terêsse do ultr-tor roesio.
nimentn cie todo o movi-
ir.-ntn comunista interna-
rínnnl

0"»c:ami': aos comunistas
brasileiros novos êxltov rm
sua cora tosa luta pnr um fu-
t-i.ro luminoso para n seu
povo.

\'i':i n e'o,joso 40" anl-
versa rio rio PCB'

Viva n ambarir rn'rr nr
nnvus brasileiro r «ovli*-
l!eo'
n COMITÊ CENTBA1 DO
PVRTIDO COMUNISTA HA
UNIÃO SOVIÉTICA

Do Partido
Comunista
da Venezuela

Oiieririns camaradas:
A celebração rin 40." ani-

vcrsárlo da liinrlacãn (In
P CR. r ni-asiãg propicia
para farrr-lltrs enricar a
nossa vn* dr estimulo f no
mclhnres volns pnr nnvo*. »
maiores êxitos no caminho
revolucionário.

Ligados pria grngrafia r
pela historia, alinhados na
mesma frente rir luta con-
tra n colonialismo, primei-
rn, r contra n domínio im-
prriallvla, a setfiiir, ns nossos
paisrs marcham açora, tam-
liem. juntos cm busca da
emancipação definitiva. K
através rie múltiplas con-
tviucniias da prlrja pela li-
bertacâo nacional, os nossns
pailldos tem estarin rstrri-
liiinentr unidos. Na batalha
pi-nlnneada contra n inimign
ciiiiiiim — o Imperialismo —
lemos nos bntírin nmhro a
ombro, Ií, na riefe»a da re-
v.iliicin cubana, temos leva-
do adiante memoráveis jnr-
nadas mir interpretam ca-
halmente o» verdadeiros
scntininitos dc nossos rrs-
pi-t-livns povos.

i.slr (iiiadracrsiiun ani-
vecarln reve-l "-»¦>, pois, de
e nerial sIcniNraeân para
nus 1 nei ni miarenta anos
rie inteira tl-dleacào a rim-
sa do p iiVitmIo e ilas d-*,
mais (.-tin-i-l-tv oprimidas dn
rtrasil i nrinn oiiarenta
anos rir Incessantes rrfrr-
r;is rmiir» n iu-n ti» riini-
I.i I c« 11;, ii""ini r pria |j.
ii.i"I;..;m. dn leudi-Ms-mn nn
camnn, l-"or;>ni, riiflin. qua-
renta anos dr rnmhalr le.
na* pela pnr e neln .nela-
li lllfl Ss rxner!r>ncla« en-
Iblrias un li-:'ti»,ur»n d"- »as
riscadas se tornaram e\ti(-
mnmente \"'io»as pura ns
demais par'ido- cnmiitil»li»«.
e, entre éle». na-a o no»«n.
que seinnfc viu ,yn Partlrln
Irnián hra«i'rlrn um lumi-
nosn r\rn)»«lfi,

—I*«ii-J-K-f]trrs«ar"(íueridos ca-
muraria», recebam a» no»,
sas sinceras felicitações r a
cerle/a de une eslaromo» a
Intln mnm-nln ao Indn ile
vocês i>nm a i«*»«-t«i *>(|'u-le
fratein il r sn1'*' ''-Ia nni> \,,-

assinn'i.*>m em re'-".

Viva ,i p ( n •
Vi' . .i in'rr-* 'ciiMiali- nin

•s-i.tr>!-, rit>:i"r\tti>'i (, vi, i. r (, o s
MAM CR \ — Secretarln H-
relacòes internartnnai»
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DEZ MIL PESSOAS LOTARAM 0 ESTÁDIO CAIO MARTINS

Alegria e Emoção do Povo Nas Festas
do 40- Aniversário do Seu Partido

Ponto* ...«.im..- !* movi
ineniavam rnir* M milha-
re» «e pi»««a» press-nlM ao
Estádio Caio Martins, troai
«« boinas da* moça* do Par*
Ud.i «ue olertx-íant ílámu*
Ia» livro*, iiu.u-i..»-. km*
brunca» do *lu* anivenarto.
Ainda nào cr,un li iior*» *
aqut Ia praça de i»p0'.f* es-
lava qiro»v lotada

Km volta, bandeira*, ias
xa», carta/*** f alegro. Ari*
nu de ludu. havia ulruria.
Orgulho c «nação pelu» 40
nno*, «tue a muiiu» MM»
chorar e » iodo*. fa«tía sor*
rn. .K muna luvt-ntudc Jv
vens de iduo» a* idauc*.
Dei.ih? us miM*r «lios «ie
uma e.tudaiilc. Ale o lia-
ian de Iiararc. o camarada
lltTiiiuUcne»! Silva, todu* jo
vens e sorridente».

A» dcltsac » clinjavain.
Ue lodo* os pontos do b*-
tutUi do Hio. ile l««u» «•*•
bairros dn üuanabara Vi-
nham de lon«e. Ivsteiat o
Partido, eamouncsci e ope-
ronos. músico* e escritor.*,
estudantes c donas-de*ca*o.

Quando m cantou a "In-
tvrnacionul" e u Hino ha-
cional. dando mico as _n»v
judatle». mais de fa' ms. ;i -
soa_ lotavam «> Caio Mar-
tina": comunistas e «Impa-
tlsantcs. representantes dc
forcas progressistas e na-
cionalista-*. olhos voltado»
pira o palanque erguido no
centro do Estádio, onde es-
tavrm os comandante» do
Partido, cercados dc flores e
de .troçics.

A MESA

Oh tr.«ba lhos foram prc.t-
didus per Hcrmogènen Silva,
um dos tundadores do Par-
titic. Tomaram assento a
mesa, colocada sobre o pa-
ianque trguido no centro ao
Ginásio, as seguintes pes-
soas:
Rubem Vanderlel. dirigen-

t« comunista rio Estado do
Rio: Luiz Carlos Preste-:
Saturnino Braga, deputado
federal; Jonas Baniens1?.
deputado federai: Tcnorio
Cavalcanti, deputado lede-
ral; Vasconcelos Torres,
deputado federal: Aixi
Chcrmont, ex-senador; Aí-
varo Ventura, antigo depu-
tado comunista: Ivan Ribcl-
ro, dirigente comunista; Ma-
riu Alves, diretor dc NO-
VOS R L' MOS: Ai..- ,.i ¦¦-
Miranda Melo. deputado cs-
tadiiai 'IIJ'. dirigente fer-
rovlário; Da>o Coimbra,
deputado estadual: Pedro
Motta Lima, jornalista; Ro-
berto Morena, lidur sindical:
José Elias, fundador do Par-
tido: Jovcr Teles, dirigente
sindical: Barão de Itararé;
Agostinho Dias de Oliveira,
dirigente comunista: G c 1 r
Campos, poeta e direior da
Biblioteca Municipal dc Ni-
teról; Antônio Pereira da
Silva Filho, presidente do
Sindicato dos Bancários da
GB; Orlando Scancetti, pre-
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(.•>!«• aspecto da me*» reflete o caráter unitário da fe«ta de
Caio Martins, Tenorto em palestra com Prestes e Álvaro

sidente do 8indicato dos
Eletricistas da OB; Alacri-
no Tavares uia.. prcsiden-
te da União dos Servidores
dn Estado da OB; Mincrvt-
nn !-...- de Oliveira, diri-
gente sindical: Hercules
Correia, deputado estadual
da GB. Io .secretario da Ca-
mara e presidente do Sm-
riicato dos Têxteis da GU;
José Maria Cavalcanti, dirt-
gente .-íydical; Miguel Ba-
lista, dirigente comunt.-ta
do E»tado do Rio: Arman-
do Maia. delegado do IA FM;
Francisco Ribeiro, wreadot
presidente da Câmara Mu-
nicipal de Cabo Frio: Ar-
mando Ferreira, médico: Jú-
lio Motta. vereador; O.-wal-
do CarmlnetU, vereador de
Barra Manna; Vítor Mp.Jcin,
vereador de B;.rra Mansa:
Carlos Marighela. dirigente
comunista: Adalto Rodn-
gues presidente do Sindica-
io dos Alfaiates da GB;
Gastào Valcntlm Antunes,
antigo militante; Armo de
Matos, presidente do Partido
Rural Trabalhista; Jacy Pc-
reira Lima. presidente oa
Comissão Estadual dc Suli-fiariedade a Cuba: Manoel
Ferreira Lima. presldciite daFederação das Associações
rie Lavradores do Estado cioRio: Zélio Gonçalves, medico, presidente da Merendo
Escolar; Francisco Gomes,dnipente comunista. c\-deputado federal: GabrielAlves dc Oliveira, do Con--elho Sindical de Nii-rni;
Geraldo Reis, deputado _s-
tadual iR.Ii e Manoel Mar-
Uns, presidente do Direto-

rio Estadual de Sr ... do
PSB.
OS ORADO*.

A sessão foi aberta com a
palavia du dirigente comu-
nista Ivan Ribeiro, qiiv res-
saltou a coincidência de se
realizarem as comemora-
ções do 10" aniversário na
mesma cidade em que foi
1 lindado o Partido.

Falou a seguir o depu-
tado federu Jonas Baluen-
se, quv alirmou comprecn-
der "o que custaram c>ses
•to ar.os d. luta cm favor do
povo", acrescentando q u e"náo te pede calar essa for-
ça q-.e atua pela emanei,
pírao dc povo brasileiro."

Depois dc delender a le-
gaiidarie do PCB. concluiu
r.ciuóV parlamentar allr-
mando que. "no Parlamento,
sempre sentiu a nccwsida-
d>. da cxi.-.tf-ncia do Partido
Comunista."
SAUDAÇÃO DE TENORIO

Muito aplaudido, mesmo
antes dc iniciar seu discui-
.-o. o deputado Tcnorio Ca-
valcantl di.se que a luta quese trava no mundo não con-
irapoe cristãos a ateus, ou
ocidentais e orientais. "A
luta. a filmou, é a que se tra-
va ciiiic cs poucos que tem
muito e os muitos que tem
pouco."

Mostrou, a seguir, a nc-
cessidadc de sr unirem to-
dos os povos espoliados pelo
imperialismo, paia extinguir
de vez com o colonialismo,
ainda existente cm todos os
continentes
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Ventura À direita 0 ex-senador Abel Clierniont e a esqurr•• o presidente do Partido Rural Trabalhista.

Aduziu que por muito
tempo esteve em trincheiras
opostas as dos comunistas, e
que "todos perdemos tempo,
separando nossas forças'*.
Disse não ser comunista,
mas estar disposto a mar-
cliar com os comunistas, "a
que saudava pela bravura e
pelo esp.rito cívico "

— -O PCB - disse é um
partido que existe nu cora-
çâo das massas". "Na crise
de agosto, enquanto os cha-
ma dos democratas rasgavam
f Constituição, eu encon-
tir. os comunistas dn outro
lido. lutando rm defesa da
legalidade democrática."

LINGUAGEM COMU»'

Declarando se intclratnen-
t? ..nriidario da ic.alidade
do PCB, falou o .t. rtiino i-e
Matos, presidente do Par-
tido Rural Trabalhista. Afír-
mou que lutou contra a
cassação dos mandatos k
qih_ sempre encontrou os co-
munistas na primeira linha
na luta contra a entrega dc
nossas riquezas minerais cm
defesa do petróleo e nelas
liberdades. -*f~

Ocupou a tribuna, depois,
o deputado federal Vascon
cclos Tcrres. que iniciou de
clarando que falavam, élc c
os comunistas, tuna lingua-
«em comum. Elogiando a
atuação do Partido, afirmou
que "náo é possível, hoje, es-
crever-sc a historia do Bra-n
ignorando a figura de Luiz
Carlos Pr-stes, grande eu-
mandante, que nunca de-
sertou."

Criticou accibaniente os
políticos que combatem o
Partido e que. "hipócrita-
mente, às vésperas das ciei-
ções, procuram o apoio dos
comunista'."

LEGENDA COM 40 ANOS

Acrecentou o deputado
Vasconcelos Torres qut "ti
PCB é a única legenda, no
Brasil, que tem 40 anos de
vida ininterrupta." E afir-
mou que nem todos os par
lamentares poderiam com-
parecer àquela fvsta. a nán
ser os que, como êle, e o.'
deputados Saturnino Bra-
ga e Tenório Cavalcanti, ha-
viam votado contra o par-
l?-ientarismo, pela restrí-

ção a remessa de lucros, •
lutavam pela reforma agra
ria.

Sobre a legalidade, disse
que ela c»ta hoje em nossos
corações, já esta nas ruas c
que nada pode ser feito
atualmente contra os huc-
rèssc.s do proletariado.

Terminou aflrmanao que"Ignorar o PCB. hoje. c um
cume contra a democracia
brasileira '

Foi dada a palavra, a se-
guir. ao «r Manoel Martins,
presidente do Ditriono >'o
PSB em Niterói "Para nós.
socialistas disse - o -*«-_>
nunca esteve na ilcgalida-
de", para acrescentar que a
existência legal do PCB é
uma a -'.o povo bra-
silein

CAMPONÊS E OPERÁRIO

Em nome dos dirigentes
sindicais do Estado da Our-
nabara, laiou o sr. Orlando
Scancetti, presidente do Sin-
dicato dos Eletricistas, qui
saudou o aniversário do PCf
c concitou a classe opera-
ria a lula pela legalidade.

Manoel Ferreira, presl-
dente da Federação da As-
sociacão dn.-. Lavradores du
Estado do Rio «que con-
grega 50 organizaçõesi, usuu
da palavra, a seguir, cin
nome dos camponeses. Sau-
dou u Partido c mostrou a
necessidade da luta pela le-
galidade. e da união de te-
das as forças progressistas.
para a emancipação rio
Brasil.

A FALA DE PRESTE.
Visivelmente eiuorionafl.

p entusiàsticamente aplau
dido, tomou a palavra Luiz
Carlos Prestes. Prestou ini-

cialmrnte uma homenagem
ao» u-.if tudo sacrificaram
i*.!>. Partido c expretuiu"nossa convicção de que este
•v..uiiii.i não foi rm vão"

M- .tf.-a que o Partido «ur-
ilu como ti" ¦¦ -ni.nl' hUtó*
rica o. nosso p«ivo, sob o re*
llexn da Orande Revolução
de Outubro,

••A .e*t» de hoif — dis*»
t x festa du iriutWo do

marxismu-IrninUmo em ler-
ias do Brasil, do iritinlo de
i.ma idéia", acrescentando
que "a história de no»««i
Partido é Inseparável da
historia de nossa Pátria"

Historiou o diligente co-
inunisu n» principais • ....¦ ¦
dlos da vida do Partido, des-
de a sua lundacào. m iu*
Ian da década de 30 e. po»*
tvrlormente a participação
na Segunda Orande Ouer-
ra. contra o envio de tropss
k Coréia, terminando por
mostrar que se revelou eom
mais rmi/., a import&urla
do Partido nos acontecimen
tos dr agosto/setembro de
IMI.

Mostrou P:estes o caráler
conciliador do atual govér-
no e disse que os comunistas
lutam por efetivas reformas
e não por reformas que dérm
maiores larantlas ao Impe-
riallsmo e ao latifúndio, ce-
mo ss recentemente anim-
ciadas pelo sr. João Coutar."Estamos diante da necei-
«idade de reformas revolu-
rionãrlas". disse, fazendo
um apelo à unidade de lo
das as forças populares e
ressaltando a importância
da l'.N!.., que tem como
presidente um governador"oue não podemos deixar de
apoiar: o sr. Brizo!*-".

MENSAGEN.
Durante o ato. foram lida

a.s mensagens dr saudaçà.
do Partido Comunista da
União Soviética e do Parti-
do Comunista Chinês, pelo
4f>'> aniversário rio PCB. As
mensagens forsm recebíds
com entusiásticos aplausos.

DELEG/«rôí«5 PRESENTES

A reportagem anotou a
pr..-ença das delegações se-
gulntes :

Operários navais, estiva-
dores. Rio Bonito. Volta Re-
donda, Leopoldina. Honótlo
Gurgel. Estado do Rio, Nilo-
polis, Cabo Frio, Pclropolis.
Marra Mansa. Barra do Pirai,
Caxias, São João dc Mcri-
ti. Macae. Niterói. Nova
Iguaçu e Campo Grande.

PASSEATi

Depois da fesia. houve vá-
rias passeatas. As delegações
que deixavam o Estádio
Caio Martins desfilaram até
a estação das Barcas, com
suas faixas e seus cartaz_s.
Cantando e exigindo legali-
dade. Já passavam das 20
horas e, nas gi andes filas
para acesso às lanchas que
as conduziram ao Rio, ainda
estavam os manifestantes.
Dessa forma, o desfile atra-
vessou a Bahia de Guana-
bara. o Partido em marcha,
num dia dc festa e de luta.
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PERDEMOS TEMPO
O deputado Tenório Cavalem!i disse oue todos

perdemos tempo, lutando pur longo período cm
trincheiras oposta*, Podemos mait«*.-ir juntos, acres*
icntiiu. «Irnnis de saudar h bravura «• o civismo dos
comunistas.
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LEGALIDADE
O deputado Vasconcelos Torres classifica de

crime ignorar o PCB. Classificou de hipócritas os
que atacam o Partido e procuram os comunistas ás
vésperas das eleições. Foi um tios oradores mais
aplaudidos.
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LÍGIA E ANITA
A irmã c a filha dc Prestes ouvem sacrifícios de seus dirigentes. O nome dc

atentamente ns discursos. Também elas Olga Benário, mãe de Anita, foi lembra-
estão ligadas à historia do Partido, aos do oom emoção na festa de aniversário,

RESPOSTA DO POVO
A grande massa qur rom.

par*>c*ni ao Ginásio Cnin
Martin, foi a melhor reitpo.-

Ia ans que anunciam o en-
franuceimentn do PCB. Mi-
Itiares de carioca* • flumi-

nensos foram festejar o ani-
versário dr seu Partido, par-
ticipando, « o m entusiasmo

ria s-randp manifestação a«peolo da avshtència querrali7aria na capital rio F,s- compareceu ao ato. ,
tado do Rio. A fot. fixa um


